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BRICIO DE ABREU

A Biblioteca Nacional
Finalmente, os liomens que te-

nsi .\ sou fíircn r.7. (.¦ois*-)s da cullit.
i':i e tln* isi-nsturicssto :ui Hnifi!
lembram-se d;i existcnela da Bi-
bliolhecn Nicional.

Estiiü uintur.tii.i, iPtiicaiulo, re-
mendaiKin o liclo etlilicio onde st?
acumula ioda a nossa iiistoria li-
teraiia. toda a evolução do nosso
pcnaLimeriSu iis,i'liectual. .Mas o-,
hotiiiui:- dt) Mitisst-vio (Li Eiliicn-
Ção. ptTt'.s;

mnl.-ri .ItlSljCSl!¦i-.br.ar ria bllillot
livros. Pobres livros. Coitadinhos
lão cstraGadostíiilios. tão su.il 11 hos
oacinas caindo, encadernações hl-
?otetieas.

Senhores do Misiísterlo da Edti-

: ração, lembrem-se também dos
nobres livros esnuecldos... Pleda.
de, senhores1. ..

Os esquecidos
E' vasta e lcglaão dos esquecidos

Hontem. por exemplo, transcorreu
mais uni anniversarlo do islleri-
mento de Domingos Oliveira

Você arregala os olhos e me per-
RUiHa:

— Quem íoi este .Ilustre desço-
11 li ec ido?

Domingos Oliveira íoi (]iicm lati-
(.¦ou o chamado romance do norte;
multo ante.i de José Américo, dr
Lins do Rego, elle apresentou "Lu-
zia Homem", do qual íoram lei-
ias duas edições.

Ao contrario de muitos outros,
moderno?, "Luzia Homem" não é

álbum cit: retratos e paysasens. E
romance em toda a stia Intenslda-
de, em toda a sua forca.

Por que não se faz uma terceira
edição deste livro?

Salão de 1937
Está deliberando o jurl do SaSão

de 1937 da Escola de Bellas Artes.
Sem nenhuma intenção de mergu-
Iharmos na família dos nossos ar-
listas, adiamos que o jurl lem de-
ante de sl um problema difficil de
resolver. Que estylo irá prevale-
cer? O 'velho habito de premiar

Ras, ruínas? Ou se decidirão oí
julgadores pela grande ala dos
nlssmnos de Portinari. na nual so-
bresáe um magnífico "Enterro de

deFX i/m lindo ciici acordando, em seguido a nina
chuta.

A lerra, molhada ainda, balida ele luz. /cm arrepios de
virgindade.

O ar treme romo um crystat, conui uma lorri immensa. umn
tetra cheia de alegria.

As montanhas, ao longe, parecem mais bellas, parecem
mais puras.

Abro os meus olhos, numa preguiça de gafo scisntarento.
Sono a saúde do sol, Ho quasi frio desta manhã.
Que ittslante bom.'
São raros »s instantes assim, finando a felicidade nos lócei

tltiasi phi/aicamente, e a rida interior consente em cir ã nossa
t/ueca e falar.

O silencio etn que cila se enrtilte, apenas revelado, ris ve-
zes, num sonho ou num pensamento, num verso ou num sorriso;
a sombra que et esconde e que ê o segredo dos instinetos desço-
nhecidos, que carregamos, — frangalhos de uma remota divin-
dade, — com a rida interior chegam e, ao mesmo tempo, o si-
lencio se faz rythmo e a sombra toda se illumlnci.

Um prazer rjue vem do coração, uma ventura que vem da
cabeça, e que se encontram ...

E esse prazer e essa ventura nos irmanam á existência uni
versai, ei matéria, ao espirito, a tudo o que, em torno de nós,se
extasia e vibra . ..

Vida da vida ...

ÁLVARO MOREYRA
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SI ELLES SAVENT SE CONCERTER LES NATIONS ATTACHÉES A IA PAIX DOIVENT CON-
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A Detesa da Civilização
(Especial para 

"DOM CASMURRO")

oclolocicos
,.. .ie-s» oppòi-

a aecão neutraliza doía da :

O peri;n ira. n unlco ,ieri;¦a o quat e preci-o def»ndrr .
zaeSo. * o que acaba ne sr.tacin pelo prfiiirnif Ro.)'((-.'

i formidável oiacio ,|. cítícasn ¦
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Ia Grande-Bieiasne
iricuv* tine le Pai-lcmeni

i -Ti-csTír un niinisierc
monl.i! Une ai.níe ei)!
ecotilee. et rien n'es1 ;
tjuel demcntl a cens

•ni "Diinncr"!

te -..iiK.rai-tii.ii risque nr
ire placo, bionUit. a dca rr

-iu l.-tii innif. Ica drux cllcl.i-
i • »onl a.:.sis. bien aii-ciessu.,
1'humanile. de cctte htiniitnite
ipo.ee d'hommct pacifiques,
ic.-, au bien et sulfisamincnt
iibles rie faidcatix Totis tfeus

csissent de ar andes m asses d'ln-
Ilvldus. tons deu\ sonl au.t prlses

tlilficultcs Imaticiercs
demandem à letir pen-

tit de sc serrer Ia cein-

¦ soulialteraieiit nn pen de btin f.uie.-, pai
lemps pour tout le inunde nin-, tnrcl

Cnla liiuulcic Ic* dcux aicu- rAlItamai
iHLIVS. ITlTrv-t*l>l)^lUiij.i_ .olciiiicllc Icl

l''jroíiuhe.s. il.- obacrveni d'un duiite subsiste
nul sevcix tini: popiilnlioii décliar- : Quoj qU<'j en .-ou un pcuinee- que lc> Alleinaiids sc meflen

l'ar WINSTON í IIL Rt HILI.
Anx Indes, les musulnians, aux

riso avoc Ia politlqiic violem-
ram mom comnuinisie ue eenain

"'_' meiits ou partle du Co
TfTnTTfT—dTrWri 13mpirC leili

tJirc loyei.
i tte c
uros

O» est Mirpri-, de, prsjio.i iiuiia
et cle.% h.iviiiJni.tc.i conlrc Ia So-
cif.e de.-. Niitlons qui vonl leur
iram n Londres üiins cerinina mi-
iieus. ijolltlqiifis. Heulc une unlon
eiiriipéciine sc traiislormniH petil
ã petil en unlon ennlrc In suerre
petil prúvenlr lu terrlble ciunstru-

npproehc con-

10111*
itim

|)0l"

rouj
pie o.

(¦!).<(¦
equivoque: 1'Allc-

magne. bien quelle solt pour Hi
tler votirirali exisler eu lanl qu*Al-
lemaane. et 1'llalie. bien qu'cl!e
sjil pour Mussolinl. voudrait e.\n-
ter en lanl qu"llallc. Une grande
partie de Ia pnptilatlon de res
pays vutirirait paítlclper a ti mou-
vemenl scncial du monde. Beau-
coup de fa.scistes et de nazis

Clmqne tou que lim parle dc
rase lluincUt-iiin un cvjque fe
que lut ia iiculralitc oe 1'Italle au
débul de Ia «rande uueire. ei com-
ment cc pays passa mi camp de.-
.illlés liuít moís aprés

li y a beaucotip a dtre sui eettc
qiiesllon, si l'on vetil lobscrver
hvcc un esprit impartuil. Pai' le 

'
1 Uailé de.TrlpIc-AIliance. 1'Iialie
¦¦'eiiaaneaii. a se batlre du côté dc ¦
rAllematlw ei cie rAutnche. Mais- í
par un trtlílr neeret, eonnu seu-:
Icment de liautes amorltés alie- |
manda et autrlchlennes. nuilc |
avalt stlpulc quelle ne penciiait
lia-rt ã autune'suene con tre l'An- i
¦ileterrc. Le pjblle aiiRlais igno- '
lati cet artlclc qui ne lu! fut revê
lé qiraprès 1'cntrée en euerre rie
ritallr an è6t* des allics Quan d jfm conniüí ce détail on doit ad- i
meilre que 1'honneui Halfen est j
enllèrcmèm sauf. U explique que
!'ltalle íí soil abstenue d'cnlret',
en guerre avec lcs deux nutres
uuissanees de Ia Tríplice Nul AI- j
lemand no pout Itii chercher que- ,
rellc ii ee propôs

Depuis, 11 y ent les declarattons ¦

cia::ni' ¦
iclltlll'.-

1'Iialie ne -¦
¦es dernler.-, mui.-

t pas

pourquoi iiou.-: avoii; oií
pranriement blesses - bien qurnnit-- en ayons peu parle qiiniiri
M Miisioliul- qui rcglt une pomnée
de musulnians. en majoríte lusa-
iislalt.s. -.'est declare le nrotccieur-'-! 1'lslam

II cal lemps enrorc dc con.iLriil-
re pour 1'Europe une eharpente
nouvelle II est encure lemps d'ou-

lant qu'c
Quiiiid il a sou in ii a son iouií lcs

Abyssins. M Mus.,olim a insulte
les forces relisleuses et llbcrales
britanniques. II a vlolemment Ir-
1'ite les élements trava»listes cn
meme lemps que les llbéraux pnr
son iiitrusiini en Espiiune. Enrin.
il est arrlvó :t troubler les conser-
vateurs, ses seuls amls. quand. du
haut de son blanc coursler. II
s'esl proclame le protecteur de
llslam.

Noire roí-eniperotir iériic aui
plus de iiuisiilnians qu'on n'en
peut Irottvcr tlatis le reste du mon-
de. Les classes milltalres et con-
=ervatrlces de Ia nation nourris-
sem pour les Tu res une sympatliic
hlstorlqtie. C est á regrei qu'ellc.i
prirent les armes con tre etix. Et.
actuellenicnt. Ie.s relatlons entre
lít Grande-Bretagne et Ia Turqule
sont mellleures qu'eMes ne l'ont
Jamais etc. '

fependatit ceux qui sou
un accoro mcdiTciTimeeir e
Grancie-Breissne ei 1'Itall,

is exposes sans dt¦atlons des deux
sés, c.ondulsani

i'l! riem

Le r t appioche rians 1'in.-,-
tuire de 1'Europe ou |a Societê rie.<
Nations. ;i elle est soutenue, iotte-
ia une partie immcnse et peut-
êlre décisive pour empecher uu
décliainement de forces bru-
tales.

Um ¦ande e des peuples
qui vetilent U paix sous l'auIo:-v
te c!'nn corps intcrnation.il su-
pérleur, peut seulc opposei* des íor-

O art leu que hcIiii» lran,(-re-
remoa foi feitn especial mente
para ii maiiir iiirnal da Kuraiia"Paris-Soir" - c tm i,-,,,,.,
pele I,.,.,..., „„,„.„„ |„.|„
lli....,„e„l, ¦¦r.,i,.s„|,- 

„„.blka uni at-tiso rirnintln pornm erandr noinf imiudiai i

artV""V"r" 
'^ "¦|,"rl;':-''"s c

rscri piores r jurnallstas dn
mundo, o que eqüivale rii*er
que. um a^ijnante rin faiuns-,
iornal r-tara sempre an nar d-tudo ii qup SF pas-a no un

—*

f''\ 
\Y\ i 

brulall-
l,\l >y, «.d, ambl.

¦ V =' 
&,*?' 

ente' hou"

ulias facia-
es. Barbus.

se tuclhur completará a sua con-
formação pliysiea: -tem o corpo
longo c delgado que forma gran-
des rugas quando sentado e cue
ostenta muito altos os dois angu-
los do,; hombios p uma cabeça

f]l|sJmnHilrikeMHHS8fH
vr ALMEIDA virou

Obra psychnlng-ii-a

O proí nalyilco por
i pers

le cabellos loiros, leve.
ralhoi. O bigode gauleü
hidn " a ler. ê matte -

ha palavras que pos-

dade dos seus olhos azues". í2).
Ü seu espirito e dessa linhagem

inlellectuiil a que oer teu ceiam
Dostoiewski. Toisloi Toureenel e
Oogol. Com enorme capacidade
produetiva. a .serviço de uma cui-
itira prodigiosa • um formidável
potlei' creador. Gorkl encarnou a
personalidade cio verdadeiro gc-

Mergulliando a sua alma na *1-
ma collectlva da Ritisía creou em

nagens, tem um cunho próprio,
maneira como descreve o conlli-
cto de sentimentos dos seus aérea.
é absolutamente goclciana. E' como
uma sondagem cio preconsciente
cios seus lypus. que delle recebem
uma vida de intensa e variada
emoção. Goiki longe de se preoc-
cupsr em determinar por si. a vi-
tia das figuras do seu mundo tn.
tellectual, prefere desordenar-llies
as complexos e deixa-los impo.
rem-se na consciência de cada
leitor, obrigando a uma compre,
liensão pessoal de cada caracter
(- de cada vida. ¦Mãe'". "O Espião"

Os Degenerados" "Uma cnnfis-
são". 'Os lenesados'. "Os Vain-i
bundos" cm qualquer tios seus'
trabalhas de liecão se poderá oh-;
ter melhor exemplo desta alllrmn-

1 repirin i _de

Toda a sua obra e creada oen- i
t.i'o d* horizontes plenos onde a
vida palpita, onde as tempesta-
ões cias paixões acendem-nos o|
enthusiasmo do interesse. Em toda
ella as paysagens ruraes ou urba- I

impor-nos uma prisão
encantada ás narralívas,

O soffrime.iio. a dòr que Goiki
retrata na alma dos seus seres.
teem para a nossa emoção com
um dabor differente do que nos
transmltiem quaesquer dos ro-
maneis tas do oceideute. O seu des.
tino era incorporar ao nosso sen*
timento o aiiceio de revolver a dor
suprema, n angustia sobreliuma-
na da seu povo com uma expres-
são verdadeiramente Occidental,
ao Invés de nos deixarmos possuir
por um sentimento de piedade
pela tortura commum dos seus
personagens, nos absorvemos na
integração das sua.-: dores Somos
arrastadas inconscientemente ao
seu mundo, para representarmos -
o nosso papel no drama das pai- 

'

xões por elle descriptas. E senti- '
tno.s como os seus lypos, toda a tra.
;edla infinita, todo o sofírimento
collossal que elle fcoriaqulza eom
uma frieza escliyllana.

Indubitavelmente Máximo Gor- .
ki forma ao lado de Dostoievskl. i
ToLttoi Tourgenef e Oogol, come !

it'R. Mas. nunca o mesmo j
mesma terra e a mesma I

cultura, abrigaram gênios tão es-
sencíalmente differente! na fixa-

T9o-th»-sent-linentos humanos. Foi
que rada qual destes expoentes da
cultura'russa, viveram vidas anti-
podas, sentiram de per si e de ma-
ueira diversa, a vida do? outros
por Isso. que. cada um delles deu
um sentido differente uma ex-

leciaW uma interpreta-
proprl" - 

- -

que utilizaram nas suas creacões:
e. até mesmo, pintaram com as '
cores mals dispares as situações
que, no "tudo" das suas obras,
mais se assemelham.

Rm Gorki o aventuroso da exi.s-
lencia lhe imprimiu no espirito j
uma outra Intuição da própria
vida; de sorte a elle dar ás emo- !
cões ('o.s seus personagens uma ¦
precisão innesualavel. Os quadres
onde a dor é pintada, são de gran- j
de identidade. As revoltas ou os jrápidos instantes de alegria dos,
seus seres, são como radiosxaphi- jas dos seus espíritos. Compreende,
nios dahl. que elle sentiu essas
emoções na mem a intensidade, e ]
justamente, porque foi uma vícti- '
ma ria maldade dos outros, soube [
como ninguém exprimir nas sua-
.¦reações as coinmoeòes violenta-
tia sua vida tormentosa.

iDo livro Gorki e oulro* ensaios. ,
a sahir em breve cm edlcâo da '

Norte Editora"». ]
(H - Camponez russo.
'3' — Henrl Barbusss — "Con-

versando eom Gorki". LA NUEVA
ERA, Paris. Janeiro de 1930. '

fl projecto É P. E. H. CM
A propósito du artigo inseri o em nosna ultima edição, -,,!, > •

rpigrale acima, recebet.ios do escriptnr Cláudio de Son/.i |ur !
sidente rio T. r. X. Club de Brasil, a carta que a seguii Iraii-m j

"Rio de Janeiro. 1 de lUitubrn de 1SJ1 í
l)r. Bricio rie Abreu
Redação rie "DO.il CASMURRO'' — Ne.-ta

Presadi) Confrade: !
ti F E. N Clube do Brasil vem agradeccr-llic o ipoin nueinin n sen brilhante artigo vein dar a <ua iniciativa ria nc,. ,-¦ íoficial de um Instituto de Assistência aus Homen, dc Icm-

escritores de qualquer jenero e jornalistas. Devemos ainda ii.o-ticipar-llie que sua Idéia de solicitar esta associação n apoio ,le |sr l'i(/ dente da Republica (oiuiidh, com o (,ue haviumiiv ii¦¦-, i
betado enviando ao sr. dr. Uetulif. Vargas uma comissão no- '
meada pelo nosso presidente e composta rins ionfrades rir n íPaulo Kilho Anna Amélia Carneiro de Mendonça Xilchiiai l.,
vares Raul Amctlu e Ostvalilo Orito. í

Tratando-se rie uma iniciativa que pela primeira vez mitanta nn Mundo e qU* é genuinamente brasileira, muito i
lio.a e iniprescindivel t a colaboração de todus „s ii,,mens
letras e tias revislas literárias, dentre as quais BOM CASMl 1:1ocupa destacada posição. Foi-nos assim muita -rata sua ide-

orrer pira a vitoria ria cau«a comum.que muito pode

I' E

A UM GERMEN O Deus VWme0lament<> das coisas
( wntvwite u existir, peléa
E luis de a-eseer. no leu silencio, ttinlu
(fut-. c nti/innl. ainda algum dia. ti pranto

plaumicat flua !( tuas •

,1 (ifiiiit. em conjugação mm a terra mitt.
Vence rt grunitti. deprimindo o O espanto
Cvnviilsiona <»* espiritou, t. entanto,
Teu desenvolvimento lottliima.

\iitcs. uctra humana, não firupritins
': tm rclroffiadaçôes indefinidas,
l')/í«s ri antiga inexistência calma!

Ante»*o rXada, oh! gcrmcii, que ainda haverei*
Dc atingir, como o germen rie nutras seres,
Ao supremo infortúnio de ser alma!

; Fartar universal ilo transiormisinn,
! Filha de teleologica matéria.

Ao Mtípcrabiindanvia ou na miséria,
I ERME — é o seu nome ohuctnn de batismo.

Jamais emprega o acerrimo exorcismo
Em sue diaría ocupação fiuierea,
E eive em Contubernio com a bactéria.
Livre das roupas do antropoformismo.

Almoça a podridão das drupas agrou.
Janta hidropicos. roe vísceras magra*

li dos defuntos noron incha a mão .

Ali.' Pata ele è que n t-fiiíie podre fica,
E no inventario da matéria rica
Cabe nos seus filhos a maior porção!

Triste, a escutar, pancada por pancada,
A suceessividade dos segundos.
Ouço. em sons subterrâneos, do Orbe oriundos,
O chuto da energia abandonada !

E' a dor da Força desaproveitada
— O cantochão dos datamos profundos.
«i/e. podendo mover milhões dt mundo*.
Jatem ainda na estática do \ada.'

í," o soluço da forma ainda imprecisa...
hu transcendência aue st não realiza...
Üa lm que não chegou a ser lampeja...

E c. em suma. o subcanciciite oi formidtuido
A \ature:a que parou, chorando,
fto nidimentarismo do Desejo !

3 SONETOS DE AUGUSTO DOS ANJOS



I
«"T1 fl ia -'i' ^w^m,*^ f^x

André Gidt

DE VOLTA
DAU.R5.S.

fl
PAGINA^ S

.**

RO M AN C E
— 7 -10 - 937 ^"

Ilcnri de Moniherland

Mulheres sem homens
Uei t. IINeM - (P Rninde -uu-

tesso (Je 1'iirli

Artliuro Vciehl Editor ... II

PeUs dor hom», m Jogadores rio ix>-
Iter familiar começaram a Uai mo.*,-
trás de cansaço, Camila procurava
dissimular o que sentia, como so luz
aos dnMiiove annos -- por momtn-
tos tornava-se animada, viva, luviwl,
depois boeojiiva por ira?, iln-i m&ns
uiiiiBí u-ara Hmr tle novo iibiuiau.
coni o queixa branco e as laces, ea-
curecldwi sob o pó eér tia ocre e duas
lsBrimar.lnhas nos canw» doa olhos.

Cam..*, deveria* Ir dormir!
A's d« horn*. mamír. ás dez

nor«sl Quem se delia mal*. *-- der

iiussus noite». ..
un iiíilouiovel na
:orSnvnm a rolha.

olhos, etnqu&nto Sahu

t sombras que npparecem. q na ndo
ãí* KHMIjadas se apagam, -

•'"¦""¦'"'"' i 
—- urr-jindo

E buscou t.(ini o iiiiiar-a-iniprovsTirt) */^f
un noivo, que ne derreàra numa cti *f W : <-'-Mmt\\ X- . J\.'"•" "Tf -^ II II ^**^^mWm\WÉÊÊ7J77 -!¦ - . .'^M ! Ih-iiiii-ii- nr -v -y 
a".V„.-aa, 

a,..a -a aaa.a. .„J g. 
^\ 

J 
>. *J a* ^ C(iT\^ÚW^\^iM^^^~Ç^~tí^^ BÍT Blf  

'
a. mia. Blla, aliada lin. aaa, ,.„.,„¦ á*},!,.*. 4 " 

^TJ! , * Vj£/ LUÜU UAJC ' U 't/UUJt/U UwX» ÜO&H M ^TBF^iSU^i, v l ,,„, aava a. «.avia
.i.|p .ila-. Esl»o bobos um pelo .111- LwL fV #£*//<; 

"'J^ /T ^í1^ ,^^JFf\\ O M^^fcJ^BÉÍ^PWi^^^ duqueil^seu

llior ires dormir. Nrtf faremos 11 mo;;- *J*- a' -'G^^ "**'' ¦* ^^^Bfa^-..-...^\Z.^. ._Jfcjfc dn 
'iln 

rla-ruin-tiin ijiuMtii rlé rapai cs-

Mas hoje * ainda segiinda-teiri. ^ ./tW^ ' y \ *^jj ii;in''1'''n''iin'ti'?;i'l''>i*.:i(sV <.¦*' pra ¦¦¦¦n*:. que
eu nem tinha reparado... Alan. -.em j^lr ¦M" ,|V, 

propuK-.mi.iunit. Na primei™
C*j»llrou 

o elgurro no Jardim accen. _^^^^^^^^^^^^^-^-_ s elle sentiUlJ>e desperto e alegre. Passou aa mãos embcveeldomcnte phase, c-uando as b*í"na*J,.^tt^*{u™ -1

(In polcer e dispôs i*a. trosos, cor de novo... "Nfto , ^B sombra

' 
einot,'ào e limliou.ie a apertar apent-tv certos (irimtiií íiinder.to.s^u^ ™<^:£; ^^p}fX'^'...'.':' ' :- :'ÍÍ3 ^ N'"ia '-""""l 

y'"P\n ,'i^'s 
'^ 

Atlrmij*" na 
"fresca 

amplidão .lor. 
^Abn" 

depois do adormecido, cotitl.

' -f"Ter.iòsCrvmté e\t\™"o horas i.:- poiien mais lonee. min-, teriviu A 
KctB BlÍ™!*'^^^P ^H 

' ' '' " ^ Nn^ba^ri'^^"!:^. ^Viiia^.1 'V.'i' "v '^''.''^vv^Tsu'^..^'¦¦'.¦'"'n^ 
fo*

II 

- S',ílB, anamã,. Mad. d. ia.- 5»"'™™' pS" 
™ "»'¦»'"" 

| ,.„, ...... 

""" 
«'"." ,S'^'«'«"«'•^'""ã ' '«;; ' !";•' "S*™1;" °mT 

íi ' S.™ l.,™aa 
"âSâ'i,,S'a,a" 

,S"â.n!
Içns nessas vinte e quatro horas. Ve. Neulllv Ia dizimando n-p.tur. ..illl(ra a ,,.,!.,,.,„. ,.„„, ;t, ;;r,.-,-. :,^^. £- .;-i * . - . 

^ llir ban:.i..i. M'ii*....an.i'.t .10 <vm ,).. .
.,, iT« .alela d« aapaaia. - rapa- -Onda a.l».. Al.». VaMlaria. da...' alia aaa m.-anaa paa.aa.aia . sU|,porlo„ ... aaa.aal.-ia. ,„»,., „,.,„. ,„„,„ ,„,„,„, , ,„:,. mala.,1^ja!Sfn, 

„c™ „ auílíal. l'-açai»aaa vlbraçaas rápida, da _
&inhu svinnailiiro moreno 11111 y.'n. Camila 0 chamava do »Ku da ¦ s- , ., vcsiitiriii r vrim ans "irubn. i;0es do habuual 1 essimi.uio.. luroti um mUInlio fíttiibdu. Alii» ¦ mn .^,'7rwfr**ZLi7er sn^x™ et tu d:\io. rii-.i :-.a c:;;...k* «o so..:io. en- ,
Sil mensageiro, rápido, sempre «pm- onda ma.s, por capricho, elle .-e m,'*. „ .. oiv^la^íio iii-inl: "isso ní.c - quinto mtvU,,-*? coisas mudam... VBÍll ,,0,'ümente poiãtar-ie nbulxo dei. »" 

^™ ,£ «te dliiTã^-j" »«¦=¦ lrt P0!>'i;l:'-'i,? h*''^^''^''* rie 
;>e 

* PHr",
tndo 'eve de responder e procurou os loga. | g^nc,, nfto acaba mais" «ue nos — Ha oito dias que tudo eslA no !c 0frer«*eii-lhe as hombros e S.ha \ — bomenie sete aias, o.un^^.^^^ dp tunc cilííls_ çl]a,.(. s 1!rüí,1(,s CJ_
i - Com pressa de que? res mnis escuros, tateando com .1 pé | im]iwtll, Se fossemos ladinos, pode* mesmo... , desceu rollado * parede como uma i P"°"'. , t diaf sete noiL£,s roT*^ft«ta(y^miro. irultos postados à pas-
! - Ora esi,a de falar! Elie prediz a belrad,. do relvado rceein.»par.idn. . H mfw f„.;,,. no 'v^udio*' de ralri- — Se quer minha opinião, ml-ilia ! g0ltn de chuva ao longo ile unia vt- , uyl;™ 

;..,.....-.„ „.,,-., ,„„!> j.-^r ^ti;.-.*m^r «...1 HU . ^i.
Iara, 

"¦ 
-Jn1-'— i**i°U IíIOjiium ¦ ' l-u alli) 'n .ut"" i '*" ""''"' 

, L LI.. ..n..iij.illi -L.' cam amlBa nío será em qulr.zi* .ins. drai*a. Apoínvue i* costas -Ic Aisr. •¦ ™^a-la ,,. .1,, yyy ,0"L*ie n5-lli,J '^ ,;""' vs':!'l':l oiaülfa. "'¦•"•V
. 

r-r-íiãTa^ioirdliií. Se puzeres niais nuEmenlada nela bruma do- prlii.il-; .' |1|j|]u.1 r(llll., n,,..,-,,,? iiifti-jiiim roeu- - i>*;i>-«Umi? - -m^' subiram iimto? parti o quarto de dor. »i :'';''''^. .' ^.. ."..„ ' ' m-.meine Incido p coi-.-.-ii-r.tc: - 'SC
" Uns cartas uma ã (Hreila r ou-.ia ros din. tepldos. Uma imita arvore. _ Mflt ,)a,ri,10 m tiíai>Liiifl "Qutiti m-zc* q\!Fr?TI-^i^a^___^^ mir. PA .„r rinu o leio téui.lo da Bata nue «» »"^r um poueo mais depressa fl

I * esoucrda 
' 

elle piedlià par» ¦ :-e- ríi*lhía a claridade lunar e esparsln ; á„ n,.i(... p.,rn ,,, ,„ aKradavel... Ao ouvir a pulavra^nTUtra . -a. UmBrande r iclio de cltlso neRro h*.cl!*""™ ?. "' . X... , ?el¥a ,j tiver a gravata amarrada de um ce..
) (¦' , 

', 
QU, S...m gottas brilhantes como uma cascais. _ D rprl0 P a Een;e se íürovci. mila se metteu na disc«ss5o e o I"r. diBi-ü7~nn-lTrií.-44*-T.bç.r.t,a tranisfomnii. r,,n '..,.,; 

,„,,..' (oricmcnte e l0 mocl° p principalmente, se jsso-
Falav» rsoidamenlí tirando eom Um retleíto de praia saltou de um L à diss((! ,ft0 desnbrldamcnte que Alan e Saha se em ionca penca douratiS—ía3í-4l]^ÍOf; f-''B ,™T,' b .,. de „„,„ blar baixinho, ha multa probabilída-

nha lar,., do. o.nlas d. bocea. d,,,., manai» a raavalam caaao un, pa.aa | „ ,„„„,„ ,,„, W„„,„aWl.,|a laaharaan oa olha. ...an arcando,: o "plalaiama," - a ,'^ " 
^''~,-T°„^^ „„, „n I ala t" «':a aaia.í.acin paitalaa dt ama i,.

oihihas de pintura vermelha entre os pernas de Alan. ¦ .nuiliviiiiciiie fr-iuinitia ii ipiai Alan — Nosso caso ji esta resolvido: bnipacln de rabecetra. Atirou a c-ise. | in.'u.-"" o 
y^- 

J^'~--^-^m_^a...,,.,.,.,.-1^,..,,,. .^..piriu . lam-a
1 Alan * ouvia sem tedlo. aem intiuS- - Ah! én lu? Saha! Estava ã ittti nSn ?e HÍÍ:, habituar. Censurou use. Arh..mos mais divertido nos alo|ar. cm cima da cama. inclinando o iiom- "1>L? 

,.,, .^.'', . J., 
' 

B , ' 
.„,.,.,, ¦, -.t ! m--*¦-. tie r;'i(*:r. i'a si"*.'i crav.vn em nó

.„-¦„ procura. Porque nâo,vieste hoje a naj. ..,,,, moáo ,],. t*1!íev ¦*., gente" cm mos no apartamento de Patrício' K bro e pta-se 11 aiidiir do mt.irto -Jarii 1 ¦'** ¦^•"¦¦- . * - 
;.; ,' ',..u..,„,..., ' dt rt).*a e ti.,';ub:..''.i. "Não é nssobltir

I Conhecia a desde ale uns annos co- mesa?... 1 vem de "iio.**' e c!la tomou ¦iQisillo por isso nâe eausari distúrbio a Patrl- n saía de banho, sem pro|»slto. :-oiiy"|1::,T«Jt'-^ ' i —  
«:*nitiri"iiàj'

J ava » em seu iusto valor de nioç» — Mlrrti. ln, respondeu a saiu. 1]lm (ll)(.r. rpcpiminüçao. cio que nfio tem moradia li/ta tiem l!m homem a quem o ransaco impede ";¦•• l

aodêrna Sabia-a capai de conduzir mlrru...in. . - O linbito úe tiizer "tio.**" vir. dinheiro — desculpe, mamíie .. Njs- de dormir. 1 ,¦«
1 ira auto'eom excesso de velocidade — Como. m.irru...ln? E popiuí me ft QCp0ja. lmlll instante sus v;i11m*s arrumadas e dcpnb f.is!. Debruçou-se para 11 Jardim, bit.,;. 1 ¦..___ ,,, *¦< lt
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4 -mpre muito bem muito alerta, teu- mlrwit.':.i"n* C nssim que .^e fala^ - 
parbl ,iUf ll.,í.it..t. V0iv,iiüe de beii:.!- em pleno céo, no nono! NSo * ver- com o olhar hostil a _massa eslirnn- 

,-"""~~~—-_'• '*''.I. ^ o á flor do? lábios uma injuria pe- — Mirru.-.ln. insistiu a gata. mir- , Ja e]!fl r!p(lg0Ui romo por brlncadei- d.rte. Alan? _ qniçada das obvrH^s 
^ivi" (>i'*f'^ -.síSSÉÍÍÍÉ!^, 
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?s:'°iTUr eraCr*ípaz!,d* 
^euganar^os 

nue o 
^pello 

da lebre e su» mão deu : ^™b|.™ 
"ií",a« °í* 

lòniia .'Camila, 
'nm 

les. 
'pircnbcu 

o olhkr reerimir.atlvo de rom rngaste. um berloqite rie aglinta jf ^^HÉL ^ 
'* 

'

pP InlHvTl^*'^ 'v-*rto"*cílSÍm"n! -í. ' »^^^^H ' 1
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v8 Ella ê bonita, dizia Alan comsieo Uwi-s* com Camila, soilnha no sa- mnreas eor de neve suja. A (jata. .;eti- dn. .^imc c.lmamer.ie Camsie Si ¦ •¦ jK|I|BJr?/ ^^A^AdHI^IL **^k * »' *L "fiESníl.^B»|"porque nenhum de seus traços é lão, latia no bordo exterior da fanella. Snnn" mÊÊÊ^^ÊlKSámm^MÊmmi *J%** SlSEr 1& ^^toWJMlBH
9|brilho de seus olhos se harmoniza eom voe. ^ _I'1") inl'nn"ul:ulr' A,iin imitoi.i-Íhe i;ro!esi...i Alui "nr 
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, que

t pass

GBORGES DUHAMEL
it o ver empalado; ele mesmo 0 disse
iials rie umn vez ao regressar'.

Nfio s.

de ne Bg-riin
mo soldado. Por esle caminho ele nao
alcançaria mals larrie a Inclinação pa-
ra a literatura. Era este exemplo qut
eu desejava propor a todos os Jovens
escritores Ninguém nunca sc deve
destinar A carreira literária. Os acon.

ê que nos conduzem a ela.
Cervanles. quando deixou sua pátria-nio ria Itália, levava a esperança

.se sobressair a soe. iço tios nobres o
carreira rias a,-ma.-. Sem duvida,

srio pela .saudade, fe! versos. Nfto
1 dotado mesmo, tio gênio esnnn.¦it peculiar á mor-lriade Seu pei.-

está rim nte

neccissíclsde tle grandes provo
provações nasceram ns tenrí

1 necessidade de evasão rie

Tinha

e-se que como soldado ele 1
11a batalha dc Lepanto. Rei

erimento que vciu lhe dei;
esquerda sem valia,
sua passagem pela proflssfic
Cervantes guardaria nor io

a mais viva das lembrança-'.

ra quf í» iTque cheio de enfuslasw
Mesmo o eétlco, O desabusado. o nnl
mado rie sentlmentoe menos artístico
ou literários. í dotado, sempre, peli
Idía da perfeição. Ele snbe que a.
virtudes estilo dispersas pelo mundo ,
que. como Vnuvernages disse a pro
poslto de Raclne numa fraze Ingênua"Nenhum homem recebeu todos o,
dons por Igual'. Nte pensamos e dl-
zemos que ha vários tipos de grandes
homens: o santo, o chefe, o mestre;
estn ultima Hasslfleaçüo se aplica ao
sablo. poeia. ao artista ou ao crrnCor.

Nós nunca ratamos satisfeitos, Que.
remos iodas as boas qualidades reuni,
das numa sri ereatura fallvel. Quere-
mos que o santo seja ao mesmo tempo
um rl-iefe e um mestre, A freqüência
da' artistas nfto chega a nos de-segu.
liar desla quimera, Babemos, perfei-
lamente, que Rrnto nSo escolhe enfO-
lucros: guarda-se As vezes num ser
de valor moral incerto, quasl sempre
torturado peln egoísmo cândido de
ambição Ingênua. Nte sabemos tudo
Isto, mas sonhamos ainda. Sonhamos
com nm grande poeta que bem rode
ria ler sírio um heroe. Este sonho nfio
o fazemos 56 e o poeta, próprio,
enleva nele e sucumbe. De tal modo

condotilerl.

havíamos distam;
de Alger não t _
tlsla; t grande,
hunianltarlsnío r
«M» no, ,.ti.,|,„ ,
rie saudar nele o

qu 11

graças aos es:
sem prejulrci pinha persuarilri'

longos (n(w ferva:
seu Pfl). „m„ viria
Para viver aceitou
res. lamentável; r
famantes D valeu
pantn o magnanln
sai- transformou.s
fornecedor dc galcr
tegro » generoso vai

c Imposto rio azeite

Escancare os olhes e os ouvidos... ,
Mca... Abra o coração e espere. F:iç

Nesie pomo dc minha preleçüo e,
— Sim! Faça como Cervantes.
Calei um po;.;-.-o e -lep-Ms, vagamente

complcitcl:

Por que Cervanles? Por que dar un
conselho daqueles, mandar seguir 1
exemplo de iiins PMi.utin.-ia. -Inquela

fila, pode. rie ]"¦:-) nn-iro momento des-
cor, cernir espimn-. inexperientes?

Composlcío de O. Dor*

1 toria a medida, eomo s
abismos sob a orienta-mis e :;j,' i;, .ao de Virgílio. Como ele fala! Comovinham pubií. ele canta! E se ele n»o disser nada1 ;;mi)i7:ii.,, ;.)-.,-, no período ria mocldade. quando suriridn desejava, pir o primeiro eabílo branco que no.-

i o? meus: rim. separará rifle com desprrso nís lhe
V.?., 

' 11,^"í'_!0 '¦"nttTiremos o nos.<o ultimo Julga-
E por ve^eí nós lemos rajão

e respondi: j Que
ir, obra? Muito Ele nasceu
tiilifione o con. : 1547. Sua obra prima -- a obra prima-,. ponha-se a na verdadeira accep.So ria palavra —
ido vivendo de somente apareceu «n 1605 Tinha ele
sofra a prova. : por conseguinte cincoenta e
se apresse em ; E o que fez desde que se entendeu
ar o ri-redo mi aií- que publicou a sua obra maior?
Aceite cem re- Ah! pouca coisa verdadeiramente:¦mieniw. Veja um grande romance pastoral, umaucle o; enracir t.alalíe que não teria bastado parafelizes .. Quer fixar - - -'
;¦.' Muito bem., rosas peças rie tealro das quais conhe

passar multo'cemos algumas: Ia rie á Alger e La'tn, vivendo a 1 Destructlon de Ndmanee, por'"""" P'o; alguns poemas, dentre os quaisuns notáveis _ outros medíocres; e i
lúcio? Sim. e tudo. Mas Cervantes
venceu... Sofreu para vencer..,

Que fatos agitaram a sua vida? Eu
vou dizer. E' mesmo preciso dlier os
mil embaraços que esta erealura teve
deante de si.

1 pequena

Dizemos aos rn
! um pouco, a celel"Le genie n'esi

e.ptltuüe a In pai
mas ela nao nos ,
cm nOs eu nâo sei
ao maravilhoso
divino. Como se s
cia nflo fosse a n

,ii virtudes e a m
Isto que nos falia
pirada, a Jnocenci
dlvlnlsaçSo magifü

'- f arlmirnvel. O homet

Da su

Que nasceu pobn
; cidade dc Casteia Alc.ala
[cidade universitária: foi considerado
multo tempo como Ignorante como
um espirito sem cultura, aflrmaeto
que fsiT, sorrir. M. Paul Hazard, ho.
mem rie letras e observador sutil, se'exprimiu rio modo que se segue, com

"Ele tinha outras maneiras di
aprender que a de escutar o ensina-
mento que vinha do alto de uma ca.
terira,,, o que lhe fazia mal, o quilevava todos ao Julgarem mal eri
o eterno ar de mofa estranho parands que estávamos habituado» a
siderar o saber que se apresenta
seriedade",

A questíe tem sido examinada
e mil veies; os comentadores elasslfl
im ainda: o homem que realizou
ira mais popular de todo o mundo

seria o contrario d* um sabiol Multo
hem. NSo Importai 1' possível que a

ultura rie Cervantes nio tlvw.e Ido
alem rios estudos primários ou com--'"nentares. K' possível que Cervan.

nío seja um sablo perante a escola.
porém um sablo deante da vida. O

que sonharia ser na vidaf Sí diz o re.-nltado e este é por bem dizer a sua
ibra. O seu anseio, porem, no períodoim que todos os Jovens sonham, teria
ildo ser Don Quixote?

Na minha vida eu Invoco constante.

uiiui,,-,-. r uniiu IT.,ii-íiir) Ofliesa. 1:1-1,1 , -. ¦ ¦-'«¦ ¦-, -W'- -íg[&JítTTM
qual ele pat.sa pnntiilmndo.a dc ?vi-i,. ¦ ^Hfi?J^:*-*'8^B'iT jÊÊSk^Pfuras eonsfe-rnantes. NA' o ventas fa- i'Jiiã$ÍM&JnÈ£i fl§i"i- .om umi e^p^it de r.-,nslernac?.-i -«iSeBK^l^TOÍ'-™
b que -ra sen dever. ali. Penueni ;iu " '''^lB|3^Lffl|

. ^__ «¦- cerrai. „„ .oM„,i„L^.,. ^^"m;!/^;;™.^™: , 
" 

¦'''. 'giPWJK

!¦ I- r^"""--' 
'- ~ ' 
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tarrie, multo mals tarde, nas seu
tretimentos com o D. Quixote fr
paralelo entre as armas e as lr
O homem das letras se compra
render homenagens e panegina ! isto t

li-l isi.

primeira profissfio deixa um m-.ilqi.ie de tão lin-id,
que surge um dia a se refletir 011 alias virtude*.
se impor á atual. Parados* ainda e nôs miei-emr
sempre. O grande escritor glorie-- - —'-
miserável se Inclina ante a pena,
ternura e amor pela gloria do soldado
de Lepanto.

Todos sabem que feit.o....p.,-iKíem,n-cH
:Ios mouros Cervsnrés pasíou longos '
ios na prLsIo de Alger. rie onde teu.
u varias vezes se evadlr, o que nftc

conseguiu, tendo Incidido por conse-
gulnte, nas penas disciplinarei;; esca.
pou por millgre dos suplícios mortais a
que foi submetido. Em tudo Isto ficou
provado um caráter admirável e sc ,¦-¦otou 

por completa A saúde de se
:ompanhelroa de Infortúnio, chamai
Io as faltas dos outros para si.'"Miguel de Cervantes, diz o Fere

Haerio. nos Martjm d'Aigcr, linha
;rin de arriscar a. pi-oprla vid
] 11a tro vezes teve a ponto de s

cumbir em lenlalivns pura lihwtar

Cervantes, ele próprio, disse 110
famoso poema do cativo:*-S0 um soldado espanhol, um certo
Saaverira, soube sc Impor íao gover-
nador Hasaan): ele fez, para recobrar
a liberdade colses de qui» os turcos con
servarflo a lembrança por

Nunc
mandou 1

Mu

1 que nos empolga pela
pensamento, a pureza da
este homem tio celebre,
espirito e senhor rie tan,

este artista, este vlrtilose.
,. .','i'vorosamenle que ele

eja do tamanho do seu ftenln. Como
felizes se este delicado mus:.
na tivesse um grande espirl.
.illHc-de- ara^dfto nó^ teria-

.. lábios se ele fosse um santo.
nada menos que um santo1

Em seu Fssal sur le Caractere,
Emerson nos leva ft observar que cer.

! Entre ,

ifm 1
obra que deixaram,

exemplos de lão bon
nivinorin. nin Scliiller) .' Islo disse r
filosofo, olhando tais homens pelelado rio caráter. 3ca obra. enlreten.
to, riurnnte mullo tempo, se encontra
nmplifienda, vlvlfienda e fecundada
i),'lo m-ii .-.ciiiid,). Arimira-se Waiiu
Ma", nara rieettioven. a imlnviumii-aeSo nfin exprime a mesma to
f frnra; para ele é necessário quediga veneração e amor. Forque
nnifii-i foi "*— ""

verdade

atos. o grande f
nrnprln multidão, eles fnrln
possh-el para Justifica-lo e
m.lo. sentiriam cntSo qui...... ,.. (|e j|I(^ mpstno ,

; gestos.

t Cervantes dc que

Ele poderia fai>er
ectatlvn, nesta Iria,

grande valor e o 1

e tnriifferen.a

Nenhum

são "onrleantes e dl-
de Roterriam lsvou qcompor em seu Ia Mm
Eloeto da Loucura'.
pa*-;fnn elnen nnns parrdame de Bovarv". Nfi
se apliquem ao caso.

Isto posto somos lev
um^verriarieirn artista,

harmonia e de tinidac
sem descanso o íspinlt
ta. O verdadeiro auto
nrlma ( em geral o !¦.
forro sobrchiimimr, n
severaute. Nacin dlslo
xa sentir o livro dc C

A primeira parte fo
10(15 Mn anos mals I,
vida. c para defender
contra

rendo
rinrie

O S?U [1'nhlllllil. 
'

1 obrn feita eleste mo<
111 Imigo período de cc

s (luas iwrles' faltm- õ esolrllo rie unidade,'cz que e comum, em lal Idade.
isfnrmncSo e por vezes o riecll.

nio dn força creadora Uma obra qu,-comprem assim retomando o hs.
sunfn que se havia delgado a eon..

ranão se mostrar fraca na segunda
>ni-te deslaual. Ora. a segunda pa
Ina do "Engenhoso firia'.go" se hcan

pie não seja n mals celebre rie quan.ns sp eompfle o llv.-o. e para mim a
melhor. Mnls humana, mais rica que

DR. PAULO CRUZ
HEMORRHOIDAS CURA SEM OPERAÇÃO E SEM
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DOENÇAS 1)0 INTESTINO E KECTO
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RACHEI DK QUEIROZ. - Ca-
mtnhos de Pedras.

A autora cio Quiuie e d« João
Miguel declara no pequeno preta- ,
cio ajiosiu ü csie seu iiuvo roman-
ise. "... durante esses anos lo.
dos andei |iur este mundo. nave.
guncio, trabiilliando, amando e
lofrendo, « naturalmente esque-
el o oficio Aporá venho come-
çando de novo. Sinto que des-
aprendi muito trnquesrtnho do

A leitura de Caminha At Pedras
contradiz redondamente esses juí.
7ns. Rstcliol de tjuelroí niio dea-
aprendeu nada, no contrario,
aprendeu mull.i cais». Quinze e
João Miguel eram romances de
uma menina de grande talento:
Caminho de Pedra.-, obra de mu-
llier plenamente senhora dc sl.
Tanto no lundu, como na forma,
o amadurecimento dos seus recur-
sos de romancista é [¦vidente. A
doença e morte du Guri, as cenas
rie riume de João Jneqiies suo ad-
mlraveis de verdade e força.

O começo do romance inspira
o receio dc vèr a autora perder-se
na Ideologia de partido. Receio
que Ioro se dislpa, porque naque.
le ambiente de operários e Inte-
lectuals revolucionários não tar.
da a estalar o drama humano de
todos os tempos p rie todas a
ciassem. Drama que Rachel d
Queiroz narra e analisa com nn
sóbrio vigor, tle que bom raro
romancistas entre nós serão capa

a José Olympio Edi

1( AM1EL BANDEIRA
dtfeicnciada com-umn i' ii idade,

ve ainda:
"Os elementos enumerados em

seguida niio bastam cientifica,
mente para elevar ns modifica-
ções do portiinués á categoria dc
í.ngufl".

-A M TE $-'
jt arte brasileira na Europa

tora'.
MANUEL BANDEIRA --

rfn Província do Brasil
Ainda nntes de publicar o seu j

primeiro livro rie versos, o sr. Mu-
nuel Bandeira escrevem algumas
crônicas para o Correio dc Minem
de Juiz dc Fõrsi. o que foz alguém '
_ um anjo moreno, violento e
bom. pernambucano — dizer que
cie queria penetrar na literatura
brasileira "via Juiz de Fora*'.
Mais tarde ele escreveu para o seu
Recife, para S. Paulo, para Belo
Horizonte. Creio que falou sobre-
tudo para os seus amigos. O ce-
urro crônica permite uma cerla
leviandade muito de jeito para
aqueles de quem se diz depois que

."muito moco. tevp que lnterrom.
per os estudos", ete.

Tenho pena de__iiã«-*êt—neste"
volume—a—cnõíTíca que o sr. Ma-

-"nuel Bandeira escreveu sobre o sr.
Cícero Dias na revista Forma, O
poeta admira urandemente o pln.
tor pemambsicano a quem ele
próprio chamou "o menino de en-
(tenho da pintura brsisilrlra". Nn
entanto, no volume das Crônicos
só aro-Toce umas poucas Unhas rie
encoada a respeito dõ Cícero.
Francamente, aqui a leviandade
ío1 excessiva.

Uma crônica Interessante é a
que expõe o sistema bio-tipoloRl-
co inventado pelos srs. Jayme
Ovalle e Aucusto Frederico Sch.
sm.dt: a Neo-Onomonla. Na roda
tios amigos rio cronista ê impossi-
rei conversar durante cinco minu-
tos sem falar em "paras", "xerr.l-
r.nos", "mozarlescos" e "onesi-

mos". Aqui também ha levlanda-
ries Rrossa. como por exemplo claa.
sl ficar Gftn C-nrlio cM-- os "ker-
nlanos". Greta Garbn c sahtda-
mente "pas\V. O sr. Manuel Bin-
flcira escreveu com rer'r->a ri "na
ernnlca rlennis dn ter vsstn n fl'm
"Mulher de Brio", rn ou.il a herói.
na se" mata um tanto ttomlis

n*nr

Parodiando ai palavra» do *r.
Renato Mendonça, digo eu agora;

que incontestavelmcnte se tor-
ii.i imprescindível e 'intente í apn.
recer alguém com autoridade de
liiiüiilsta para nos definir com
precisão o conceito rie "língua".
Aa considerações, apoiadas em
Saussure, dns pnes. 132.137 nÃo
nos aludam a decidir ft questão
da "llnistiia brasileira". O que da
a aquisição fle um Idioma novo,
iÍLz o sr. Renato Mendonça, e *'dis-

tensão do vocabulário, dlstorsftn
de formas, flmiraçáo nova de
idéias, novos meios rte expressão
cm suma". Diferencio cries mor-
foloKlcas léxicos sintáticas Mas
todas elas entoem entre o portu-
ruís dos cancioneiros e o portu.
ftufs atual de portUgal. Contudo é
a mesma língua. Será uma quês-
tao de quantidade? Quantidade
t5o grande que torne o linguajar
Incompreensível a povos diversos
que 'â tiveram nm llnguntar eo-
mum? Mns nós compreendemos o
espanhol e n cnlcRo. Nilo, t In-
compreensão nao resolve nada.
Mesmo dentro do "brasileiro":

quando o sr. Mario de Andrade
resolve escrever "brasileiro", vo.
leu-se dos voenhularlos reclonals
de Norte a Sul, recolViou muita di-

i cão expressiva, adotou sintaxes.
modismos brasileiríssimos e com

tees I tudo isso eomr.ns sua llnpua. a (*ue.
j fustiea sei- fpitp. Imnr.mhi uma

seu ' solida unidade. Pois JA ouvi mui-
Ma- 'os ressoas rilwr nue ienV.m nran.
mas de dificuldade rm comnr-ender a

llnijiiaccm dp Mncmaima. No
entanto e "brasileiro"!

Capitulo utillsslmo dn livro do
sr. Renato Mendonça c aquele em
que se faz o balanço das nossas
contribuições dlatetoloítlcas. desde
o artigo ric Pedra Branca na obra
dc Adrien Balbi /tiírnducfiorj a
VAtlftt ethiWiiraplilque clu globe

UB26> até os nossos dias, O aiitor
assinala que numerosos Estados.

Santn Catarina, Bata, Ma—

Trecho do pre/adó ile t;m álbum ae
roprodnccôci de Irnünlíios dc artítitn»
Itastlelroí, paru a Etposlçío f"'"-
nacional Ae Paris:

Um nlburn como este não porte
dar senão um índice aproximai l-
vo do estado atual das artes pias-
tlcas do Brasil A dificuldade de
sua nmaiiis.n,no decorre prlnci,ml ¦

mente da larldade das cxposli;i)fs
de arte, do numero diminuto u.is
«alertas e tia Itilia de espirito ns**i-
clnilvo em nossos nrtlsla.s, mao
grado o esforço isolado de alguns.
A pequena densidade da nossa po-
pulaçíio para a grandeza Lerrlto-
rinl do pais é. um fator que ate
mia a vibração humana de nr.vsti
vida coletiva, diminuindo cm <-vi-
seqüência <¦:, slnnrs com que cia
se extcrloriza.

O turista europeu, sobretudo se
t homem da Europa Ocidental,
quando desembarca no Brasil, en-
ira numa rfclão de sol. respira
com liberdade e imagina logo ler
encontrado aqui o cenário ideal
para experiências novas. I" precl-
so ter em cinta oue ele vem alar-
macio pelas ameaças de um pre-
sente dramático e arrasta o peso
do um passado Rlorloso mas esma-
gadnr. Esse turista está sempre
persuadido de que vem fazer a
nossa reriesccbcrU; abre-se cm
louvores a enormidade calma do
país, ás suas possibilidades eco-
nomlcas. si praça das mulheres, á
despreocupação do seu povo. Nln-
guem vai perturbar-lhe im terras-
sp dos hotéis de luxo o bem estar
recreativo para segredar-lhe aos
ouvidos que não r lanto assim. Ir-
mos as nos=as dificuldade íntimas,
o drama do nosso desenvolvlmen-
to econômico cultural aprofunda-
[i.i pela tritisfunmçün aceleraria
dos valores ria civilização unlver-
sal. Não ha povo, pais ou cotnu-
nldr.de que possa permanecer cs-
tanque quando a mesma atmosfe-
ra carregaria couber a todos, con-
dtizlndo os mesmos sinais, suscl-
tando as mesmas influencias. As-

Armibal ftt. Machado
elonaram a historia da pintura
eiliopéa 1103 Últimos tempos, aue-
nas o Impresslonlsino nos havia
tocado rie leve, Vinham sempre
com atrazo. Da experiência cubls-
ta bem como do movimento que
decorreu dn obra dc Cdzamc píi
de-se dizer que não tomiímos co-
nhecimento. se não Iissc n ação de
alguns isolados qur se rebelaram,
como Di Cavalcanti Ismael Nery,
Tarslla, Anltii Malfatl e alguns
tlln:

v.-ihiflo.A transifirtinção
de nosstis artes pliuit-as (
evidente -neiios pelo que e
têm apresentado de rrnilzaç
cabadtis, i!o que pelas con
nova:; que as determinam
cdiul!("'".'s cuja cxMencia >
prln Govcrisi) procura estu
sob a pressão da von'ad(
artistas, e pressentindo as c-ííkcii
cias nnva= do povo. Sinal riessi
Irnu.itormaçfin é o fato de o ensl
no cie pintura ter sido confiado n:
Universidade oo Distrito Fedi

nos a arte tiue esperamos de vo-
ccs. de um» pocsU brutal, prima-
ria e fclin. -

Sem duvld*. ta influencia» te-
lurlcas se refletem n» cretção «r-
tlsilcn, mus t sabido que esta nfto
resulta mcno« da lorma de vida
rie um povo, da sua tradlçfto eu)-
ttiral e religiosa, da sua proaperl-
dade e bem eatar material flue lhe
lhe permitam o deleite e o »nho,
como um extravasamento de vida
plena. O esplendor da pintura »e-
ncílnna provinha menos da ri-
queza do --eu Italiano rio que d»
riqueza * da vida magnífica da
cidade rios canais no tempo do

.„_, Renstscimento.
. O espirito da nova geraçSo doa

artistas brasileiros tende para uma
larla arte nacional em escala universal,
hole Com » aperfeiçoamento dos meios
.s já plásticos aprendidos na experien-
¦s a- | ela europía, principalmente na
içõeü escola de Pari», procura-se atingir
ínrn.' atravez das imagens da vida po-
pro- ! pular e dos tipos raciais a expres-
ular, ; são profunda do nosso psiqulsmo.

Hns De uma maneira geral póde-se di-
' ?er que a nossa pintura saiu da

fase paisagística em que se nota-
vam as últimas influencias da
missão Lebreton t do alemào
Gilmm, através dos mestres Ba-

•Sete annos de pastor .lacob .>ci
viu Ubão", depois começou a sei

ir outros sei* e "mais servira,
io fora, para tão longo imt

Vient de Paraitre
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homens so preoccuparáo com n
destlni

> curt t vldn'

n Cândido Portin.
npo cno mesmo tempo que o da arqut-

letiira e escultura foram entre-;
curs a Ltií-ln Costa. Carlos Leão e
a Celso Antônio.

E' ciam que nesse povo que. an-

ristlcas nacionais, vem sofrendo,
como os outros, embora menos
fortemente os efeitos rio turbt-
lhào universal, — o processo de

Camões
enascem em minha cabeça do fa-

cio de, por seu- longos annos, náo
ter «u servido pakra nada e a nln*
guem, abandonado nestle abril de
1830. as ieiras e o Jornalismo e me
insulando num silêncio que não
quero proloncar por mais sele an-

is, .1 maneira daquelle pítriarcha.
Um único pontu de contacto, cie
sio, existe entrt o servir da per-

sonagem bíblica t o desservír dofifi
tarlo destas lír.lias. pomo esse

e me levou a esta digressão, lo-
ro de inicio em torno do apaixona-
do de Rachel: — emquanto Jacoü,
ao cabo de sete annos de traba-
Ihos, conseguiu, por malícia de La-
hão, a mão de Lia, eu durant* os
meus sete annos de afastamento
do jornalismo ila, lia, Ila e Ha, o
que acabou por despertar, de novo.
cm mim, o koj-o pelo publico

Procurei, então, entre os sssum-
ptos litterarlos rio meu atirado, por
onde recomeçar. Como, novamente,
apparecer ao sol, vindo em meu au-
xillo justamente aquelles que me

Iam feito companhia em meu
exílio voluntário os freqüentadores

meu espirito e silenciosos com-
nsaes de minhas vigílias — ns
¦os que eu havja lido e continua-
lendo.

¦ perturbado c
tento

> foi
me par:

I proscRiiir depois sob influencias
I mais poderosas c inumeráveis. Dlr-
I se-á que com essa absorção apres-

sada e ho;e inevitável :le valores
universais, estamos nos dlstan-
ciando do elementar do que é es-
peclficamente brasileiro, com a
perda de ,im mundo enorme de
sugestões.

: ptlsta ria Custa e Parreiras, para
uma fase mauí plástica e numa-
na. Desse período, Almeida Júnior
fura maior expressão Indígena.
Os novos que surgem agora tra-
zem uma .'ontade de renovação e
uma sede de vida que a Escola) A critica luterana, que .ia fora !..palíl ngad.
Nacional de Belas Artes i Incapaz ;ahordada por mim. nos iempos 1- lp(.]a agu
úe estancar. .dos, na IIlustrai;ao Brasileira e em .sftnhando

Essa efervescência artística que tPara Ttxlos.... me sorria franca- nhc)ro"
procura sair do seu caos em busca jmente. Mas, depiis de tão prolon- \qupm a,,
de formas significativas, corres- gada ausência das cniumnas dn :„]]„.,, fn;
ponde ao movimento geral de re- limprer.sa, não seiia arriscado que
novnçáo operado ultimamente em eu, embuçado" no esquecimento,
toda a cultura brasileira, falta : viesse com um nome esmaecido no
ainda aos nossus artistas maior es-! tempo, dar opiniões e dizer coisa-s

viuvas, paya celsbraí
heroísmo de umas e para estyg-
Bilitnr os abusos de ou'ras.
PI' entre estas ultimas, que des-
ratam uma herança de amor nu

t gloria, que o sr, De Moiiale foi
buscar a suo galeria f.c viuvas aou-

considerando-as assumpta
(utilidade Indefinida".
elle ao pelourinho do sen

s ficuras de ThereM Levas*
luva rie Jean-.Iacques Rous-
rie Maria Luiza, Imperatrla

dos Franrezes e "viuva maldita".
Carolina Massln viuva de Au-

Busto Comte. ria viuva Claude Ber-
nard. ria viuva Mlchelct, de qo
slma Wagner, viuva dc Ricard.
Wagner dn Condessa Tolsiol e dn
Condessa dc Halifeld nnc ell** cog-
nomlna de ^faman-Co!lbrl do so*
ciallsmo ailemão.

Esta ultima poderá figurar nw
collertanea de perfis sob o pontr»
de vista abusivo, sem o caracter1
amiga, rollaborariora, admira d ora
de viuva pois mais não foi do qun |
e contlnuadora Iniransigenie rin
Ferdinanri Lassalle. Os abusos errti
tine incidiu não a indicam á mes-
ma execração que merecem real-
mente, Maria Luiza e as viuvas dei
Rousseau e dc Augusto Comte.

A primeira passou a histoj*ÍA eo
mo criatura sem entranhas t s

Iposterldarte |á a Julgou. O Sr. De
.Monzlt mostra-nos a baixeza dos

cr tos » das anitudes dessudesKi
águia", violentaffil

:ma pata nostálgica,
í tis delícias do galll-
-nos dos typos com
* depois rin libertada,
tar. Pinta-a, em sum-

plrlto associativo, e as melhorea sobre sente boa, que dá cartas en
vocações se perdem numa disper- ,rre nós ? Seria temerário, pelo me-
sáo boherma. São cm geral bem.nos por emquanto, e preferi poi
dotados e sensíveis. Da ligação isso. resolver o meu caso geosraphl
que agora se esboça entre eles e camente. isto é opinar e dizer sobre
as massas populares á que está autores esii'2neelros.
nascendo uma renovação de que | Com oceanos e fronteiras di- per- •
muito se pôde esperar, pois já es- melo, a gente tem mais coragem '

tào praticando uma arte carrega- tpara afilr. Era o que se me lmpu-
-Vocês dispõem de um pais, da dc um conteúdo humano mais nha, no momento, iã que eu mie-
iltiso. dizem-nos os que desem- rico. A arte euroDéa deixou de ser- ria reingressar n., jornalismo por

Eslão ainda no; lhes tirânica para se transformar melo de crítica li'

nhão. Ecrelpe, Espirito Santo, Rio ; r,a os reflexos do mesmo cóu ^™
Grande do Norte. Piau! não pos- m|co e moral de hoje. Sofi*e-r
suem até o )ircsrnt<* nenhum vo- ' lambem o brasileiro, e se aeita <
cabulado TetíTõriãT:' Smiu 'o-easo-
da Editora Nacional, empresa for.

ficeíro dia da creação", dêem Influencia reveladora.

três... ÍCivP.-^cSti F-nslIflral .

RENATO MENDONÇA — O Por
tugiih ân Brasil.
F7 com vivo receio que vou me

ocupar deste livro. O autor diz 9
paus. 51 s

"O que Incon te sta velm ente se
toma Itnpresclndlvele urRcnle e
retirar o estudo de tais nssiinlns
para fora dos domínios
iisHsmn e da literatura ..."

Dou-lhe fodn a rasão. A que.
tâo ortocraflCn está hoje am
num lmpnsse nornue o nacional!
mo e a literatura (Academia
Ciül quiseram meter nn caso a «r
ecllier torta. Nacionalismo e llt
r^.tura andam qiiprendo mete-
tnmbem no caso ainda mnis dif
ell o crave dn idioma nacional

"tdloma nacional" foi a varlan-
te adotada por muitos dos nossos
melhores fllolcgos para não con-
tinuarem a chamar de português
a língua que falamos Esses mes-
mos, porém, reconhecendo, eon,io
João Ribeiro, nue "a lingua nn...,i-
nal í essencialmente a língua por-
tuguesa, mas enriquecida ua Ame-
rica, emancipada, e livre nos seus
próprios movimentos".

Embora O sr. Renato Mendonça
fale a cada passo de sua obra em
"língua brasileira" e pareçn assim
defender o ponto de vista dos na-
cionalIstas que apresentaram no
Conselho Municipal e na Câmara
Federal o projecto do crisma no-
vo, creio ter collgldo bem da lei-
I.ura completa, do seu livro que cie—pensa e

benemérita pelo multo qui
tem feito em bem dn nossa cultu-
ra, promover o preenchimento de=-
sas lacunas tan sensíveis em nos-
sos trabalhos de dlaletoloRla. Aqui
fica a lembrança. ,

Em outros capitulas estuda o
autor as diferenciações da fala
brasileira na pronuncia, no voca.
bularío, na sintaxe. Algumas de
suas afirmações sofrerão reserva
da parte do leitor que embora lei-
ao em linsuistica, conheça melhor
o linguajar dos seus paços. No que
dii respeito ao meu Nordeste, por
exemplo, estranhei o sr. Renato
Mendonça dizer Ipag. 2101 que"no Brasil" o e protonlco sempre
aparece pronunciado como é ou
como í." Em Pems.mbuco. nem
sempre Soa como ê antes de r
(Pernambuco! e creio que também
antes de í 'pelo menos soa assim
em "setembro", "cretino"., A . A'
nap. 221) s» din aue o n protonlco
soa fechado o exempllflca-se: por.
feiro e não viirteiro. Leia o sr.
Mendonea o livro Brasil Caboclr,
do paraibano Zé da Luz e encon-
trará um poema Intitulado "Vela
Ptirtelra" por "Velha Porteira".

Quando eu era menino do Pedro
II, os meus colegas cariocas ca-
coavam de mim porque eu pro-
minciavr-, "tumar", "butar" em veí
de "tomar", "botar". Mas o pro-
prio sr, Renato Mendonça reco.
nhece que nesse domínio quasi tu-
do está por fazer. Isto que ai fica
não tem nenhuma pretençâo de
ensinar o padre.nosso ao vigário

BERLIM,

-s-antaa-e- siiíta.sua vida enquadra-
do nas condições" de seti-meJa_e dc
momento histórico mundial. """

Até onde a nossa arte e expres-
são espiritual de nossa vida? Per-
punia difícil de responder, dados
us fundamentos mesmos da arte
que se apoiam mais no lnconclen-
te sensível tio povo do que na von-
tade dirigida dos artistas, e os
nossos só agora estão se apode-
rando da linguagem em que vai
ser traduzida por imagens de for-
ma e côr ü. nossa vida profunda.
Mesmo porem, que pelas expres-
soes ainda puiicc significativas de
nossas manifestações plásticas,
apreciadas estas por um critico
mais severo, se pudesse alcançar
a imagem aproximaria do nosso
lirismo, restaria ainda outra objc-
ção. esta agora de ordem mais
episódica; — até onde um álbum
como este pode servir de expres-
são fiel do estado atual de nossas
artes, conhecidas as dificuldades
e a rapidez de sua organização?
Outro fator que vem fortalecer as
duas objeyões é que, nn ultima
déoada, Iodos os sectores da arte j por Kar
no Brasil entraram numa fase de . 1B13

MlLJU S I C AÍ
Gudrun Leh-

sul-americana. Intcipreiou pocti-
camente os Três preludlos Intl-
mos" do compositor argentino
Juan Pcrez Cruz, graciosa melodia
de inspiração romântica; "Saúda-
des rias selvas brasileí/as". do
compositor brasileiro Villa Lobos,
obra de uma grande nostalgia; e
as "Toada ' do chileno 11. Allende,
serie cie cantos poptilr.rrs do Chile
A assi.stencla applaudlu com en-
thuslasmo as evocações poctlcsu
da America do Sul.

As Semanas de Arte de Berlim se
iniciaram com um concerto na sala
dsi Pliilarmonica, no qual os coros , ,
ala Acaüamia cie Canlo a ale outros E''í«tl0''i„,,'",.!;™í:
conhecidos institutos berlinenses

hymnos compostos
e von Weber entre

guerra dt

tude dessa espécie de co-
vardia Intellectual, ns leitores de
DOM CASMURRO terão aqui do-

pequenas noticias e ai-
guns rommeiitarlos sobre o que se
vae editando pelo mundo.

Dando inicio A tarefa, oecupar-
me-el, hoje de

An atole i)r Monr.le
LES VEUVES ABUS1VES

Bernard Grasset Edlteur

O ir. Anatole De Monzie tem pu-
blicando uma obra qualquer sé es-
te. de resto, o seu 18° livro1, uma
dupla responsabilidade — a de.
escrevendo em francez assignar-se
Anatole e a de ter sido varia? ve-

de* Estado. Esta ulu-
intretanto. é, em França, bas-

os Mlnfste-
..!os. o Palsls
mo o Elysée. sem constituii
espécie de aprendizado onde Se ha
bilitam os candidatos á AcademlE

PARIS, maio — Em eommemo- \^e Richelleu.
ração do antilversario da canoni- , Lj;g VEUVES ABUBIVES é um:
sação dc danta Isabel da Hungria l0bra (je carscier puramente llttc

pressnça de um grupo de|rarl0i 0!1Cjt n homem publico não

que enthusiasmou o auditório. Oito j
executantes interpretaram em 41
pianos vários trechos, entre elles \
ã "Symphosola da pega ladra", de :

Rosslni, e um "Concerto em Lá me-
nor", de Bach

O conjuucto foi multo applau-
dido. Completavam o programma
a" "Rapsofii.ã n*° I2". Ae Liszt; ai-
gumas valsa*r~~flc—eiiainiet, ai
três Danças anda]uza»"r~3rrs?U-^
bertl; e uma composição de musi-
ca syncopada de Elsher.

rnai-eiitrei
tameatte

que

franca atividade transformadora. I libertação. Frenéticos applausos
Tentativas, experi-ncias. discus- I saudaram "O Junimtnto dc guer-
soes e uma prise dc conscieiisc [ ra' e "O canto do cavalletro'*. e
mais segura do que está em nós . o enthusiasmo do publico blsou a
mesmos em confronto com o que j canção tão popular na Allemanha
vem do estrangeiro — é o que se j 

"A casa selvagem dc Luetzow"
vê agora. Nesse sentido, como du- ! com versos de Heinnch von Klcist.

tento dessa fermentação
versídade de tendências, trará
te trabalho alguns
aproveitáveis e é o que ele poderá I poleã

teste-oferecer de positivo:
munho dc certa inquietação
vontade de afirmar-se tia pa:

nossos sulista.1*, decorreut
O livro O Poríitfriiéí do Brasil
io pode faltar na biblíotheca de ,

taclo- ] todo o brasileiro que se preze de : presença de certos princípios dc vi-
querer conhecer as coisas do sei
pais. (Civilização Brasllleral.

ibem
Scliubcrt:
bosque",
liar

t das

DESILLUSÕES

talldade que procuram sair vito- I canto rios
rlosos de um longo passado de a musica :
conformismo artificial, de ensino j se alllam
acadêmico. Itude-se quem o abrir i dioso. O c
com o desejo de exotitimo. á pro- | can tala de
cura de imagens internais do li*o- i clnria", para solos, coros t oreties-
pico, tais comi; as concebe a maio- | tra, qtie descreve a batalha de
ria dos estrangeiros. , Watcrloo.

A histntla rio nosso desenvolvi-1 Também nas Semanas de Arte,
mento artístico se tem processado: o Irlo francez de cordas Posquier
á margem, vm tanto distanciaria, ciou urn concerto, interpretando o
mas sempre á vista da arte ociden- "Trio" de í,trd'.isstnUirr. director
tal europea, especialmente da , da orchestr.i dt* Stuttgtirt
francesa. Esta deixou aqui seu [ veu de 17S2
marco Inicial ainda no período : de Haydn
colonial com a vinda ria missão ; Schubert.
Lebreton cm 1816. Recebeu

Paris especialmente para a cere-
monia, se ttallísará a 28 do cor-
rente, na egreja de Santo Eusta-
chio. uma audição integra! da
"Lenda de Santa Isabel" oratório
de Liszt. que ha muitíssimos an-
nos não se executa em Parts. A
orchestra e os coros da Sociedade
PhilarmonSca de Paris e os pt-
quenos cantores da Crus de Ma-
rieira tmais de 300 executantes),
Interpretarão a obra sob a dire-
cçáo de Alfredo Cortot.

Os princtpaes solistas serão; a
senhora Migrialena Chita e o se-
nlsssir Carlos Paniella, Essa solen-
siidade se revestirá de um fausto
excepcional. O sr. José Rounet to-

suavemente com i
nibetas de caça e
li-llos sobre as aguat.. ,_ „ _, „
Schubert e o poema ' dos m:,ls antigos e bellos de Paris.

;piríto de combt
dc um regimento de cavalkirls

.tra as tropas de Na-
interprets

i celebre "Lled" de"Canção nociurna no

i celebre ¦De Pro-
ds Bach. O veneravel

santuário de Santo Eustachlo,

eonjuneto gran
incerto terminou com a

Webcr "Baiallia e VI-

"Allegro1

foi reformado para esse llm. Uma
lova. obtida por meio
?s poderosíssimos, ria-

magníficas abobad;
mágico.

desempenha nenhum papel
uma digressão em torno de aigu
mas viuvas de homens eminente;,
as quaes. segundo o autor, abusa- Bundo pen.v
ram dos direitos d» viuvez.
"Nenhuma sociedade teve. jamais.

Interesses pelos viúvos", exclama o
sr. De Monzie, na Introducçãc rio

ej livro. A' parte alguns algozes de" 
mulheres, como Barba Aiul, os viu-
vos estão longe rie atravancar os
corredores da litleratura. Si um
viuvo se casa. segue a norma. Sl a
iíso se recusa, exerce um direito.
Os viúvos nSo constituem, pois um
problema social uma questão de
moral, nem suscitam considerações
le ordem publica.

Em contrario, riejde o começo
das eras. as religiões e as legisla-
ções se tím desvelado em definir e
em regular a sorte das viuvas. A
viuvez feminina constituí para os
homens uma obsessSo varias vezes
millenar. Amailiã depois e sempre,

MILÃO, r

nte ronro õ gmrtft. 
'hwbt-

rglpano, Começou intltulan-
ao o seu livro O Porturruês do Bra-
sil. Não quis intitulo lo A Liiiaua
Brasileira, qne "vai ser o balismo
de amanha ou depois". Termina o
capitulo II rilsícndo:"Mas a "língua brasileira" es-
ealpelada pela ciência da língua-
pem não constituo atualmente
vMainc.nic. da lingun portuguesa"
nfe-ecc o penas uma tendência
1^-n rtcentuncin cm tal sentido. —« mesmo... esq<:ccl.m
Mais adiante, a pags. HO escre- cue você nao e rico... . (.

~- Eu não teria nenh
leniente em casar-vie ce.
mem bobo e feio. contan,

arte incipiente o seu ba-
usino na pia do academlsmo fran-
cês. Foi taivès um mão signo pnrE
ela. A paisagem, os quadros de ge- j Usar. no i
nero. os mis. eram feitos a portas . concerto di
fechadas. Os motivos valiam pel
sua nobreza, não pelo seu senliri
plástico. Perrila-se o contado d
natureza num mele onde qua.
tudo era natural, onde ela mesm
c um convite confuso a transfoi
moções mais audaciosas A art

tpco.fundt

ritmos ric forma como uma "cosa
meti tale", á maneira de Leonardo,
nem procurava familiarizar-se
com as formftí da vida quotidiana
para arrancai-Ihcfi a poesia inti-
ma numa comunhão efusiva com
as coisas humildes, á maneira dos
holandczes, Fa?ia-se o descritivo
superficial c quasi sempre retori-
co, ao gosto rie

CONCKRTO EM MI1.AO

- Acaba de se rea-
i cias Artes, um
o pouco commum,

PARIS, maio — Nos últimos dias
de abril, a Orchestra Phllarmoni-
ca de Berlim- sob a dlrecção rio
celebre maestro Wilhelm Fur-
twaenglcr. deu no theatro da Ope-
ra dois concertos clássicos de um
brilho excepcional. A "Sétima
Symplionia". de Beethoven; a
"Bacchanal". de Taunhauser, que
tão raramenle se ouve num i
certo; a ¦'Symphonla em

As viuva' Rousseau e Comte S&,
de facto. criaturas riespreslvef
que. depois de ter sem qualqn
emoção, abandonado os marid
gcnlaes. querem mostrar-se, p
oceasião da messe c.f glorias favt
res e benefícios posthumos, f
companheiras leaes a (iuem pei

suecessão, que
rem rnlher os louros que o oppro
brio de suas altitudes não conse-
giilii fs,-er fornecer.

A* viuvas Claude Bernard
Tolstol, porém, merecem ser co
locadas em plano superior ás f-'t
Rousseau , Comit e as viuvas .v
chcle: e Wagner não deviam, a >
ver, fiçurar em tâo dep.""cl
gLlerla. A esposa do mest.c
phvsiolosia não Incidiu em í*
rio O próprio sr. De Monzie a i..
sidera "une rie ces honnètes íer.
mes qui rendent néccs^aireg—k—

.a41tfes:'_-.í_-Si—«¦fTiniTPntoii a exi
tencla de Claude Bernard. insta
•¦ando mesmo, contra elle, as pn*
nrias filhas não devia, depois, pa

ar-sp com a gloria que pre
curara turbar no nascedouro. Abi;

* ponto nâo iha riuvM'
tergiversou como as
merecendo, portanto
esmo plano. A Conde

Tolstol. lambem, foi fiel a seum
,do c merece maior conslderaçi

embora por tal forma o tiver
.eivado que o pobre oc.toge:

glÕnõlcrsre-THèEÊ-obritwdo a
eir. numa noi(e de ouTuiíroT-i
cahlr agoniiante na estaçSo
Astapovo.

Figurem, com tudo. estas du
ultimas na saleria de execrar
do Sr. De Monzie. Não ha In.h
ca, proprlameme, na Inclusãi

nomes, mas IniusiSça h
na.dos. n-imes

 Michelet e Wa^ier. .; ,
Quer uma, quer outra. fLieiaL

i admiração pelos maridos If
alto verdadeiro. Si uma, st bjitr

adiram, em certas clrcumstancta
pro domo sua, virá Isso das contli
çencias humanas, ás quaes IUMIB
às grandes figuras nao podem jfr

maior", rie Haydn; "Till Euleus-
plegel", de Ricardo Strauss; e t
-Valsa" de Ravel, deram motivo

a manifestações vibrantes, parti-
ciilarmcnte significativas, do se-
lecto publico reunido para ouvir
o magnífico eonjuneto orchestra!.
O eu thuslasmo chegou ao apogeu
quando Furtwaengler actuou como
solista no "Concerto Brandebur-
Biiçz ii" 5". de Bach. Inlerpretan-
do-o eom tanto ardor e sentlmen-
to, que a aslsstencla teve a lm-
pressão de que lhe revelavam uma
obra que. no entanto, imaginava
conhecer multo bem.

| Paris ¦ soir a^mate

ti cm ¦dst
diVçrsoj movimer.,.os4 que levolu-

K O MAlOlt II () MELHOH J0HNA1. HE TODA A EUROPA.

2»000t000 dc exemplares de tiragem diária... len-

rio-o não só ficará ao par de tudo quanto ie passa no mundo, como
ainda regalará o seu espirito com artigos, reportagens espetiaes, ro-
mamt-s, curiosidades, Firmadas pelos maiores nomes do mundo inteiro.

TOME UMA ASSIGNATURA DE PAR1S-S01R
A<INfi\ [¦ ci)K!:t:svoNl TNTf: _ EDIFÍCIO ODEON - i RUA DO PASSEIO

JI.1 A.NDAR SALA 1107 - TEL. 13-UU

Sl a viuva Michelet. conformf
ir. De Monzie. influenciou ptejl'
tlalmente a lltterauira rio «r
abriu-lhe. entretanto, eom ¦„
tenacidade, ainda cfilíforme o
De Monzie, as portas do Fanthf

Quanto a Coslma Wagner, ei
que o sr, Ds Monzie a terá class
cado, como viuva abusiva : a(
rio-se aos excessos cia sua autor

rio seu culto.
E' uma missão !" — diEM;

Liszt, seu pae,. nc dia em qu
isava com Wagnir, E essa
foi cumprida Ae tal

que Louis Barthou a seu r
assim se externou: "Depo

morte de Wagner ella tr
seu culto com uma energly

tstlça manda admirar
tudes antes de criticar os ex

Sr. Anatole De Monzie, ru,
csiusão do livro, dlr que essn«

.'So, apenas, viuvas especiis
Ha varias outras espécies de
iheres que abusam da morb
homens. ¦,,,,.

O ihfma escolhido pelo autor.
presta a muitos outros ptrtift ni

que elle pretendeu, natura.OWi
te, com os oito que aprapim,',*
riocumentar a sua opinião ,0.*af'
está, de resto, muito aiÇMjavf
mente feito.. ¦ V,.:

Na sua trftnqutlUdtóe¦ ée¦¦ solt
rSo pôde, por emqiiantó, o Sr.i.
Monzie estar certo de nla 'fiel)
quem lhe venha a abuwr,,tla r
níõriã:"ri5o deixando viuva;*-;**" ¦

O Sr. De Monzie, entretan,», ,n
belando-se contr* os abusos «v
petrado .sobre os mortos poiVSiiíUOr
Ias que, mal oti bem, os «coiltpf
nharam em vida, nao estará, T(
memorando esses nbus.os liiéldtnf
em crime Idêntico, de' BbUiÔ
memória, ao publicar spwniei
faetos conjugues que tPtnto Coutl

Ibulrlam, no e=ouec!mento, par."
i continuidade da gloria dos',|(í

des homem 1 .

a:,.SÍJ-.S.
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PIERRE BENOIT

IA DAME DE
LOUEST

emocionante dn

PAOINA e

HO EM 5F DIAS
Considerações::
sofcrc o momento

econômico
For ARTHUR TORRES IIMIO

li
A crise econômica que ainda em-Es tados_ Unidos. _agçzor,

combate 
"hcrcüco cfado por

Franklln Roosevelt, teve por orl-
gem o decréscimo da renda agrl-
cola determinando em 1S29, hou
vewem 450.000 agricultores perdi-

rio Ne Deal reajustado* B
nstriictor, porque houve o en-
tnpnmniin doa débitos dos agrl-

cultores e a creaçüo ria facilidade
dc |iae,nnienlo.

Conforme escreveu Harold Bui-
lei na "Reviie Internacionais dn
Travai! sob o titulo -a. obra dc
restauração econômica dos Estados
Unidos", ira Indispensável par»enfrentar a siluaçfio recorrer a
medidas enérgicas tendentes, cm
primeiro lo-jor, a restringir a pro-(lucçflo rural ntí um nível garan-tiiuio pr5ÇDs-««oa.x.Bls ao produ-i nlor. e, cm segundo logar, a HTTT

: vlar o farelo rias dividam sob o qualI o cultivador suecitmbla.
Gigantesca 6 a obra do New Dcnl

ao suaj propriedades e mals, que Rooseveit. tomou a seu cargo
300.000 fossem despo.lodos rie suas . realizar com energia digna deterras. Baixou a renda anniia.l ; pr.ifunria admlraçüo, numa tle-: dessas propriedades de 1(1 para 11 : mocracla como a umcrlcannl Re-
.Mlhfies de dollarcs. As vendas' eleito, com os applausos do povo
,de«eram, entre 102B e 1032. de i esse grande estadista não se mos-'fi %. Deeresceu o poder aeqnisltlvo; tia de animo abatido, mas. peloii penha-se em fazer o..do agricultor de nove bilhões
dollireí. Isso oceasionou a fallcn-
tfi* de Innumeros bancos agrlco-
las.
-.Nâo ee deixando atemorizar e
creando o conjuneto de leis conhe-
cldas por New Deal. a parte

paiz recuperar a sua prosperidadefundamente abalada no anno tra-
gico rie 1033.

Multo significativo é esse exenv
pio do Estado intervindo na eco-
nomia, confirmando
que vae prevalecendo em todas

Itiiliiii nesta una...

SACHA CUITRV

THEATRE
1 VOI.fi. ja- rttnLiCAnon

Quinta-feira. 13 - Dm eavalheirr.
bem apessoado foi preso por trazer
um embrulho, Nfto foi pioprlante pele embrulho, nina porque o
conteúdo era perigoso. Cinco "bon-
Das"...

A policia tem um corpo especial de"olhos" providos de ralos X,
chegam a atravessar mesmo os
pos opa ceia.

iyndlcni
;". no fundo
i as pensíles ei
- Prender uni i
delegacia auxilia

¦Har- desço-
c "pensUes ale-
ii era s.viidlrjito.
multo alegres" „
autoridades dn

indlvldu

.*, .WW |H>1 ,'l" mo, O flUI -.C ,.(,
t i tola foi consubstanciada na Em,
1 fêncy Farm Mortgage Act.. oi
1 11,13, tida como a lei magna da

¦' i:, agricultura americana. Ella teve
¦ 

j nor'ítm estabelecer e manter o
¦*j equilíbrio entre a producção e o"¦ s consumo dos sete artigos reconhe- ... 

¦i. cidas como de maior npceslsriade , merclal, em uns em íormi¦;iir-trlgo,. mliho. algodão, gado Intensa do que cm outras, mas, em
porcino, arro?. fumo e lactlctnlos : todus ellas, a actlvidiide de eco-

•it -. /--~ e bcnl assim entre suas condi- ¦¦ nomia não obedece aos preceitos
çfies de venda, de modo a serem ! Intransigentes da política eco-
restabelecidos os respectivos preços, nomica liberai.
predominantes entre agosto rie, Na America do Sul. sâo multas
1909 e Julho de 1314. devendo o; as manifestações do rapitallsmo':" nível do poder acqulsltlvo dos mes-, do Estado, mesmo comnosco. t.en-

7 mos ser Igual ao das mercadorias ! do-se o exemplo da Argentina-¦ necessárias da agricultura e equi- qn~ 
- * - -

; ,;¦' valente, portanto, ao das utlllda-1 ctf
; des agrícolas dentro desse pcrlo-'.'"io 

básico. ._ j Em vn ria força.s divergentes —
• Por meio de Imposto de benefi I na comparação dn barão de An-¦lamento — preeessing tax — foi : Llnmarü — o Brasil precisa coor-¦ermittida a restricção da área de denar suas forças para alcançar
altivo eom o algodão, mediante producção abundante, bem pariro-nizada e de baixo

concorrência

policia e dn caf
te. Interrogado, declarou que. m
Grudo ni. npparcncias. nfto rnm c
pltAo Alberto,..

Sexta-feira, H — O rhlnei We-lte
è. entre outras coisas, senhorio
portugueí Antônio Gomes. Ente
solveu nfto pagar n aluguel. We-Ite
reclamou como farlnm todos
nhorlos nessa» condições. Gomes
deu-lhe um tiro no hombro. allcgan-
do que ffira oífendidn pelo cblnez...
Essa mnnln que oa estrangeiros têm

principio I de aprender palavrões portuguesestn^a. „c , nu», sempre dft maus resultados

1 I I
Na Itália, na Allemanha, na
Jfíia :ios Estados Unidos, e mes-
o na Inglaterra, com a mttdan-

i.-ivel da sua política com-

1 notória a influencia dlre-
do Estado na orientação da

í — Um rapai, em S Paulo matou
a família e sitlridou-sc em seguida. ,
NSo sobrou ninguém para contar
Mos a policia reconstituiu o drama...
ImatrinaçSo!...

Sabbado, IS — Dm dia cheio dc
pequenos factos aqui . ali, alem..
Igual aos outros, rie reslo. Atropela-
mentos, liofetoes. censura policial, re-
pressfíò ao cominunlsmo, paleslr.is
políticas, sesriío na câmara dos De-
pulados.'.. A policia teve tanto qui;
fazer, Santo Deus!

Domingo, IS — Foram apreendidas
pela policia, numa carroça da Lim-
peza Publica. Son baias rie fuzil..
Numa carroça dn Limpeza Publica!,

.teriaes lerroris-

tas nos Jardim do Cattete mt dn Pa-
litiin do Cardeal, ainda va...

Mda numa carroça ria Limpem Pu.
bllcaíl...

Não acham que i levar um pouc.
longe ema mania de "rtescohrlr"?

Jnílo Ignacln Rodrlfuei hs fl an-
nos feriu nma mulher. fugindo. Ago-
ra, pensando que «atava tudo esque-
rido. foi é poliria pedir um at lesta-
do de bfta cnnducla,

Dctcobrliam quem elle era * met-

O "trouxa" pensou que. oito annos
era um prazo relativamente lanço
psrn o esquecimento... Ha oito sn-
nos, mals eu menos, foi feita nma
rovoluçfio para reformar os costume»
políticos e JA está iudo esquecido!..,

Segunria-fclra. 17 - Ladrões auda-
ciosos, depois de um trabalho penovo.arrombaram o cofre de uma casa
commercial importante, levando dei
eontoe. ,. Quasl nfto valia a pena. ei-
ra melhor que assaltassem o cofre rte
qualquer eccrlptor, o sr. Gustavo
Barroso, por exemplo, Levariam
multo mals "rontos".,,

Walt Disney, o erêador do "Ca-
mondongo Mlrkey'. convidou Odilon
Azevedo para organizar os diálogos
dos seus futures fllms. A polida pro-met leu tomar providencias...

Terça-feira. 1B — EsiA anminclado
um encontro próximo entre os srs
Mussoilnl e Hltler. Pode-se aos in-
cautos que aboloem O bolso ria cartel-

No Brasil lambem ha
Jm bonde negou i
rflz. Alem cie covarde, esse gesto •»

bondes tím pelos sul
novéis.

Quan i-feira

remio.
O credito agrícola proporcionado"'¦: ¦pr quinze bancos, pela New Dea'ói concentrado no Federa! Farn

Administration lendo sido feit;
., emissão úe dois bilhões de dollare;-; .em títulos do Governo e enra.ni-

pado o Federal Farm Board cren¦io pelo Presidente Hoover e:i
929.
Quando resolvemos ir ao encon-'o das divid.is dc:- .iariciiit.o;'CS

trahidas com os bancos pele'ust-imei-.to Econômico, multi
preferível seria se tlvessemj;

tu ido o credito agrícola.
. -ide-se olzer que foi articulado

lUstutent act, que se traçou
íramma de reerguimento ria agri-
JUltura americana. O programma

Estados, será
pxiraíirriinarinmenlc nociva á vi-
un nacional pela desigualdade do
regimen tributário.

Toda nossa economia, pode-seassim dizer, esta ainda na depen-
dencia de organização

Essa a organização tão preconl-
lada. a menos que o Estado nella
interverha directamente

Se se analysar o intercâmbio
commercial do Brasil em
mesmo em comparação com
será fácil verificar que o voltinu
da exportação augmentou na pro-

A s ativa
provas, t. que esses formlcldas pfl-
dem ser usados .sem qu&esquer
misturas. Dentre os dois rc salta a
importância <h bisuf/urefo de cor.
dono, pela aua maior efflclencia u
praticnbllIdade. Empregam utm-
Hiizelticadficet-íiwrtriíccionem por
melii-fio calor ou iwla corrente de
nr, ofíerece segurança, rapidez e
economia pa exllncç&o da *au'va.
A gazelflcagão pcl» corrente de ar
e sobremodo superior, quer peia
maior garantia que proporciona,
fazendo circular ns gazes do bis.
de carbono por totlo o formlguai-
ro, quer por dispensar agtu t to-
go, grandemente perigoso, por ser
o b. de carbono multo Inflamma-
vel. Ficou ainda provado que, na
porcentagem de 5",° os ftazes do
b. de carbono exttnguem o san'- -
velro, Como immedlato restlitan-[ . ísr''
te das experiências technlcia rea-
llzadns. Idealizou o Serviço de De-
fesa Sanitária Vegetal um typo de
extlnctor, simples, leve, barato, ef-
flciente e de manejo fa.cU. rtgls.
trado com o nome de AGRIDEKE-
SA. A sau'na, ajfora, JA nfto repre-

._  _,^  uii . s«nla tào sombria ameaça á eco-
melhor, o Brasil, sendo" 

"marca 
d o I nom's agrícola brasileira, graças

seu assignalamento e damnos ¦* mtdtílas e processos de comba-
desde os prlmordlos da coloniza' I ** "3';,t|elecidos, restando usar re-
çSo do paiz. Comquanto ainda du"' clirsos materiaes e positiva con-
vldosa a taxinomla da sau'va de- i eregaçào de esforços, para eníren.
slgnam.se as espécies mais nocl ,Br a PraBa em todos os sectores
vos por: Alta sexdens a de teeu- i Ú!i arl'l'iflnde nacional, de manei,
mento da cór vermelhi ""

K' na classe doa liuectos, hoje
representada por mais de VOU mil
espécies, que se encontram o.s maio.
res inimigos da humanidade. E,
como riu: L. O. Howard, o "peri-
go dos ínsectos" é um facto evi-
dente; manKesia.se por estragos
causados às plantas e seus produ-cios « por doenças transmlltldas
ao homem. Desse- numero comi-
deravcl de espécies, estudarei ho-
)e em traços geraes, semente a
tflo perniciosa jnii'iia. Figura co.
mo eonstnnte preoccupnçflo rios
brasileiros, constituindo o proble.
ma máximo da agricultura nado-
nal, no tocante á defesa sanitária
ve-getal Dahl porqur a luta con-
tra esse hymeroptero ronstltue
pari* Indispensável d0 progrrammana trabalho da alta administração
do paiz. Representa, sem duvida,
para o Brasil, uma preoeeupaeSo
permanente, visto os Innumeros
prejuízos que causa A producçãoagrícola com sua dlssemiação ee.
nerallzada no território pátrio e
os múltiplos aspectos em que se
manifestam os seus damnos. Tem
por fcablíot a America do Sul ou

pnnha. Uma rias grandes dlfrict
dades e causas de desanimes d
nossos agricultores, consistia
ainda consiste na dcsorlentac;
reinantc. oimn'i nft* ptatt

• Atta ee- \ 
™ permanente e systematlzada.

phalottí a de côr preta. Atacam : Tl>reía árdua e dispendiosa, mas,
grande numero de plantas sendo I q,lf r"-Ca''à a tenacidade e capa-
que, tanto uma como outra teem .cl(i!ltlt ào povo brasileiro, Para a
preferencias por vegetaes diver. ¦ lta rol?tra * sau'va. ou antes,
sos. Até aqui, nio foi ainda oppos- B"*rra as"-
to serio e generalizado obstáculo I "eo"(í1J,,s,:

econômicos de extint
çâo da sau'va e t>em como o ele
vado preço dos lormlcldas c ap
parelhos no interior do paiz r,
que infelizmente ainda, isso sue
cede, ntí nas cercanias das grau-
des capitães.

O problema da sau'va esta ii-
nalmente, concretizado num vas*-
programma e de caracter nac:„.
nal concebido sob bases perm.i
nentes. A conferência dos sr> se
crelarlos de, agricultura, reunin.i
no Rio de Janeiro no anno passa
do. por iniciativa do sr. minlstn

pprovou o proic.cto de um accòrrio, creando a J\-..
ta Nacional de Combate a à'c.- ic.
como órgão autônomo e cspecia;:-
zaúo, que coordenará as activln.i-
des do Ministério da Agricultura
e dos Estados, nas difíerentes pn ..
ses de sua aetuaçâo. em tudo q-.t
fór pertinente à exiineçãn da s,., .
va. Com legislação apropriaria -
autonomia financeira, terá ., ,1-.- .
ta possibilidades de agir Irar.r-i-
mente em todo paiz A' conumi.
çfto sincera de esforços d:i L";:^
com a dos Estados scra addlcio:.,:
da a cooperação das mumcipau-
dades e dos lavradores. Articuir,-
dos assim todos os verdadeiros :.-..
teressados, seri possível o con,b:i
te á sauva, restando

ao desenvolvimento da sau
seu avanço pelo nosso íiintcrlanrf
se vae dando, á medida que as Ia.vouras substituem as mattas vir.
gens Será Impossível irradieal.a
do Brasil de fôrma pratica ou eco.
nomica Exptirgal-a. no emtanto
do perímetro das cidades e das

| terras cultivadas, é medida que se
Impõe e imperativamente.

A actual administração do Mi-
nlsterio d- Agricultura

\IÍBUL*iLt. .Jlí!EC2ÍLIie_37 V t.

Froductos Exportados

ira de carnaúba
trnes congeladas
ranjas

guerra seja alimentada pelo :
i'va, o que importa na I sadio patriotismo. Não s<_- pocii
ie extensas áreas do i ter a UlusSo de exterminar a sa

território pátrio, torna-se neces. • va em todo o Brasil. Para o !!¦
saria m cooperação de todos os tado emprehendimento dc ei":
brasileiros. ! nal.a rio perlmetrr, urbano p •

íf,i"?.;*J' z*ã°£\T r; ;•; ps„vTr„rév1^?
-m.tad.re» d, forram", por meio SÍSrt IraS ™»li, íd, cu.-S0! rápido. . pratico,. Com SSorrair. 'esse» ensinamentos e ee,m « t™ xinmoi o recorciando e
neclmento d
ços módicos e largamente" distrl. ienpa dí.d. ,93, com o proble- wam"wr"*li!to bSmÍ; pôde?-,, à' dem '" """" >u«e«sores

d. ,anva Diversas Un sido: Incentivar e. contlar „,,„ „m-I

Waiajj
imnnna.;..tn —i*—êaanlagão "ni £*BK=Í -^ *W

l!)3ti, comparativamente com 1935.: jrJF,,^!!., *Sfr
foi a seguinte: ~«!MM—^íMÈÈlíZ^I£X£Bí-—. I 

—^jJSR_ 

km:i,m AM""im 
AVISTA Ou PELoV^y^

3 156 59B:000$OC10I ^ r\Cl/ '*•"'^^(^F^^ *i
Q-17.D83;O0OS0DO| MfíF / /163 035:0005000; Av .eMIr\õOccf\ £. fiAec'102 860iooosoDo AvENIDlg*ES© aOPSE
43.264:0008000 _  -
60.3t8:O00SGDG 

61.989:0003000 I

Iniciativas, comprehenden-
do: ai — estudo e divisão das re-1
glôes do pai: de maior produecáo'agrícola * densidade de popula.çSoi" bl — averiguação, em av.monstraçóes publicas e títrec-ta-1
mente conduzidas pelos pnoprlog:fabricantes de formtcidas e appa-irelhos, da efflelencia e praticabl-jlidado dos mesmos; c)  a orga.nização dum plano geral, em qui

A. F. Maçt Torr

NO FÓRUM
Havia muito que a figura Joviale prazenteira do i^vam mjuüíSUi

à? n*° iPPaTfcia P*!as dependen.
suo conjugados todos os' esforços j cl^s do Palácio_da
1os poderes públicos e dos agr! ^—•jltores, para uma aceâo amplj

i devem ter no-
-j^. nue esse edifício publico ficauniformemente eondujld»-!-- j ali na rua D, Manoel e se singu-Aa demnntó«çC55 effectuadas i larlsa pe'o facto de exhlblr no alto

que o btsulfvreto úe da fachada quatro carlàtides ceie-carbono e o arienfço até aeora j bre? pela incontlnencia das res." os lormlcldas efficlei,. | pecllva, calha, nos dias de chuva.

3,'Ct .
"astainhas descascadas .
:adeiras
ôco oahassú .. ., ..
rroz
arelos
tanana  .
uilia . .........
roço ne slgodão .. .
nganez ...... . .'o e grsxa"os fruetos para olet
ijs minérios
Inha de "mandioca ..

: fruetas de mesa

2 231.137:000*000
P30.281:0005000
25S.Olõ:O00SOO0
1-14 527:000S00U
87.526:0005000
77.373:0005000
75.351:000í000
73.942:0005000
68.OIS:0005000
66. õil 1:0005000
64.273:0005000
64.074:0005000
55.101:0005000
53.79í):0(lDSOO0-S37«ST{»9SG9ftIl7 

26 119"" 0íl'nn"'™" ' ~"25TWWW6SO00

36.064;OOOSOOO
65.372:0005000
51.978:0003000
66.330:OOOSO00
41.615:0008000

ho

'.85);O0O5OOtl
45.026;0(10SOOO
¦13.724:0OOSOO0
43.037:0005000
42.904:OOOSOOO
S9,122:000SO00
3fl.49O:000ítJ0O
31.932:0005000
!7.744:0tl0SO00
a3.29õ:0ti0SO00
18.8561000S000
16.342:0005000
13.õ3fi:O0OÍOOO
t>.274:0005000
8.598:0008000
3.765:0005000
3 5O5:000S0OO
1.353:0003000
2 108:000-5000

513:0005000
U9.577:0005000

38.533:0005000
45.799 OOOSOOO
34.048
34.41O:O00SO0Õ

8 999;O00SOHO
(33.706: OOOSOOO
28 685:0005000
29.408:0005000
33.012:0005000
26.848:0005000
6.678:0005000

30 3S6:O00J0(!O
3.001:OOOSOOO
2.834:0008000
7.418:OOOSOOO
5.039;000$000
7.58g:00080fl0

B72:OOOSOOO
471:0005000

T0.5fl8:OOOSOOO

Total da exports( 4 8!I5.435:OOOÍOOO I 4.101.Í

(íaçSq sem capitães e que tem de
tlsfazer compromissos no exte-
ii' e pagar o que Importa, neces-
ta de saldos ouro na balança¦nãfierclál.
Graças a exportação dn algo-
O, cujas vendas passaram de
123.000 libras ouro em 1035 para155.000 em 1936. logramos ver
lhorado esse saldo.
Em um. tocai do valor áa nossa
"ir*',fná'n_apiirarift °n"

9JS 221 i
246.051 I
626.76S I

14.885.297
7.665 160
B 772.305
5.580.7S4
9.003.523

895.433: ODOSOO0 a contr ibuiçãi
.) café alcançou 2 231.473:0005,
egulndo-se a do algodão em ra-
ia com D30.281:00ü£000, e depois

do cacau com 258.036:0005000.

icançou quasi 50 % do valor to-
il de suas venda» e. com mala
.as, algodão e cacau, at.tlngiu
419.769:000* ou seja quasl dois

A despeito tia crisa poi que a-

travessa, suggere-noe esse facto aenorme Importância desempenha-
da pelo ca ré no Intercâmbio bra-sileiro, Em seguidi.. num surto aí-
mlravel. rie J934 para cá, appareee
n algodão, que está longe ainda deobter a hegemonia.

Não obstante a gravidade do
momento internacional em quedomina a nutarchia o occorrldo

ifr'-'djip. filie está longe ain-

NÓS
Gratíssimo. DOM

guarda aqui as noticias publica-
das na imprensa do Rio áe Ja-
nsi.ro nobre o seu avpareciinento,"Gaieta de Noticias":"O gênero de hebdomadário já
está bem difjundido entre nós,
não sendo, porém, como na Ew
ropa, notadamente em França.

Hontem a imprensa carioca foi
enriquecida wm um nono jornal
semanal o "DOM CASMURRO"
magazine dc 12 paginas, no ijene-
ro do "flíriri.annc" de. Paris.

O Rio já teve "Erat Cubas",
dc Pauto da Silveira, e, Sáo Pau-
ln "Borba Gato", de. Borja de
Almeida.

¦'DOM CASMURRO"' jornal de
intellectuaes, frito para as "cli-
tes", vem realmente oecupar um
logar dc relevo na nossa impren-
sa periódica.

E' seu direztor Bricio de Abreu
espirito moço e realizador,

..-.. „.jra | brainda sao os formtcidas effieltes e conduziram a conclusões .„-llosas. os S0 processos classifica,dos _ 70";° têm por base o bl-sulfureto de carbono e 30 o" o ar-senleo. Ademais, tanto essas pro.vas como as experimentaefle*.
mals tarde. çgüdraMgreOIciadosa.menie-pefos technlcos do Serviçode Defesa Sanitária Veçetal con-firmaram as conclusões daquellas I mals v'15'1¦———¦  ¦ catura dasos outros

por IK-ÍÍOJ ti noj ísitítK em

mn

Paris e manteve contado cn:
mais expressivas figuras das te.
trás t do jarnalimo franca.

Reáactor-chefe: Álvaro Morcy-
ra, nome que dispensa commen.
tarlos. Collabor¦adores? Uma co-
horte de nomes vtetortosos nas
nossas letras... Ao acasn, cite-
mos: Affonso Arinos ie Mello,
Franco, Affonso Lopes de Almei-
da, Armcrttio Fontes, Bezerra de
Freitas, Carlos Drummond de
Andrade. Gilberto Freyre, Pedra
Calmon, Marfins Fontes Rodrt-
go, Mello Franco de Andrade, e
tanto* outros.

"GAZETA Dt NOTfCIAÜ"
Se, na jornalismo brasileiro,

mercê ie sua fradfcçflo, sempre
apoiou e Incentivou as bellas inl.
ciativas das intelligencias moças
do paiz deseja ao novel confrade
uma larga e promissora eilsfen

perlaau

Abreu

hegemonia.

Nào obsta.nte a sravldade do mo-
mente Internacional em que do-
.mina a autarchla, o Decorrido com
o algodão bem assim o auemento
sn-i.ivt: dr oulro, prodiirlr... nr. J~aipiVrct^iÒM
pauta da oxporlasào, sao de-! -
nior.straçôfi; da vitalidade do melo
rural desprovido embora do ftt-
dlspeníavel apparelhomento tet^i-
nlci. e conomico-financeiro. I

Continua Â

nactònaT.
DIÁRIO CARIOCA
a direcçâo de Bricio de

e A>varo Moreyra. dois no-
conhesstdtcimos e queridos

los âo Rio. vem
CASMURRO

periódico que está destinado a um
grande suecesso nos centros jor.
nallstícos da actualidade,

,0 primeirc numero de DOM
CASMURRO está tnteressantissí-
mo, pois contem reportanchi ex.

'¦ de variada e fim

A NAÇÃO"Apparcceu, 
hontem. o print-H-

no numero do DOM CASMURRO.
Como era de esperar, o novo

orgâo differe de quantas inicia-
Uvas jornalísticas germinaram
nesta terra fértil, onde "se 

que.rendo dará nella tudo".
Originalidade, vibração,

apresentação material jornal de
idéas. dirigido e confeccionado
por quem ns possue e sabe expo-
sal-as, está destinado a fazer es.
cola e vencer brilhantemente.

,Vo. apreseníacáo do nono pe-riodtco, Bucâo de Abreu, firmou
uma orientação de independeu-
cia e altivez digna dos melhores

-Vo corpo redactoria! de DOM
CASMURRO ie encontram nomes
que dispensam referencias, e a
farta collaboraçáo, é elemento
decisivo de txito do novo jornal".

A NOTA
DOM CASMURRO — o sympa.

thico semanário dos nossos con-
/redes Sricfo de Abreu e Aíuaro
Moreyra, dois jornalistas e ho-
mens d-c letras experimentados e
cultos — vem preencher o togar
eufa vaga )à a mentalidade bra.
siletra extratihuva. DOM CAS-
MURRO passa a ser, no Jtto de
Janeiro, o que é. "Le Monde", "Je
suts partout", av. mesmo "Mart.
anne", em Parts, O que vote di.
aer que o novo hebdomadário è
um redueto de cultura superior,
um gente onde se retíttem, para
parlamentarem de publico sobre
os altos problemas do pensamen.
to, os intetlcctuaes mais eminen-
tes de nossa elite. Comtudo, DOM
CASMURRO nâo perde o conta-
cto com a realidade, e t?m sen.
sibüidade para o reutitro dos as-
sumptos que caracterizam a civi-
Uiaçao~aynam-tm~dos nossos dias.
E' um semanário moço, sadio, pi-
brante, em cujas paginas a vida
se enquadra em todos os seus as-
pectos. E, o que i louuotfsl. DOM
CASMURRO é profundamente
brasileira,

Parabéns, pois a Bricio d->
Abreu e Álvaro Moreyra. bem co-
ma aos sciís demais companhei

tenta constantemente separar o
jornal das cousas do espirito
For sua própria natureza, a na.
licia, para str perfeita, precisa
ser apressada e impessoal. Um
jornal sem noticias tem, portan-to. a liberdade invejável de con.
sagrar.se inteiramente aos as-
sumptos intellectuaes e de defen-
der. neste mundo insensatamen-
te voltado para o polo opposío a
catisa e os ideacs efernos da in.
tetligencla.

£' essa a oriettfafdo e esse i o
destino maravilhoso de DOM CAS-
MURRO, jornal que surge com
aquelles mesmos propósitos Infran-
sigentes, utas irônicos, (efínosos
mas apeís de Machado de Assis.

Jornal de literaturas e de cri.
tica, de leitura agradável e atira,
ente. DOM CASMURRO, cujo
primeiro numero appareceu na
quinta-feira ultima, nem estabe-
tecer no Brasil o sttecewo rie tim
dos 7naw brlíftattíe rumos do for-
naltsmo parisiense, no qual se
destaca, entre outros, "Marian-
ne" e "Candide".

O «ifo de DOM CASMURRO è
assim certo e contado. E isso não
só pela tentativa original que re.
presenta em nossa imprensa, co-
mc pelo valor dos que lhe assi-
nam os artigos e collabor am nas
suas columna*, sob a chefia- de
Bricio Filho e Álvaro Moreyra,
aquelie um jornaltsta de quem se
fará o melhor elogio dizendo-se
que foi um-dos redactores do"Paris Sotr", e este, o espirito mo-
demo e subiu, que todo o Bra.
sll conhece e admira",

Os outros jornaes não tomaram
conhecimento do facto...

!

por cima das portas princi.pães de entrada. Ora bem: o Jo-vem magistrado, dizíamos, and,esquecido da casa de seus antigos
parei-~E^j?u*-í« -mettera em pro-ezas cá por fora, guindado a uma
posição espinhosa, de segurança
Incerta, mas em todo o caso bem

que a simples judl-'Islnhanças do Mer.eado Novo. Contam até as línguasviperinas que elle preferira osten-tar, em vez da espada e da balan-
ça (que alguns poderiam confun-
dlr com aquelles outrog irieiitlrruj tfaasíornrá
instrumenioB. -asados para certos J"
misteres ali mesmo nos açougues
dos fundos», um volumoso Sch-
mitd and Wesson, ou petrecho da
mesma sorte, mas de marca quenão fosse contra-indicada para
quem scfíra dos rins ou receie o
ácido urlco. Além de qué. o novo
assento de evidente relevo trazia
a vantagem de um garboso olíicial,
o conforto de um gabinete mals
Inaecessivel ao cavaco dos advo-
gados do "batente", e uma nova
béeca, sim senhores, prodígio de
alta costura e refinada índumen-
taria, a realçar as vlsagens do es-
tylo nas occaslões solemnes. Os
outros abandonados collegas do
afortunado Juiz nào se continham
de malícia, talvez tocados por um
tlquinho de inveja:

— Deixa estar, Jacaré, que a
maré ha de secear!

Mas não secçou, nfio. Foi ain-
da com a maré cheia. A Corte de
Appeílação estava para reunir-se
afim de organlsar a ltsta de pro-
moções ã desembargatorla. Toda
a nossa luzlda "noblesse de rob«"
local se agitava numa revoada fa-
ell de Imaginar pela animação em
torno das prováveis classificações.

ngas de gurgurao,sympathico. rlsonho. affavel, re.conhecendo os amigos e abraçan-
do com pal.T.adlnhas nos hombres
os collegas, os advogados, os des-
embargadores''

Nem ma:.! nem menos que o ]ãnosso considerado transfuga rios
pretorlos, a pleitear, trèfego e
crente no suecesso. um logarzi-
niio de "prlmus Inter pares", a
falta de antigüidade, por mereci-
mento "et pour cause", na lista
da Corte.

O estarrecimento dos magistra-
dos "paizanos", anis aquella ln,
trusão, não foi dos menores. Re.
aimente. que Iria fazer agora, vo:-
vende aquelie clima rie pacata lo-
eubrações Judicantes o irrlquleto"oiseati

herot
verftanrio vistosa becer
date", tão desemparelhada com as
dos outros collegas rios tempo?
passados! Um rieiles, eomo a tra-
zer.lhe A guisa de camaradagem
um certo consolo, dfant-e da attltu-
de gera! da casa, resolve aproxl-
mar-se do homem, com essa des-
culpa de arreblmba:

—Mas escuta uma coisa. Bel-
miro, você agora é ministro!

Como nota final por hoje, aqui
vae esta que circula com Insisten.
Cia nas rodas forenses e literárias:
os collegas do procurador Trovão
da Vaga. que se tem notabilisado
ultimamente por uma séria de de.
nunclas c promoções em torno de
vultos * situações históricas dos
tempos que correm, vão levantar
a sua candidatura â Academia de
Letras, para a cadeira deixada por
Paulo Setúbal, o conhecido roman-
ceador de personagens e episódios
da Historia do Brasil

Murmura-se mesmo que essa
candidatura prometle ser ap:tdrl-
nhada pelo acadêmico H. Lobo,
que desfaria assim a sua Já pro-
verblal aversão pelas vírgulas do.
bradas.

Mestre MALAZARTE

«£f-i'
noticia £ ;
t . ;È"

— Como esíai vestimentas sãa' engenhosas.'1 — Engenhosas.1 são verdadeiras
tnuraih¦alha que \"descobertas" fl.

CASA DOS PNEUS
nfírrece aos seus pncumatlcn nma faranlla de t mtiN — pelo famoeo"TALÃO I>£ GARANTIA" — qua lhe dará direito s concerto* (ratti,

nic sã na seu pneu mas ainda na una câmara de »r!.,,
COMPRE OS SEUS PNEUS E FAÇA OS SEUS

CONCERTOS GARANTIDOS NA

RUA SENADOR EUZEBIO.
A maior orianitaffto Oe - Reeaolthuta-re - da America do Sul, eom

iFabrlca própria de borracha. Serviço rápido e farantldo .

]. B. FEUILLBTEY
m
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CAMERA
1'IRRHK SCIZE

6ENS DES CIMES
EdltloiiK dr firennlil* — Franç»

O que está faltando
(Celestino Silveira)

Si o ntei de maio est.i dea-
Usando em branca nuvem, sem
um fil de loiiíi» melrafiein, isso
de modo algum quelira a fi-
nalidade dc nuas rom mentora-
çíh», d liem-noa a cada passo
seus flnridnft promotores* un-
(indo-se mm a camluri* de
suas rbetoricas humildas e der-
ramando bradadas de lyrlos do
•salle *«.«hre as próprias cabe-
ças. Ahl etUão milhares de
shorts percorrendo o Brasil,
mostrando-nos igrejinhas, po-
veados, terreiros, serras, mon-
tanhas. rios. florestas, riachos
« quedas dágua. Com Isso o
brasileiro qne se vã dando pnr
satisfeito. Podia ser peinr Po-
dia não ter nem mesmo *
short Dentro da thrnria da
relatividade, * possível que a
razão esle.ia com quem fala
assim, r. ainda mais quando as-
sim fala o interessado dlreota-
mente nn negocio Todavia- a
nós, que nâo estamos metlldos
na gaveta de qualquer empre-
hendimento eincmatnpapliiro,

ção de bater palmas porque
exerçamos tim careci -iiiMiro.
que ms collocámos em nm
ponto de vista superior, isento
de paixões, captando a opinião
piihlica e rom a dispnslcãn de
prestar um serviço ao Cinema
Bra sil ei rn. a nós, parece que n
problema não pode ser resolvi-
do assim mm duas rastões,
dando-tios por compensados
mm o que ahi está, mi melhor,

liquidados.

tardai

nao c
st ado

eslá

apena?
i-uhrvÊarte ....

Brasil, podendo evoluir grada

outros aspectos qiic nío de-
vemos abandonar: o moral e
n econômico. Tradui-sc o pri-
meiro nn deserviço <]ue esse
cineminha de shorts dnmestl-

cos, de saleta de jantar, para
as visitas applaudirem julgan-
rto-o de antemão maravilhoso,
esta prestando an Brasil.
quando precisa é converter-se
em nhra seria lie propaganda t
diffusão do pair. para n paii
e para o estrangeiro.

Mesmo como fiel doetimenla-
a franqueza, o que. anda
i-i~a-dt.uii.ia deplorável

mediocridade, cum nwissH»**-.
rxcepeões. Estas não devem
justificar um cruzar de braços
r. uma ImmnhiHdade de esta-
lua. O Brasil precisa lançar
rnsio do cinema para realizar
a sua tarefa social e educativa,
O próprio short talhou á
finalidade desse ponto
ta. por faltar-lhe uma visão
prtitlea de nossas realidades,
do nosso panorama geogra
nhlro e da hora presente social
e política. Filma-se ao acaso.
incluem-se annuncios burlan-
do a lei Getulio Vargas, ro-
ilnm-se câmaras para encher

-metragem, 

nomieo — exige mainrns desve-
Ins dou aitos poderes pubiicos,
porque no eincma-industria~" "está—«ma—.das mais vultosas
fontes de receita e.-onomica
eom que porte e deve contar o
paia. Os desvelos que fin outras
nações se vèm dando ao cine-
ma. notadamente na Itália,
para nío falar nos Estados
Unidos, são um índice patente
nesse sentido. Não foi para sa-
tisfazer pruridos de vaidade
nacionalista que Mussolini
fundou a Cita Cinema nos ar-
redores de Roma, porém, vi-
síndo os heneficii

Km logar de rommemorar-se
um nicí inteiro o que não exis-
tt, seria preferível reunirem-ae
os productores uma -sxmana*
apenas, cm convenção pratica,
onde fosse enrarado a sério o
problema, se travassem rteha-
tes e de onde surgissem idéas,
que é do que lambem multe
precisa o rinema nacional.
Convenção da qual resultasse
algo dc pratico e ajftoveitavel,
onde. seriam iraçadas dlrectrl-
res claras, reconhecendo e cor-
rigindo n que de errado está
feito, concertando o que está
toria, nggreganrto rnltsborndo-
res novos que não fossem con-
vidados apenas para dlier três
minutos de atnabilldades por
um microphone do governo.

Aqui estamos contribuindo
rom ídías e náo com phrases
de rhetorica. Nosso papel, nes-
te momento, est.i sendo

de vis-

esclarecer essa boa cen te a
quem o governo nãn tem fal*
tado eom o seu auxilio. Ascra
mesmo elle isentou de direitos
alfandegários o novo appare-
Itiainento importado por Adhe-
mar Gonzaga- que eontinila
sendo um dos bons animado-
res da Industria, embora ro-
rtcado ile certos elementos que
não lhe -pcrmitlem distinguir
o panorama exacto do cinema

Ampara o governo todos os
productores, mas, parece-nos.
acabará tendo de encarar por
outro prisma a questão. Será
difficil, nessa hora. evitar que
os opportunlstas entrem com
sen jogo O resto é fácil, re-
quer iniciativa c capital. A in-
duslria do fil permitte essa in-
versão de capital no levanta-
mento de um ou mnis studios,
devidamente equipados, onde
os productores .ivulsos, menos
favorecidos rte dinheiro* traha-
lhem sem a sujeição de ter-
ceiros e pagando aluguel pelo

material e espaço que estejam
oc ca pando

O Estado mandaria vir mis-
¦6e« elnematoitraplilcas como
tem requisitado missões mlH-
tare*. Elias aqui fariam um
rápido estagio par» ensinar
teehnlea aoa nossos patrícios
que facilmente saberiam nssl-
mllar esses ensinamentos, O
Estado trabalharia para rts-
ruptrar em curto espaço de
tempo, cinco mi dez mil con*
toa que invertesse nesse em-
prebendimento. com a produ-
cçio maior do fllm nacional.
Poderia, então, baixar a lei que
de ha multo acaricia o sr. Oe-
túlio Vargas, impondo a cada
cinema a exhlbição de um ml-
nlrne de pellicula de longa
metragem annualmente e sem
prejulio d* Iniciativa parti-
eular. que, pelo contrario, go-
tarla de benefícios maiores
eom o estimulo da cinemato-
ffraphia em geral.

Precisamos produzir em lar-

Ía 
escala, produzir dezenas de

Um* por temporada e deix

CINELANDIA
EM REVISTA

COTAÇÕES:
- REGULAR,
- BOM
- MUITO BOM.
- OPTIMO

Está parecendo que a greve ée
Hollywood começa a reflectir-se
nos lançadores cariocas. Per etn-
(¦pauto, só está parecendo, mw náo
tardará muito que assim Tenha a
siirceder. «I aa oernrreni Ias de
maior centre produetor de films
nãn difffrultarem o impasse que já
se avlsinha rio primeira mts de
quasi absolutas inactividade* nee
principaes studlos.

Fosse porque fosse, a semana,
ali na Cinelandit. está positiva-
mente fraca.

As "reprises" em comblnaçie-
com os films que vinham 4m se-
munas anteriores, venceram de íxí
as estréas de segunda-feira. Re-
almcnte. Ioram apenas em na-
mero de cinca os films Inédito* e
assim mesmo sem grandes novlds-
des a registar.

peu-nns f Etltfia TliMten
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alva deicmoraç
shorts. que também acaharian
melhorando automaticamente
qaanrio aquella intervenção do
Estado se verificasse. Tudo,
dentro de orçamentos- estatis-
tlcas e do regimen do algaris-
mo, contrabalançando despe-
sas e receitas.

Nesse dia teremos soluciona-
do o problema da arte-índus-
tria do Cinema Nacional, que
não é apenas uma questão de
brio nem diletantismo, mas ile
senso pratico e econômico. A'
própria Associação rte Produ-
ctores caberia promover esse
movimento para beneficiar
melhor seus associados e fucir
à insinuação que prevalece atè
agora, de existir apenas como
um prolongamento rnmmer-
ciai da D. F. B-

Esse ê o panorama exacto,
preciso, inconfundível, do cine-
ma nacional, embora ainda
ninguém o tenha levado para
d microphone da Hora do
Brasil.

Dêem studios
ao Cinema Bralriteirüi

"Rcmbrandl" eom Charles Lin
íhten. prolucçào e direi* rio de Ale
xandre Korda para a United. E
um espectaculo para as "elites", a
bem que náo alcançando o mesmo
nivet artístico de "Os Amores de
Henrique VIII" com o qual se
punha o confronto,

A vida dn pintor hollandec nfto
possue sufficlente Interesse para
uma realização de alta emotivlda*
de mas o film vale ainda assim
pela 

"performance" do grande
artor britânico. Foi o celluloldi
maior eleraç&o que a semana nos

John Fnnl. que dirigiu "O Dela-
tor", e "Maria Stuart", volta-nos
agora com ' Horas Amargas", qne
a RKO-Radio estreou no Rex.

Focalisam-se os ambientei de
terror da Irlanda ao tempo da
Ciicrra. quando as marchas e con-
tra-marchas para a conquista da
sua emancipação toldavam ainda
mais os dias de neblina e solidão.

A atmnsphera i a mesma de
"Vive-se uma sé vei". qu* .(á as-"sisílmotr-fíá 

presente 
"temporada.

O film vale pelo viaor da direcçio
e pelo desempenho de Preston Fm-
ter. mas Barbara Stanwyck volta
a derramar novas e intermináveis
randaes lacrimosas. Levem algo-
dão para os ouvidos e lenços para
.qs.j>Uios. Mas não pensem que se

t ra t a 
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rio de valor.
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No suem ou
Andaram espalht

que o beijo teria dadt. .
cinema, é claro, pois na vida real cil e leve uma riecep(
o beijo está cada véz mais cada i tP na hora H dn contaeto cie .a-
vèi . O beijo de Judas, inclusive .bloss a ¦'cnnquisi.i" tis-siva denta-
Osculam-se os que têm vontade de dura postlf.i. Mas que ligação na
morder-se. Ha beijos preciosos, entre a dentadura e o beijo 5 Nao
que uma caderneta bancaria mui- 

'cicvisi cmI-íii mas o rapez affirma
to bem abandonada náo panaria. ene se úen ;'"t.n!-u. O ruipacio dc

Beijam-se até os dois bicudos, ve icr sido o clrrticlão-dciv.ista,
nos tempos não menos, bicudos que I fazendo obra imperfeita dessa na-

O film "Rembrandl"
visto por um pintor

íal italiana
uito hrev

e. são notórios os cuidados que
lhe dispensam todos os gover-

Não pede o problema ficar li-
mitado * iniciativa particular,
por demais escassa, em terra
onde os capitães não se voltam
facilmente para iniciativas de
resultado finaneeiro immedia-

to. Tre* annns de existência do
decreto da olirifisatoricdadc dos
shorií produátiu e une ahl
esta. Quando por essa mar-
cha, teremos a industria do
film estabilizada e produzindo
regsular stock annual?

Contentam-se ns oradores do
Me/ Banco, dlstlguindo tudo
pir detrai rte animadoras len-
tes cõr de rosa. Não attentam
em que precisamos faier face
*o prohlema dentro das pro-
porções em que etle se desen-
volve fora do Brasil. Si o film
brasileiro tem de progredir
mesmo passo a passo, agora
cnm quatro films annuaes. de-
pois com cinco ou der. relevan-
dose todas as Imperfeições
com lima Indulgência de pae
para filho, só porque estamos
no inicio, atlenuante que pre-
vajecerá dentro de uma-Iei de
menor esfnrço e rommndismo
i.ue está na massa do sangue
dessa (ente tào facif de con-
tentar-se. quer dizer que sii
daqui a vinte annos teremos a
industria que hoje possuem
otiti-os paires. Para esse tempo,
n que não será o cinema es-
tran-jeiro, trnliores? Nós fica*
remos sempre com a dlfferen-
ça de quasi uma geração?

Não é possível. Ou fazemos
cinema dentro da realidade de

-^!»SW dias^ntr eoá^canatL
...',,% '-vj»ii«fcii.MBai.s,,i.JBSíi:,'- .flsr

Martha Eghert está no Odeon
1 em "Quando canta o rouxinol", da

\ Ufa. O melhnr serviço prestado á
I erradora rte "Symphonia". está em
: falar pouco deste seu novo traba-
i lho. Si a esposa de Jean Kíepura

nos pudesse ler. dar-lhe-iamos um
conselho: cuidadinho com essa*
operetas papel-carbono- egdaéã •
mon otoniss imãs .*:.""

Joe E Brown; no Flasa, fat ma-
luqufees, escancara a caverna da
sua bõcea immensa e fai rir, a to-
do o nisto, em "Campefio de Po-
In" da Warner No gênero abs-ar-
do. merece indulgência porque ..
dislrác, A comeiliasinha "Cabaret
das Creanças", com Shirley Tem-
pie aos 4 annos... Bom. Adiante.

A Metro fer. uma estréa, porím,
i Pathr. Palace: "Crime ao Luar",
mi Cbester Morris e Madge
tan-* E' um film de linha, assim-
isim, prestigiando a Clne Metro-,

porque não o exhibiii.

F. alli estão as cinco est rias da
semana que passa.

Agora o .julgamento Inapellavel:
Rembrandt  t
Horas Amsrgas  !
Crime ao Luar  1
Campeão de Polo  1
Quando canta o rouxí-

Çne Qssumpfo porierlu desperfai
moloi^inieresse, curiosidade e. sym
pathia nffWKajjhifo'*, que a rida d,
am gênio de itft-wsie^rtirisjioiic
da para o cinema? f
fíuerain, e, com certeza ainda te-
rão grandes emoções assistindo
interpretações de Achuiiat, Li.z e*"TWnyFtw-ff&ia/i iii. n.í vimos ta ".Sj/Ill-

pftoiim I n aciTFTcTTr: J-St'*^'T-í^iyj:
d'Amour" e a maravilhosa "Valse

dn Adeus".
Agora chegou a vez (ios pínfore.i

Forque só agora? Não falira
grandes artistas d.a pai lista cuin:

tua c boat" Boa'.o tine n po^cia
devia eliminar como o faz com ou-
sras cpldcmiaí sociaes ...

Df ramo, vieram fiSms sem be'-
|os. O remate ta7iasc sem a pi
tpssc."! dn contaeto cie lábios, mai
expe/iencia náo deti cerío.

Publico quer é beijo mesmo
de 1537, contemporâneo de Qarb-
Hepbtsrne cornai o de antes d:
guerra 

"fan" melancólico da Me
nichelll e da Bert fnl.

Desfeito o boato, ahl está o no
'.-o advento dn bello posto em prr¦ica pnr Charles Boyer e Jean-A

¦ Lhur cm vim fllm que nns vem co
|i> malicioso titulo dc "A His"
!começou á noite", '

Que historia ? —Tn~SS

que nós sabemos. Essa ln*---.

direitlr.ho, e onde nos
lição ma-sistral Cr um dos m.

__ bein acabados„
foi 

'¦¦•-!-.""• 
r f^T-.T.j.i—t.wrr**-r^n^nm^a

NA MESMA..

! Vimos o fllm com olf>-** dr pi»- \', 
ler'fainiiiaricadn com as biogra- \*'" ¦ -|-"- -¦'¦- ¦¦"¦'" rir ríus çtiíi-jni.i
ir os dc fti-^orimü*^^^ I contar,

A' primeira iini)reswrrmr~iaizezJa\lçã.o
a nue nos /sen ate o fim, é que, Oupcrí^iloa,e 

'¦;'?::,. 
ac^it^os__lcc±rir '

,¦(. i.'" K,:-'-7--:-ri:: :',ã:> tni ' ¦¦r-:v,c'e.-£_f±^à*rttT5õs~~cini!rns',

", itóo nos ..Vi idea que fosse elle A tcchnlca Invadiu todos os se
- (ivi-,- f/!'!..;'i-Ji*-"--r.rrâ"rtT-.-r) /-lari-ciorcs. O bei.io. a arte de be:-'.
• ijitasr lodo em ambientes claros, 'exaltffho, não podia prescindir,'-'

O seu atcher. como prova sua'1 E qual será s mnis correria——-
pWnni e -i'-::de, elle um colleeio. ra se .jbt^r o bell" ideal ?
Wrtc-r iji.fls: um a'chimit.t.n, sempre: PcritunM boba 1

f' 

as voltas com suas "agitas-fortcs" Ntm será preciso aguardar

i rnücíí-í. brocardci.-. moveis dos' MAR
1 mais diversos estijlos ele. tudo is-i

Í ítiosas e .oro'nur/os tc.as. Pois ban.)

cumciíc ni'dií'is !?!(-'tiis Como po- : e*tei9 cens Sou con!n*.rki„sr '

Charles Langhton em '•Rembnnfl'. dería Rembrumit pintai num am- ! films de grande «nscenaç-S^áK
por M. ConsWniino . Mente assim' ¦ r-yi~ ^mpaic^loai, i-sm^''

^miaí,,.;-.,^!/ Pn ?i-'in-. vr,-;:.n:nt detalhei '¦ ü.mf '(«t, Pf.™ fM.ibflefito ..
| vidas prestam-se admirai elmc-.lc ¦ 

/;_.¦.- .'¦' 7,..,.', ,„',., ,.:t(,rl ría 
¦ —'¦' -'".=^1 na. tcquei-etitio''

,1. aa.aoaaaa a «nlloaialn ala, laHO. aquMe ,!-' da eafaai aaa ,drak .-i*t ene Ri'.':ibrandi. C sua yj&< m ¦:
. P' '¦

O cinema BrasMclro nSo | %
procurai' Imitar o americano ;',.
sim educar o nosso povo deu®
da essência nacional, Se o ajn'::'

nperano ganbnnüo deaoitu t
re? por semana, possuindo \ |

. plano, uni a parlamento cgu

res, não i Juitu que no /

Carmen Santos

vidos .
á filmagem. Para e.it,
clássicos por serem _. . .
mundial lembramos Raphael cuja j ciem pio
vida breve romântica e fecunda,]
offerece seqüências magníficas an-
de poderão surgir os afrescos do
Vaticano t da eapclla Sixtma, c o
amor de sua vida, a bella Foma.
rina. Miguel Ângelo, o gênio tom.
brio e terrível da Renascença com
sua Índole indomável ». sua con-

Medirls, onde ha
tantas anedoctas e fados authen-
ticos, onde passa como uma som-
bro... Viíforto Colaria. fltíbc",s. o
smetfre incomparavel da pintura
Jlaminga, que encheu as galerias
da Europa e de quasi todo ,~

Murl* no pugnou peli
a soltando c. bra
.a "A Noite" ds

Irlvn?'
aviação no E

queile tempo
— Dêem azas ao arasn
NSo é parodia, mas vem a pélio

adoptar a phrase neste momento:
-— Dêem studlos ao Cinema Br»-

slleiro!
Sem studlos, corno e onde fazer

bons films? No theatro CasinoT
Na Feira de Amostras? Não dá
certo. Resolve o problema transi.
tortamente mas náo soluciona de
véi". A Ciiiems está exigindo mãló-
res áreas para sua expansaio

Adhemar Gonzaga cogita de ad-
fjuirir novas terras, ao que parece.
em Merity. A Clnedia tem sido
um dos berços dn film cá d? casa
mas nln suem pod? admittft que¦idade

Agora Car:* -st,*, r
segundo studio braailel-

ro. Segundo en-, ordem dc antl-
gtiidade. è claro. Carmer., comoi
Gonzagn. ê outra n---:.fita tie nesse,; dc,

ga foi appellldado "o 
poeta do

nema brasileiro". Hoje. é o sen
maior produetor. Carmen. só por
nào ter ainda o ííu studio. contl-
nua sendo a "visionária" para os
S&o Thomé naclonaes. AmanhS,
quando esse attidio, lá no extremo
da rua Conde de Bomfím, estiver
em franca act-lvldade, hão de fa-
zer-lhe Justiça.

E Carmen merece.

FILMS IIAIIANOS.
NO BRASIL

'Enlc í filrr

•£.£<;»._-, Poi'_;n';ito leir.po Oon.ii.l g^nda Bojpi*1

l?jido ii lançar no merende
ro as peiiitulHs dn "UrIoiie
naií Desporto Tons' Pelllcc
N. Z. P.l cujo contraetc es

.s»!gnadt sob eu i¦n\ 
^lla Stumpa t

(Pedro Um*)
(Redactor cín«m«tO- i — -¦¦ .,.- ,„
irw.1» Sc IM. an «a nmtíllm tatw mu
rfca, /.aocaidoa-l «te Ma IvmaMa a í.plomolico.

- I (íliimínadíi amciroífliueTiíí por
duas mulher*!, prímíiro Isabelle
Srandt e depois a loura e ingênuo
Helene Fotirment, da qual elle, nos
dá vários retratos, alguns alfa»
apesar d* mapistraes, um tanto
indiscreta...

Mas coube a "Rembrandt" abrir
a jerie (quem sabe?) das vidas
Aos grandes pteíores no cinema.

Alexander Korda o ejtracrditia-
rio director dc Henrique VIU não
podia se mais feliz na escolhe, tio
interprete do -jrande mestre hol.
landes.
.,-Rembrandt", "Rubens" e "Ve-

lasquei" formam o tryptico maxi-
ximo âa pintura mundial e fazem
do século XVIII o século de ouro
dos pintores.

Como typo physicc. Charles I.air
ghton, chega as vezes a dar-nos a
impressão qut estamos vendo o
próprio Rembrandl e pensamos:

Mais um anno e o Cinema
Brasileiro continua na mesma.
Gastam-se milhares de metros
de films que nada adeantam
para a Industria, nem revelam,
slquer, um novo elemento mala
valioso do que aquelles que Ji
foram apresentados pelo cl-
nema silencioso, e, portanto,
antecedente ao tão famoso e
tão mal comprehendido decre-
to de protecçâo ao fllm na-

Será que oi productores de
shorts pensam que Cinema
Brasileiro seja apenas Isto que
coiTimemoram este r.iez?

Vamos recomeçar onde Be-
nedetti, a Phebo e a ex-Brasil
Vox-Fllm pararam.

Só assim, dentro de um novo
anno, poder-se á commemorar
o MC7: rio Cinema com films
de verdari: films de arte e de
valor para uma authentlca ln-
dustria.

V ^jfc

saiu nm-
.ws dc. prelo, que a machina pega
um c*r.í,i rtiMifo fníercísflfife.
muifi, bem corjnrfo. lembra-noi
certos quadros de Franz Halis.

A scena em que i mostrada ao
publico pala primeira vez a "Ron-

da da tioile" c magnífica corno tio-
cumcntaçào dos vestuários da se.
culo XVII, mas nos parece um
pouco /orçado \talvez fosse ne-
cessaria assim para cf/cito cine-
mtitoampliica) ,

St fiem bra iiiíf foi um tanto phi-
tosopho no sentido ezactn da pala.
vra foi mtiifo mnis c nníes de. tu.
íio 

'um 
pintor, isto é, um artista

jjíusííl-o, 0!'d parec.e-r.os a film
muito phüosopho, mamo até com
Brande preoçcupacaa do director
vera eiplorar este lado do esplri-
ío de Rembrandt.

Não r.os parece feliz esta prece-
eupaçáo, pois, pare o mundo em
¦jei-ni e, i)<-iiicijjtl'"ieii<c parn i:
mundo nrtisUco, eVe foi o Pintor i
Isto baíta: por isso aqitellas con
stderaçccs scOre a Bíblia em casa
do pae, tiram um pouco o inte-
resse Plástico do film.

O final é magistral. Rembradt.¦ •¦ -.eus ulti
(Tüío-rflfrtiíi-is
etpelho.

O espelho é film
ftecte. a admirável

n-.indn- ! de i

.cen de Char.
araetertiaçáa
T-dínaría que

elle devia i
Sob < ponto de vista lei

cpernrios ai-;
dún mil réis por díf

¦ em bunftalows. Seriai

o clneti está c
maiores possibilidades _ 
te. Falta, ainda, a confiar^'
cipitallsia e tis compre hor*
neirtsi.ot-srsphk-a que jâmai'; *f
íoi nilnlstradii Nftn, hè -coiip!
hende que rie 103S".a 3037 a tflfSj,
diicçáu Lir.ia.ilcSra iiüo tenha du*
cado era quantidade: ficamos]
mesma '*so far".,, Estamo5 ¦, ",". *

draemi-
seis pr«||

dnccües. , Leso, estamos na mei".i
m,\. c.mn.lo ticfaTlamn*. rs*i'.' Ir ...
innti. (iistíncl-irios dn i|ue loü -¦¦;
nn anua; pdssadn. .-; -.}.

'. Clicisníf

mente 'atando nada pofyiunos, oí- *•

. ....-. ;a-sv..ja... ..1 ¦ t

JI, tsONSIA.MIS.O.

¦'"ito.iBtóilíÉf .,- 
'; .:'

UMA BOA N0TICI4
Duiclnii t Oilllnn )á se enonnti'!

"m Hollywood, d* onde promel
iniia sunsaclnnal correisponclencia
tire a cldndr iln cclluiolde e.íua, f
csperialnicntc para "DON" GASfll
HO" p o "Clne Radio 1°KS0^
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Maurir* Dckobrn

Meu Coração Em
Câmara lenta

l'AOINA 8

O TEMPO QUE VAE PASSANDO

Wj>

OS INTERVIEWS DE DOM CASMURRO

OS LIVROS DU

ERICO VERÍSSIMO
K\<l KIMCOKK llt
Mvraela du Olnlio

gabriel eon
e fll antros, que poderia cl-
enlartelrni autorni, riesprn-

Irion iln lal "tlei-ndenelsmo" Imairl-
,niio qur »«¦ propala V. elles, Iam-
"in. preparam um mundo num",
¦i" unvrr.'! rnm Inirlvrl rnpldrr., luso

UMA ENTREVISTA A BORDO DE VOLTA DO EGYPTO — 0 POETA DOUBLE' DE JORNALISTA
_..  a ACTUAL LITERATURA FRANCEZA

isr
Gflbrlel Sots : Rosa

i , —, "CiMnrrdt.t" M om rin> maior»
Jornae» '.pariKlensfea Durante motim
anno* n 1*11 prmliitln • in ma*
rrilfcau Influíam de maneira prepnn•írranfe-m» d*«,iinn* de inrtm ¦¦ ri-

: Ria Ar' esperta min* Kn)* panou ¦
fi»er parte dn itranile eoniorllum"
de Jornar* rio "Parlt-Snir" » lotn.m
fôrma de revWa lniliimnilt quando

! 

mirei* , eomo umn homenagem
IIMMO atnljto e rrsnde pnrla, Cab
¦oIm*. resolvem o* rrpi odmlr aqui

¦*». i|ti» en rnnherl» rienrir

riiiei. ¦ sua plirnlomimla * mitlo a"brutal'' que d,, «ifírerior. rir.
lumdii di hrjleui e ria iirlr du Es.
ice du morlel sourile. Knl» libitndo
iqltrlle coxear roíiitanle, rieaaciaria-

. que halanfa lodo um inundo di

O »e«imdo e frroí, ii
hfrr». emite e nto perdoa
* dor 11, bom. ri ni lem iini
uma phnu* amável, «em|

, etilrrv

lnmniie.nl
bar. en, elle .Inn Vltr
lavei do ' PelIt-ParUI.
(adi Altr* C,rimher(, fl-tui
ve tio fnriim parlsleni.

', "No melo des-e

1 «ame «ohresae. tri
jjmpando. a mia opl

¦ln iiouiv diterliir—Itrii-i» rie 

-'. ,:os da tei-rs. onde' Jjnasa rheear — f.í
«Uir rlirfr de *T
temHo dns Hrtl-.il
lleos, rtn.-rnn.(inr
¦orando em Ioda i
reputará» Invejável, foi n aiilnr ii
i-itmpanhas tnai' memorarei« que ,
matéria aillsllra e lltrraria se li
levantado em 1'arln A sua prima
trmida e reupriiailíi - t«i irar.t.
..lia (.lie Tom,.-dia' altlnciii an pr<

Imr,; «oh n *rro dr Tritimplm. em pie-
V -si.il,-.

gh-rslranientc. fomludn inda rua
íBíi*<i riraarradatel crtaa quando

liado e Itijtenuo. rw ¦ aeu «irrtxn «lm- ve tio Tnmni parlsieme. n pai
pie*, aberto e rnnllanle. admlruv.-t arte. munira. Ilteralura, elr.

4^^^^
MM f\ ^ImW

"i™,'„v..~"",~.™! I -, i j i /«¦isiíÉ \ jHffl ^F*?. dr Rurine. ^^^K .r"-~f ] 'ilKjB f /W-m^m *\\\\wm
. «>n. ^^¦tl II -- r^i^B \ ¦"f%a!^U,*hm

r autores drama- I ^H Lf . M.; '.jH^^U..^L:mJ^B ' ' '.|M",-.:„"r„.,",:r, ¦}' U> ¦ ¦w-rirWI m\ Kill IaUuI
^ bordo do "Cíintiipo/íou". rorios jornalistas Sti:oiie Oríiíibrri.
Jenn |-)c»r(iii. Presidente da Soei 'Ic des G'ns tle Lrtlres <¦ dirrrtor
dr, "pclit.Pnrisifii". Bricio dc Abreu, Gcbrifi Boisty. Fevoai. ilo
A fl. C rie Mattrid,' Ume l.amavcre, rio "Tenips" e Guerra Maio.

do Se culo"
-nltiira que «e drslai em phi

I. Bo,«,r pnetn o R--,"- Jnr.1
Inslalerrs: a riria tiniria ria IHemt-

Yi-ue 

a <.., i.-rii.il,- (-finif-m|Miriini>n ir.
¦•' .....I...I.. -in-. «
.„.,.,, „l,,i™„„„n „ .,,.,,,11,..., ...- " (irle. |i1,i.slira-, i,iir eslAo Intrlrameo.
le miuililni d* prlnrlploi e formas re.
novavelv r qur i-,j.rram para enron-
Irar um "Klvlo deflnlllvn". o nirumo

—¦ V. n nue rhama "rrír.iupemciit
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como, rm nutra rpnra. houve, rlenli
lio porlndn ile Imlfrlikn dn
tuene"", um iiumrrn multo
rti-rlptorrs rte valor "médin ".
inetile InlellltenlM e II.re* de es pi ri li),
que siti. de dr»ma lérma. oa "eti.
¦Iiirleurt", oa preparadore* de Uni
inundo nnro. na no»ia literatura Kl-
lm rolheram. » rolhem, um material
i|iie irrilrá dentro de ponro tempo,
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um romnn de In senuIliUIlé

Albln Mlrbel-Parh IS Fes.

DE LEVE..
Na vida Irrphl

apesar dan suas mintipins otver-
sô*s, ilos deverrs social», n mes

que ora <,. inicia tem, pnra todas
nos, um sentido iirnfiindo.

O alvorejnr dos lírios <iue come-

Cam a irrompei nas floriu ul tu ras e.
rum seu anima penetrante, assai-
Iam ale o* 11,1111 passam na eeleri-
riadr dm nulos, lem uma tristeza
Impresiiva, evocando o culto do»
mortos ... Dominando-o, porem,
acima de qualquer irreverência,

pela estreia do gesto, pela elevação
«lenilleativa. emotividade, temos
ainda a comutora*?Ão de outro cul-
to, oilo vem milenar — o rin ro-

' sárlo.

Ffltn, primitivamente, s«ci-.i<in
algumao tersões, confirmadas pela
história reliciosa, de erãos de rosas

silvestres ou dc glóbulos dc pedras
011 ile madeira, servia aos m mi sos
leigos, que nãn tinham a obrigação
do Itreviát"

DESAFIANDO o rosário.
ridiiile,

çoe*. InrRii- 1 feit; alljllt

rim, ariistk.imrnte laverado
crislais preciosos, uma ,|ola,
essência, porém, conservou sem.

prr a virtude exetilsa ile represou*
tar uma coroa espiritual de ora-

CÕes, as rosas com que a piedade
rristà adornava a Vlrnem, O ro--
s.ári« iliRiiifira a quem
Ha tis Tar um rumplexn de senu
men tos. lindamente resumidos noi
famosos versos que serrem ile m»
tlvo ao romance *'0 Rosário" d<

V. Barclay.
NSo ha qurm não lenha, na vi

ila, o seu rosário, podendo, em d»
do momento, repetir com Jan«
Champiopis

1 pearl. lah |,

Tada hora * eomn uma
riida pérola uma prece da
tnrturaita pela aiiRUstla da
An. da saudade, um sonho t

Era como um auxilio á memória,
um preventivo rontra os desvios
do pensamento Recurso engenho-
so e dei, ado para manter a ,-ilen-

çãn. «si atenção sempre Instável
ainda hoje. embora resultante de
exercício intelectual, dc nm con-
junto de qualidade-: <\t equilíbrio ditacao do

íitico, submetida a uma Infinida- J"" 
"™ MJ

de de tests. regrai

Baseando-me em dados lonierl.
rins por um dos membros mais
ilustres do nosso rlêro, a origem
do rosário consagrado eomn deve-
cão rie mês de outubro r, ainda
agora, iltumente recomendado por
uma eiieielieo dc Pio

meço da vida monaslica.
O rosário foi, (le começo, livro

para ns humildes, os que. desço-
nheriom as letras. Fira simples,

grosseiro no lempo em que os pa.
ladinos o levavam ã Terra Santa,

Segundo alguns autores a me.
rosário foi divulgada
tucho de Tréres. e. ou-

tros por São Domingos, précattor
castelhano a quem se deve igual.
nente. a fundação em 1215, nn ei-

dadr rie Tolo«a. da grande nritrni

prestados à humanidade por edu-
radores abnegados e mártires

A devoção do rosário sempre
foi praticada por espíritos cultos

laliilades de alta estirpe. F.'
r, que „ Sumo Pontífice ainda a-jo
ra relembra, fazendo ressaltar
uniu Influencia possível contra ns
alhfgenenses de
trntam alterar a ordem, de
instituições, princípios.

Esperemos.

jm^ÊÊmWmf^ trnW ¦— * m^K\^^^9
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Eis dois cosi uni es de praia, modelos de Jean Pulou para DOM r.\S>l 1'HltO

A cartomante improvisai'
lade humana, cnm su
an- Uns e Intime. Cos

nina ¦ responsabilidade,

com rtssti- 
' 

Fm 1

! 
->¦> 

:i-c en cartas, linha como riçsi-
ns rei. dama. marechal mde ¦

' 
11ar.es Em tamanho chegou .1 ter

j alr lil cents dr dimendüo. Km c-r-
tns nais»s cnir.iv.i clandestina-
mente icnnsiderado pernlrlwii .1

; c "va Irocido |vr gêneros clfcren.

cA". rlc-.dp 1377. foi a carta preço-

jTONSELHOS"
; para os que desejam

—:— casar —:—

: o desncis)!ar dc '.ima fl
¦reis cadfnfe. Pont
,:,..,!.¦..in 4 je: n;i» n'Jr

LOOPTHE l,OOP
cocktail

CerLin

nas Cruiadas. Com a civilizarão.) 1|M, ,: ., ,11,.L., „..  _,..
aon.aananla, ,aiSanaia. mamala- Fawa.maa. ia aaa,». „ „,a„ na,-, -nlrelanto 

ai". naa ,. t«n.aa aa.nmaraaa. dr. ">«" ">* l""'" *> ""'¦'" • 
.7 -.'7 „ X'à77'dòliri-

jante, feito de num. prata, mar-| K1HTH M AG ARI NOS TOR HES '.,,'.: 
Q ,,",;,.. ;.',-, \,y.'* es-ii-, 

' 
Po'iíi-

n n.i i 
ii .ii. ^ 

.1 . , 
""*"' á fazer contaçiaiue a onda de emo-

T . "• II alvaaíleaaaalhadf.armmoai 
a arl- 

M(,„ „>„„ ,„,,„„\ ]mÈm^\mmm^
fecho lYliimjJtrjiij 

"mviii 
^ .tüilíii' u^ t '""'^'"u';at""^'1J'?'",P, ' ° amcr dp míf

lica-

o en X*

Materia-l — 500

çrossura média. Ui

pago de 13 centí.
vera ser leiln^i^tnTcTõ as indica-

ções sçibre^lTíTido quadriculado
rrTãíadas cnm algarismos de
, Será bom fa/.er uma amosm..
i dn fionrcí por êssá" cátctílar n

trabalho. Colocar uma quantida-
de de malhas divisivel spor 6 e

mais 2: l" carreira - .salta 1 D -1

pa. pato avessa, 2 pelo direito. Ra-

p. pelo'avesso. 2"'cataelra - adi-

*#Üái

•ln direito,margem, o restante pi
S" carreira saltar 1 p. 1 p pela
avesso. M 2 ps pelo direito e 4 pe-
lo a visse. Repetir do sinal )l e

carreira — saltar 1 p, 3 ps pei°
terminar com 3 ps pelo avesso. 4S

direito, w % ps peln avé-sso, 4 ps

pelo ilrefto, repetir rio sinal " e

terminar cnm - p pelo direito. 5a
carreira -- como a terceira. 6*
carreira — toda pelo direito. Re-

pelem-se estas G carreiras. Tenha

presente quanto ao esquema jun.
to dos ps, que éísses aparecem co-
mo sendo vistos pelo direito. Cal.
culnm-se quantas ps sfto necessá-
rios para 3 nu 4 c.ent-s e se faz o
calculo para n pedaço que se de-
seja trabalhar.

A calcinha modelo n° 1, é co.
lecada do bordo inferior e íraba-

no sneio os ps preciso: no
triângulo. Prosseguir o trabalho
cm redondo, reptiiancio-se a e\*e.
cui:ão (los p.s pelo esquema dado.
Cada sinal vale por 1 ponto a fa - 

\
zer do mooo~írríTk-adi^ lendo-t-e i
rada carreira da cüreila 

"pura 
a j

esquerda. No principio da cariei- 
j

ra transversal superior trabalha. |
so íomr-r.t-- ajustando 'i 

pouco '"

pouco as carreiras, .sobre ós ps da |
direita e se retoma, depois, o tra-
balho em redondo sobre todos cs j
ps, executando o cinto elástico |
com ponto., de san.tona simples]
Iguais ao do Início do trabalho,'
Querendo, podem-se fazer as per-1
nas separadamente

A frente do cassquinho. n." 2.
d começada pela margem Inferior
e st trabalha em ponto de sunfn.
na simples ate a Unha transver-
sal segundo o desenho. Do come-

ço do traço central, prossegue-se
em dois pedaços, dividindo em
duas partes iguais os ps. Para a
abertura das cavas devem-se re-
matar alguns ps numa carreira e
diminuir alguns mais de 1 a 1 nas
carreiras seguintes. O decote e
formado segundo o modelo, da
mesma forma, Para os hombros
oblíquos, rematam-se aos poucos
os ps.

As costas. n° 3, são trabalhadas
cia mesma forma. A manga. n.n 5,
é começada pelo punho com pon-
to de sanfona simples. Prossegue-
se com o ponto de (anlasta, fa.
ftendo.se dos lados aumentos ?e-
enndo o moniMn. Pnt*,i o arredon-
dado superior, dimlmiem-se gra-
dalivamente as carreiras,

Terminados os pedaços passar
a ferro sob pano húmido. depois
costura.ios pelo avesso, culrtac.o-
samente,

Para o colarinho. nn i, tomam-
se ps na margem da gola p se tra.
balha em ponto dc sanfona sim-

pies. Por fim, coloca-se o fecho
relâmpago na abertura, com cos-
tura reforçada, Adorna-se s. extre-
mlriade do fecho com uma boris
de lã.

O POEMA DO AMOR MATERNO
nals co- onde os dentes, muito claros, bri-

Anatole | lhavam ciiiasi como para um sor

f'rance è aoucle trecho de T
Nozlere". onde a prosa do mestre! Era o meu filhinhi

do )irjsmo_iiii*LllL*Í[j,ia--adtiull£S--iQ- 
' 
tlirprrij^fãw eresi.iüo. -T"Ttsr" ãrave. i

].;i!id'.i.'ir dc lasrlm.i rolando e on- tâo distante já...
de a emoção parece saltar do pa* ¦ Dir-se-la que envelhecera nes-

ppl c cnviilvct-nos a ..rnviDiiiriiicIr . ses oulníc dias de moléstias, todo |
com "esse mistério lão doloroso ! o viw dc- sua carne de rosa. toda!

a radiosa vlvacidade de seu corpi-
nho saudável desüwparecidos e co- :
mo apaüacios nessa cor amareUen-
;a oue não era a delle, nesse aiori-
aamento de fúnebre immobilida-

O soffrí-

me despedaça de angustia o
Lírio coração marcara-

-éMr-straTrwiTrs---

Meu filho pai-ti o qual ioda ale-

Gita se me afigurava pequena, meu 
'

filho Innocente, frágil, fnriefeao. ¦
soffrera... soflrera sem que eu.
nada pudesse fazer para preser-
val-o õj) soifrímenlo e ds morte!

Toda a confiança que deposita-
va em mim fora Inútil. . ESit nao
linde dffcndel-o I...Pórpue?...

Porque se dern assim tão natti-
ralnienfe essa alrftcldade?

—Qti*^-4d«-a-.mp.lararei q.Je o
ia Idosamente se" i'f.mv[>r*-

Visitando uma peleteria

linda exhiblçao rte peles comi

ano.
Todas as prelerenci ¦e volta.

mar' is.

dente t da pafíhifi anatole-

t.i e rruel. que csSá no "Caminho

de Pedras". Antes dela. e sobre o
mesmo lem.i. Maria Eugênio Cel-
so escreveu todo um livro' a ma-
ravilha 11 tefarh1*—qw-i—HYjcenti-
nho". prodigioso poema do amoF
materno sentido comovldamínte.
com uma pena que nos sugere a
imagem do tsf-siéa-arni-n-aída^aã

aza de um pássaro ferido:

Desse volume. Osvaldo Orico.

nara o seu novo trabalho sobre ! DrlLC
ica da língua pertUEueza". ' 

fllhll ,
me condensara as paginas ^ ns

míis; lori.es dsi língua escrita tio ;.-|jsa
Brasil retirou [.seguinte capi.ulo. mt,]
que e um cios mais expressivos au3
Instantes da ternura humana tra- , QXU
balhada em nosso idioma: ; (*as

ESQUECER ; \he

"Só 
quando cila afina! levou j Ah

meu filho, foi que fiquei sa- 
' 
rer

bendo o que é a Morte!"... j 
"&

Medeiros Albuquerque il!í
"E foi possível!... |a
Tanto eu lhe dizia ante as crês- Ia.

cen tes expansões da sua traves- | cec

-ãáíEkMlí. ce crua meia em esco-

ll-.ct- ¦.iniüTfFTi-.-í.-tii rijiiiiaua pele se-

ria da cidade, onTr^í.ni a*veríHèn-
se sabi.i expiicar a pnT*-*mso;K;ia
do artigo que cxpupha nn balcão

aiile seus lindos olhos curiosos.
vein-nie a lembrança de oferecer-

llie aqui. as instruções necessárias

pura uma escolha, inieliçenle .

Kolinskv. E' o

rica dr, Sul I

¦y mi lapln,

ílhores são de

Aconselharei à

77XX7X
nnr-^-tsada t.ilKi

¦IXT 7777
¦«Mlülfin a vid-
¦- -or' i= a le.-
¦arsoniáinte cer.

¦s*'.-! do s.iiáo sob
uortn. sorrindi
ida. di,oof!a ;' ,

- ~ . X. f
a;";;„„a-['í,a-:

S'-cs'.tr,i a'; pensa- '¦. .
i csirrers-.e.. A 

'ti 
\"rXSX777 '

ai a

l.-lit procu
-¦-^.ül-e.Jtma ''t'r'ti çli; 11'tiitJ.1.
iara a aquisição de peles. Nada de
ompra de ocasiâo^nem de procu-

i qur mj.T ¦nrtida.
te Li, ecm

, .aaaaa , a„aa., aaraaaaaaa'. ,,a e, C

uma carta o nãn saindo p. desel^.- 
|:,

'« •*''¦.'"'la-aaaaaa' 
V 

P^'?BS _=. | j
.icsisido e o oue veremos s-.a pvox:-V>

_j^XX± 7

:i tortnral-o7.
ítiflatite .

s meus braços onde se

slvel.. , era posslve
monstruosidade;

tão
Em frente_ap espelho

r;ya
Siuiada. Os acs=alnos

lliada, prli
tica cm ponto de sanfona simples
(1 pelo direito. 1 pelo avesso, co-
incidlndoi. Nu primeira carreira
transversal, prossegtie-sc traba.

^ Ihsint^o com o ponto de fantasia
Paia a margem lateral oblíqua
fazem-se aumentos gradativos
trabalhando 2 ps num. Termina-
rios os aumentos oblíquos come-
ça-se e irabalha-se do mesmo mo-

segunda perna do ealçâozl.

-- "Fica quieta filhlnho!" -

qu" obedeceu.
Tive-o nos braços, quieto, rlel-

do e frio. deixaram-no aleuns ins-

o deixar nesse collo que tanta ve?.

ctsdo D-ii',1 Sempre r.es.'.i assusta-
cloi'3 -raiiquilídade 

oue o riesvario
de meus belfys não conseeula a-
balar...

Nada mais açora n tiraria des-
sa definitiva quietude. dessa qul.
alude ciiii; o f[i7'.i islslesviilr. d.--iiui-
([-¦ido. outm Ersi elle meu VI-
centinho! Olhel-o. estanque de
lagrimas, pude olhar-lhe o pobre
rostinho emmsiGrecido. as faces
emaciadas em nue os loneos clllos
nituham uma sombra arroxeada,

capticeiç (ie e.r\r. e.-icurecfva o 
'linro

deilcacic. a boquinha entreaberta,

ir.orie. essa cousa tão niv-te-
i e tao terrível que aos lio-
s feitos, por mais destem.kl.is
¦ora. tao terrível e mysteriuf.a
se diriam poucas todas as for-
do entendimento, ioda a coca-

da crtade viril oara arrostar-
o frl^ldo etilRinia indecifitivel.
orle me tomara meu filho.
não devia ser permittido mor-

ifrcni as criancinhas .. não cie-
via ser permitido esse horror oa-
ra os peguenhios...

Mas o que não e pírmittklo sob
a rnilltiíiar InipassibUidade cios
céos. na Infinita escala da dõr hu-
mana''... As lagrimas salvaram-
m eda loucura no longo pesadelo
que se seculu... E' a ellas que de-
vo talvez, a dolorosa riqueza de
Iodas essas recordações, memória
crucíanle dís derradeiras remlnís-
cenclas. tormento quotidiano na
minha saudade, mas onde palpi-
tr. ainda um pouco de meu filho
f!.v..ip;jar«sido,..

— "Deixem-na chorar, — disse-
rum um dia ao alcance de meu
ouvido — chorar alli via... e neste
caso só o lempo. O tempo canso-
ln de tudo e a sente acaba sem-

Ha um grande empenho, entre
i.i mulheres, em corrigir certas
imperfeições, o que as leva a re-
:orrer n institutos de beleza, me-
siiços especial Irados, expedientes

infelizmente.

maquillacc completo. O espelho, I
nesse caso não da um complexoj!

de Infeiiortdadc. Infunde conflan-'-

ça. impede cie cair em m-Los erro;.;-'
contam que a famosa Pavíov.i

icol, luz lemDrar <

nagro. cliaia a aaarroa.. Pala raiao

: desenho maior c mais regular qut
i o breit.schwsinu

j Renard pinicado, provém di=

; America do Norle, Rússia. C6i
' 

muilo escurn. negro brilhante, ler.
minando em branco. Deve ter uir

centro negro e uma cru? niai.

: abaixo da cabeça.
! Chincliila. provem rio Peru' Chi-' 

le. Bolívia. Còr cnzst azulada, cen-
.. li-o nml..- claro F.' tão rara rjue sf

i poderá cosisiderar pxllnta.

Astrakan, provrm da iíussia c
í AlganisLão. cor nenra. cm/.a oi

] marrem.
l.eo|iarclo nrliírm África e Asla

'Cor 
com rtr*cr.r.í\s bem accnlsta

: dos. isto r. ri*, ti lha rios cirno ais rif

iii.i.'in.ii'.-i vários, u mesmo, itticir.tm->!i|ii, c.iss.nir.avii, 'res ve?es p-jr ano.
os altos e i n,\o ie un em relação as íallas de mandar fotografar as costas, fe;

¦ pelo do 
j iihccitias ha o recurso do displi. ¦ iir.ade os iiós. sem n menor ret". , ^______

'""' ~ ' mini sou"! ... E'~fiue o exterii-T'1 '¦

mens, necessidade de uma bela
aparência, de beleza.

Poucas mulheres tem coragem

para un: exame ooilicencio?o feito
st-in nenhuma Indulgência. Nes.s?

devem ler os olhos vendados. De

oa penumbra quando os demais
as ví-m em plena luz, semprp tão

pouco llsoneeira? Tomar medidas
[tinindo com o centímetro, si com
essas especulações de vaidade na.
da lucram? Nâo é com ardis e ne-

corrigem defeitos.
Cumpre v-

Na th. mt
espelho dc

¦Ihot

suto, depois de um I

enrreçaí--.; *-,(-l'es.-áSi:i.'* N''i,i acois>
llio imlUir em tudo, a ramos
dansarina, clto-si apenas, com
modelo dt- franqueza c coragesi

qual o de se considerar tal qu:

As pe^ons que dcelam em;

precer devem verificar, -em fali
receio seu peso exato. Não devei
nunca, an passar pel". espelho e.

iHai,i tornar esses cuidados habif
ais. Nada de rnscaquea" a arti
Ia preferida, cm risco de as-lm í

Procurem, acima de ludo. apllc?
laaaio. os laaaln, a falarçns para'
rar o máximo partido ri? sua p:
sonalidftde.

H. Vcrmi.nd

V:-

A ID FA
CoimuJsta pois sósiiilm i, teu futuro.
Já, que os reles.es guias ic hàn deixade,
Siilire unia terra iffnnta aliandonado,
Homem — prescrito rei — mendigo escu

Ergue-te, então, na
Dc uma vontade so!
Num esfurço siipren

Pa/e nm templo rios
Prendendo a immcn

¦ .'.MlHüili PE (HtMAL

i1'!!' Píqilf
A sente

O esquecimento é também mor-
le, morte lenta, sorrateira, mais
Implacável mais definitiva do que
a outra..."

SOBREMESAS
- delicadas -
CEREJAS LUCIPEE

6CI0 ers. de cerejas cosidas fi
minutos cn calda, Juntar 1 co.
Ibmrta de léctila rio batatas riis-
soivida em aiítia Mo, deixar co-
siriliar um pouco mais. Retirar
do togo. Servir em pratlnnos or.
naitos. perfumados com krisch

TAÇA MARAVILHOSA
litro dc HEim dlssoh

400 prs. ne açúcar, 10 folhas rií
tteimiiia de peixe molhadas ante-
rioiiíisnte, 2 clara* hem balidas.
Dissolver em toRo lento. Coar em
Riiartimiapo. P(ir numa panela t
niisturnr suco de Is? laranjas, fil.
tvailo, e Vi litro ^le vlnlio hranco
Conservar morno durante 1'2 lio.
m. deliu cm tgças clistas cnfci-
tart.it com imia rodela dr lanije. Nu lii|i|ia.iili (min dr l.tiiigrhiiiiips mi nKimn rurrkla, remos um grn]ro dr dccnnlca paililenses que nus'' iliio um ' á|í

ími'-".!" iiiK-l-oüuilf: (1.1 tiiltitil inoila dc raris ^fit
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PKOIll.HMAS DA
MEDICINA CON-

TKMPOHANEA
UM l-IVIUI IMDINrtiNHAVfcl.

pie -Theatro
i Náo deisn de .ser dolon
Iludo* quantos almejam u
ide Sllfl ||in-loii;)1lrlail-t

preatljlo
—.ulii tililhtmi. entre nos, de

e.artuü berrunle. a purln da rua rie
nossos teatros, gritando - -Cia,
Nacional" e, Ia deni.ro, no palco,
i-epreseiilaiulii-se uma peça es-
trniijcira. .

CREAR e demonstração dc
1 valor Intelectual, de visão arli.stl-

ca; traduzir nutla mals e, cm sln-
tese. nue simples função de "co-
pista", mnis ou menos hábil mus
sempre lunção dc "coplsta": —
dedos na matutina e olhos un nrl-
iinal alheio

Dario NICODEM1 condi'usou
melhor esse conceito muna brl-
lhante lição de civismo artístico,
que todos deveriam sempre ter
Hiile us Olhos, lixa no pou.sanienii).
para fazer teatro seu. teatro
tem de .- geni
essa gravaria em lermos de gral
de elonuencia e lellz persuasão:"A minha primeira pr.

ocupação, como diretor de cf
na. c ii iralro italiano! f
Cias. italianas, ate açora, >
vêem nutrindo cnm aílmeiiti
estratijclros. porque acredíti
van, que o Italiano não bati:

Fábio Aarãu Rvin
PROVO que uma Cia, ili
pude viver de obras Italiana;
""tilf 11° francesas vivem de
Obras TtTmewtas. Esse o grati-^~ 

. ^dirijo
«n representar lOMiédiajr—i
llanail Creln ser este t
meim dever de uma Cia.
Irai. O artista que representa
traduções perde primeiro
t|iie tudo, o seu sabor natural
e. depois. TRAE de certo mo-
do. a nobilisiimi tarrfi rie
propagar, o mals possível, a
cultura, a mentalidade, a lin-
çua da própria terra".

Esse orgulho deve ser, lambem,
i, nosso orgulho- - organlsiii. di-
rijlr, ensaiar, .mimar, crear o au-
lor brasileiro a nlrlB brasileira, o
alor brasileiro. ,i TEATRO ura--
SILEIRO emfim sempre o teatro
brasileiro antes e acima de ludo.
como ele eco deverá ser. com a
sua prosódia e a sub construcât
verhal que bon ou má. bonita oi;
feia. com ela nanemos, vivemos i
com ela deveremos morrer, legnn-
rio-a aos nossos descenden1.es, hoje
40 milhões, amanhã -sessenta i
nue. ne.sua proporção geométrica
em prazo menor que pensamos.
deixará d» ser o "túmulo rio pen-
.-air.eiitn humano' para ser o Iriio-
ma rie mais rie 100 milhões!

JH11-NW Illí
MiVr.t •' a revelação ria musica .uiiblenl

aKonlca. Sun voa agradável
traduzir todo o encanto da

Ia a maravilho-
i com lll n a cão polyplionlca que

: do "Inferno ver-

ande nasci
para o nentuRramnia
d,, natureza naouclle í
dloso e soberbo.

Miira e Waldemnr Ilenrltiue
Irmãos. E mals ainda na arte
EHa iraduí o que elle escreve t
tilimuein o fa/, tão billhantcmctv

BERKHORDT E 6RBH0M
i\ DANSA NO SKl> KOMAN-

IS.VIO K NA SUA EXCE.N-

TRICIDADG NO

THEATRO REGINA
11(111'. ás 211 ,- 22 horas, ultima» df

O NOVIÇO
Comédia om :l actos de Martins Pcnita pela(ia. I)K AUTK DRAMÁTICA .

ÁLVARO MOREYRA
follronim: ISUJII0

I
HOJE .» 17 J0 Aoru HOJE

í." TAKDE CULTURAL, sobre o them*?-"COMEDIA l)EU."ARTE", i-om uma si-ena
—¦ rniphuviüaaa. t unirHaa"*f nwwsiX.
~~^LT~A 

M A 5 H Ã . D I A "'"
Primeira di- 1 COMEDIANTE". Comedia

em -1 actos de Mme. ( hrisanlheme.
Illll lll!iilllilillMllill-ll.|illiMi;iM.N,iillil-l.ll,W|.|IM.III-l-ÍI|.|.HI|.|HirH.|ilflíH'l*t»H-

Imperfeições Cinematográficas
As scenas finaes ria maioria das

producçõps cinemaioe 'uphicas. ho-
je como hontem. - desde qur se
realizaram as primeiras filmagens,

s excepções. e para u agra-
do do publico ate mesmo os
¦ímpios i-,;«t['¦¦''¦¦"* ' ''-Tt"

) fundo s «pre t

Ou produ et
nos. particularmente, primai
las modificações e confusões li
toriea.s e a seu talante udapti
ao ettieiiia assumptos ('f 11 v:
cujo em

Homem que ri
sas amputa.õei

Tudo

:ial dos ptodticli
Aquelie;- qnc conhecem ,1 r

escnpl.nr irl.ii-.ilr.- OTliilirr
delator", e assítlram .10 flh

MacLaulcn aos pés da cru/. Elle
poderia perfe. :,mcr.!e procurai
Jesus. ma~ não o cursado rie espi-
nlios. pregado ¦' cru/,, e -im o sn-
hlime pregador da bondade n após-

1 ria igualdade humani

ios de qui
irdo com a concepção cio

> proveito que sP pôde
inema. ê Insignificante

, ponto d« vista cultural. Em' ét**da.'^j)ode-5c regis

Vãs,
Jlirar d
1 do poi

rirar-tTts-*
.iteradou progreísn m.tTTrtaUJactnemato-
america- i:ra .jliiu, progresso IccTimrr^^Lu- 0,

l>e- mento iipr^eiiivci. mas quanto ÍuT ~fí
ls- que cuneiiponric ao terreno de cul- gl1111, lura. é ainda o mesmo do manl- naturezaro.s| restado em seu Inicio. Carlilos for. T, . ..'

d. ti.m-.ictu. nem mesmo 1 ma H unlca .-acepção. grande, ver- Episódios
ham ,-,oi; cie -eus auto- j dancirr.mnHr notável, denlie 0; cnnnuun.. 1
; tii-'S(i lm ,]iiiiiti'<i = i-'sls- nuint'1'o coiHideravel dc producui- J'1""11v--ih„ Ilugi,, com n "O res. dircetores, artista.,- e demais I """
ile Notre-Dame e "O 

] elementos que empregam a sua, °'
soffreu impiedo-j activlriade no cinema, e o que já fUf>".-

em todos os seus | nos apresentou constituí optimo ; ". ,
! 

"superávit", o que não se verificai \'e at
a c norteado di-: com nenhum nutro. I "<¦ ce
•nlirii do interes-

Se ¦í.-iiu 1: nos
motivos hlaloriros, .|itc deveriam
merecer aLtcnçôes especlaes e re-
produzidos com todo o cuidado, e
que se nota. ramtudi. o trabalho
dlssolvente e destruidor tios norte-
americanos; mas sc assim proce-
riem (• sob u rosalvn riu cnnvcnieii-
cia tio agracio cie certo publico, pre.
occupaçãü que 11 nica mente Chnr-
les Chaplin nao Icví, em maior
consideração. Sucrcde. justa men-
t*. que o RcnU' Ciirlit-os í unanl-
mement-e rcçimhcctdo. pcias pns-
soas de Jiom senso, como s unlca
grande figura ji. aprosentatln pe-
lo cinema, r deante delle sc Incll-
nam, pequeiil.ios, diminuídos em
todos os aspectos, os bellos, ele-
Rantcs. sempre exhlblndo traje a
rl«or, cm contrustr com n notTVelleaipÜS Mnrli

.ide/. EHa traduí o tine elle escreve \ «Ri -"¦|r^': "^ M^ ¦

^gl— 
-?r^—\ |^du^ rnsinn dc

SmL v&^Ç« Btécnica da posição Theatros l
" :^^M RECIINA "A Cnmrdlatlte".

^^^B^^^^^^^^H¦'$$$ «Fíi"**'-¦¦" 7 , 4^^H r*lj nlM,r"lnirtarir i-nm „,„ ,.,11 ii,- Mme.
^H^^^^^^^^Bs ¦¦ ¦¦wili^^H n" *'"'
^H ^BUm-Tkiííí'- 7ÉRI I em varim eílarôrs. IJ.-i-.rrn riu Cunipaiihia dc Ar'o Dra 111.1'icr.
^H ^B-S£ "IfcT-w^' i^iâHH "drhuln" rir traiisne- Mmcvni
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[o encarno difllcllimo de trazer d.i A contribuição de Mãra e l.V.it. 
J ção propriamente dlis. que fica rmiexi.ste ri,* pqulvalenn-. O.s novos anis- tituam o "technico de posiçfto da- nr- i. (

ru'. os cantos da ume dágua, cs brasileira c uma obra de grande i nhas ti-lcplioiiicas que li.;un ,i (.-t;i- ] .* .-irar á vontade, iiii--.-, de cIu-a.iíc-.i '.rrür, ™i,i,., umiin.s vo7.r* <,ii-.i,inn,-i,i-. ^
tendas ria cobra-Rriiuírt-^e^a,) bó- valor oue ficará para sempr: na '¦':'"1 IU) studio que II, h uerto do centra |n riesrobrir qual n sua posição de:,u - tn.-dluí-res pa.ss i;V, a -er Julgadas op-
to-sillllá. ""~~~~—* nu-mni-la dos nosteros ' urbii.m: ,¦ ir\o 111,1,, i-.ini :i siciivirlsd- dn umto[>1ioih> que lhe- wnriicc n mc. iimss ...

.. E „ Mar, í .dmlr.vrt. não ^ 
~~lCl««^o 
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"o, 
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lua Rodrigues. ¦ Shirler Temple Br isi Iclra, já baplisou. no» estúdio» ria líud io Njtcional, o novo rimiuiiclo reglaual ¦"¦;';
,0 que rerelieu « nome rie '-Rio"' O *(*o njum-lo Hio" tem como solistas trigoi-il Cardoso e Sylvinlia (lulmarne*. i)ua ¦ *"¦
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sua dcHlniiçáo. com,
eloqüente p nulto
Não toi uma conversão que deter-
minou o reergtilmrnto da metro-
pole destrui ri a. mas sim a tenaci-
dade do homem, demonstrando sa-

ha ter a adversidade, poi
rsls-iüde^csmagatliira. Prova ma-

.tiifica do rromcoL^n luta com a

como i

próximo que llie está reser-
. ao mesmo tempo que constl-

n remissão rie ludo quanto ae
1 e sem um sentirin próprio -se
:r:tvés da tela. em lanciarias
'liuloide tão mal apruveitarias
valor verdadeiro do cinema

necessariamente reveiaoo
Embota appareçam mals fre-

queiilemeiite. Greta Garbo. Nor- ,
ma Shearer, Katherlne Hephurn Quando puder seguli
John Crawford, Shlrley Tem pie i ^als 

'jm^1"- í!r i:'sirueçao
Clark Oable e todas essas figuras
de celebridade ephemera que se
vêem mi tela, iiitatido surgir o i.in-
menlo de não mais interessarem
aos productores, accentttaiieio-se o
declínio em que sempre estiveram,
rio ponto de vista qup considera-
mos. se retirarão e rie si nada res-
tara, ao passo que cou. Carlitos.
cuia realização é pensada eseiifiiid,
e evidente que a sua obia será.
com o decorrer do tempo, melhor
apreciada .

Excluindo-se algumas prartuc-
ções de ulto sentido social, como"O Deus Branco". "Viva Villa" "O
fugitivo", "Nada de novo na fren-
le occirlcntal", "Tempestade sobre
¦a Asla", "Volga 1 Volgn 1", "O
Grande Motim" e diversas mais.
as centenas de filmes que se exhi-
bem annualmente nuda apresen-
tam de merecimento e qu as pos-
sumos considerar com a altn cias-
sificaçào qup alcangam rios cri ti-

atographlcos.
Ha. e verdade, scenas de impor-

taiiela em muitos filmes, mas a
que c necessária multa atteiiçãf
para que se as percebam no seu si-
gnlflcado."São Francisco" ou "A cidade dr
peccado", apresentando este anno
tem um desfeche aproveitável, que
se piide oppôr á conversão da pei

in nem—Interpretada pnr-j SlXlL

Conlenlemo-iios por emanai Vu

trem pns.-açens de effelto. ate qm-
possuiu ser exhibid.is prodncções
obedecendo a um critério mals ele-
vado. Independente rios objectivos
que visa o cinema actual.

O cinema é, como muitos o de-

f desde que nossue um valor na
qualidade dc Curlitos, est;': em con-
rlicòes de realmente ser assim con-
siderado E será unanimemente
reconhecido com essa rieslfiliação
quando entrar em uma pliiisi* no-
va. reunindo todos os seus valores
e visando propósitos bem mals dl-
finos, oe intercs.se collectivo,

Willinn: Powell e Mírna Lov.
PALÁCIO - "Stelia Dali;

Barbi
Staiiwvek.

ALHAMBRA -- "Bonboti
nho", da Sonofilms. 2.

Jscarito, Conchlta de Mo-
Palmelrlm Silva Direi-

nha Batista.
ODEON — "Invisível Trova-

dor", filme da Fox.
Togf e Jack Haley.

IMPÉRIO — "Nasce um
trela", filme da United,
.r.inet Oayiior e FrederirI
March

GLORIA -- "Mistério na Uni
verski.ide". ijiin da Paramounl
cnm Proscoe Kams
üverman.

PATHE'-PALACE — "Radio
Repórter", da RKO Radio, com
Lee Iracy, Diana Gibson e
Philip Huston.

T1ROADWAY - "As quatro
Irmãs", com Katherlne Hep-
Durne. Joan Bennet.

RKX - "ídolo de Nova York",
ria RKO Radio, com Francês
farinei" e 

"íiüvard Amolei.
RTO - "Camisa de onze va-

ras". da Paramount. com Chnr-
les Rudhelles e Alice Brady.

PARISIENSE - "Horizonte
Perdido". filme dn Colômbia
com Ronald Colman.

METRÓPOLE -- "O Gavião",
rom Charles Boyer.

Mannelsinho na Mayrink
ENCANTADO COM S. PAULO E COM SUA

 NOVA ESTAÇÃO

Quadro das^Estações

dn Mn
rlnk VeiRa. destaca-se, entre ou-
trás, a figura agradável rie Ma-
noelzlnho Araújo, o homem das
emboladas

Moco, Inteligente e estimadissi-
mo no "broadeast-ine". Manoelzl-
niio acaba rie obter em São Paulo
uni legitimo suecesso. O pnv0 da
Patilícéa. que ha muito era seu
admirador sincero, teve oceaslão
agora de testemunhar-lhe sua
sympathia.

Falando-nos rie -sua pevmiinen-
cia ali, o popular cantor disse:

— Não julguei que a embolada"f(')'ísp—Tim--.i*.i,:.iicro 
que agradasse

tanto na "terra" da garoa". Con-
fesso que fiquei surpreso com o
numero de cartas t 'elephoncnms
que recebi duquella gente querida.

todos os studlos. Nos
velhos e tios novos. São Paulo está
um grande centro radlophonlco e
suas estações- cada dia se presll-
(.iiim mals entre os ouvintes. Posso
lhe nfflrniiir que em poucD tempo
o Rio deverá tomar cuidado...

Estávamos numa mesa de café.
Manoelzlnho bebeu um fióle da ru-
blacea. Estalou a língua e disse:

—- No dia em que me prolilblrem
de tomar cale, sou um homem
morto. Não me animo mals para
nada. Sou louco pelo cpíÉ... Bas-
ta dlster que vem de São Paulo...

O repórter ficou desconfiado.
Começou a sondar o intimo rio

Elle deu uma risada. Respondeu,
despistando:

— Qual nada .. O que houve foi
¦i-ju twin qw -'ii sou

velho". Raramente me commovo ' agrado. O povo de São Paulo me
com o carinho e o estimulo dos |agradou. Resultado: "entreguei os^aiis". si bem nue multo oa leve pontos. 

"
E continuou a elogiar o publico

e os ouvintes da grande cidade. To-
Cou no frio Agora, nesse fim de
(inverno, o thennnmetro anda ras-

tcir.nrio o íero MsnoclEinht) disse
pülicrlnndo:

. — Tive atí medo de [ielnr a voa

O Orpheão ria Brigada Militar
rie Pernambuco gravou quatro mu-
sicas na Odeou. Um disco com"Canto Negro", de Fernando Lobo,
e "Serlgongué". cõcn nordestino.
Noutro disco, um frevo e uma

Heloísa Helena deixou de cantar.
Apagou-se do firmamento radio-
phoniro para surgir no firmamento
cinematographlco. Ha um geral
interesse pela estréa de Heloísa
Helena no "Samba ria Vida". Mas.
embora se consagrando ao cinema.
nflo haveria motivo para que ella
deixasse o radio Em todo caso,
pôde ser ainda que ella se arre-
penda e volte a cantar... E' o que
os "fans" esperam.

IMPRESSÕES SOBRE A P, R. A. 9
— Aqui vou animado. O pessoal

da Mayrink é excellente. O César,
um dlrector caprichoso. Os colle-
gas. amáveis, Ate parecem paulis-
tas... Meus programmas estão
despertando um certo Interesse. E'
raro o dia em que niio recebo três.

tas de toda a pinte lio
paiz. Esse interesse em m, man-
darem applatisos ê um conforto
que mc anima a proseguir Vem
ahl a verão e o Carnaval. A gar-
gania este bem temperada e não
posso deixar de me metter no mel»
das ciganas que irazem alegria ti
cidade, Vou murar ate eahlr "de

galãs de convenleneli
apreciação dos que procuram nos
itrtisías apenas dlstro.cçãu. e cujo
particular é o que podem nos seus
desempenhos offerecer, limitando-
se a isso ;:.s suas lão anniiiielnda-
qualidades. Mus Carllt.o,'. v3e além,' 
multo alem. porque os seus filmes
nos conriusiem a caminho diffe-
rente convidando-no;. a pcnsir ?
n (''jcliiílr da comlcld^de que con-
têm as suas passagen-. hllarl.-ntes.

Gnble. Essa conversão de ui
dlvldi.u Inculto, que o cada passo
evldcnclii a e.struelura fragillnni
rio seu cérebro, realiza-se precisa-
mente ante um acontecimento que
não pode a sita intelllgencla ai-
cançar. e surgia como Inevitável
frente aos elementos deseneadea-

Mus sobrepõe ii ella, clcvan-
,a voz anonyma que ex-
Construiremos outra Sáo

," 
' ,1S * ".i.i(iiii cm couta, Sao Paul'7 

7' si-iiisii Entonteceii-me Tc
-.-uix . . . ^-ii.iii maior "lan" duque

v.-i_-, ... S3-5HS1 ravel.
,K, aui, . . :;--v-i-i MUITA ANIJ\
., .,'.; ;,r, - Que tal o '

„-. 
' ' 

; 
' 

.i.irM por yy>¦ ¦ 
I - V», imllninmeii!

daquella t*rru arie-

Despediu- : (oi pei mnl-
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Kruchener, Bastos
Padilha e o Flamengo

s mnnilesLaçóe.s de di
Kriieschcner, levadas

. .i.n.in;i.ti ultimo, quando
nri> era vetiivÍilü*.pc*loai ...
Cristóvão, por parle de eleiiT
do quadro social rianiengo, renc-
llram dc modo desagradável pe-
ratitc a mundo esportivo c multo
especialmente nos cilindros tiiroto-
ros do simpático üremlo, Os grilos
dc "mais um" rlcoclietearam; uno
foram ferir, dc modo absoluto, o
técnico húngaro: atingiram em
eliei¦•. o oiiísc din* eslava em cumpo

especialmente, á direção

.nnriKiti n n.s vistas (le espoc Ia Usados
lelln do- j |,(,ri,. tem, por consenti HU
libro ne-j ivif-áo de reiiime ilicielleo.

do síio |0 (iW não se du entre nos ¦¦.¦iimos d loolbnll ou otilii
jfjtier esporte, em qiuili|iioi

cin uno, não por necessidade <ie
Girmos con

Islo

ÒpOc:

lazi apein ante.- : Hoje

lube 1 pe.-,.* i do s s Pa-

nha sanada: a da re
lente presidcnlc dn

i Conselho Deliberai

prolissiVo. O nosso padrão, o si
un cr lea nu, .-to lonnou fura das v
a.s de especialistas, a vimtatle
¦terno a vontade dc iodas as i.(

*iita(;òes est ca ngclras.
iicscntnçucs nossas ce

i Europa, foi que s
.nha ir. o

t parira

ricfite Padilha
tn ou ; • pre:

fooIba11
do nosso continente
lidado n do Brasil: c
Indígena. Violento, rn
sujei ta-lo.'..gora, as i
eus do Jogo Inales
chdo na Europa, c
ptiit que nasce tor

traprodi

apelou paru qur ele ..comintrc
¦ iríiH^-doKTlcsíunjí cio clube. I

lizmeiHc o esporte não se vera |
vado da cooperai;ào de quem.
modo tão desinteressado vem. hn ; técnica dc Kruesch:
iilgum tempo, se cnips nliandci de : macia eom deluntn
(nsrandece-lo, desenvolvendo e
dando vulto a um dos prêmios que
so colocam a primeira linha no

.nllc-

esporte t
O. Flamengo, liojt uraitas au so-

nhor Basto.s Padilha. pelo seu cíi-
ciente Uno iiclm ilustrativo nao
'UIÍT Cii/.C]' silllJjlc.Mlll'1'.lc im*, citsbc
ele football c recaias, fi um centro
dc cultura física, cívica c social
dc que havia de s? orgulhar, qtitil-
quer pais a que pertencesse coniu
íC orgulha o Brasil. _______ ----

«hptier ~rr""Hm 
problema

roí
ligeiras re.-

devidamente cindiu

em vez de
fará pelor; alrapalhiüa Seria ir
colhidos frutos se. por exemplo
fosse entregue aos cuidados cit
treinador hunsaio um bando dc
garotos paru que ele dlploniasse-o;
cm footballers clássicos .

Esla a razão por que somos cou*
tra o intervenção de Krueschcnci
no onze f!aineu»o: não descremos
rio:: .-'.ms c'(iilhÇ!'.lii!Cu!(nv Técnicos.
CiT-iiios-c "afirmamos na imprati-
c abi lida cie delc.s. isto sim. con

ando no meio da
; pano. quebrando

íoolbnll

negro, icm sido de i
absolutamente con11*
social do clube Ha, no cs

aqui vimos falando de?
desejamos, no entanto, dc
s.iiaiarnio.. que não s
modo nenhum favoravei
vacóes cio técnico liui
nosso football

Na Europa, o esporte C

iodo violento. ¦ íciilr
Esta císposicao. aiTCM-idu cou

canas outras razões, de outros modos.
s. que 'que deveria ser feita ao presidem
modo. Basteis Padilha; sua senhoria nâ

c melindrhi-ia por tal coisa. Aporr
dc j rreto, . que ti no

c, sao abaixo-assinados
DllIjliciCl.ltlc. .IS vatlIS 11(1 tCIltll
nipn. c outras coisas deste

i- por que estas nâo atingem
• modo nenhum ao Krueschencr" 

istos Padilha on. a r.o
mas aos foros de boa

ordealldadi

Brasileiros entre os
grandes cracks do ano
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VICTORIOSO O!
BOMSUCCESSO

O- Icopoldi:-.cr,-es u.i buisiMiic*..
mi ;i/.eiam -ti-.;¦ iirmi*-:.-.lini*no ln-
li-i ¦¦¦-¦-.. i: li* ,ii, '.:: •'.,- (IC ll.ii.;t.i
vriKcntío.i. '¦¦ 'l x - A K..M d.' .^-
sistcnci - ;i">i;n-, .. a-iHi-
a- i^aci.-.a ...... li i- mh;,).ii.lJí.
,-.-lin - . ii:-.;iu... ¦*. ic. , ¦ ii.
|l.:1C. (.111:1 -ene oc li/i*. (ic li*
l.'i',..i inoisiuci:.: e rni.i.i.. :i. .
q-.ie ttiail* *¦¦ C' ,'<•:¦ ¦• mt 1|.' *
Ivni (i:;C-|i.".!r :.. . (*r|a i.,), <*. ¦

ut ii.tn-

" 
lifiMsOtK.SSi.) Un: ¦¦ .¦: Li.'-

,:., r l'..,:,,.. ¦. l.ti.-.i II.::*.' c
,\;\.in> M.i" r N.i..< (;rad.n
lu.. . Üdvi

!IA.\'t;L" V.ii-r: M.usi c Ssi .
jí-icno. ?.¦...*¦ ií-" -.'.]i. I''!.'¦:
:.. l.i;l:i :..i-J.-:.i. Ií. ¦¦¦ .. lu '.o -
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PORTUGUEZA
versus Andarai
O Poriucucsn Chlreuu bem t."

ciimpconalo: ioi .ou advci.saMo
ncsla primeira rodada o tcatn do

versaria, dípno de atenção para os

padrão cius falemos náo coiiven-

ti,> e.studiu cie Campos Sales
O placard Ic- (1 registo dr i:c*

tentos do Poi'iii:;ue.-.n cutiti';. doi-*.
do Anctaiai O score iol aberto pe-
los suburbanos, poi intermédio 'le

DE SULLIVAN A BRADDOCK
O rinniMonnio t

í
v>•¦ky^-

Tmm0'T"x'"
^mi-M ;,;::

••á£ÊÊ^Êfâi7 m

,IIIM\ I. Sl l.l,l\AN It 1'ltlA
< AMI>I. \0 MINIHAI, IIISCON
i>o ilvi: n iiTiT.fi i»i:

NASCIMENTO EM
terceiro logar

rrirr nm uiriivo n.- reacao aos di
climas. Se. a(~Tn na rtim^tea^fos- no sr Bastos Padilha ou a r.o [temos síKiiii- esta praxe, nãoè^- *Ua,iiieii«o. mas aos foros de boa;
ba* a» »...: a „,„!„ J. ,.,. aí„rã?la>«4f aoralaalUadc ala cor- .,, J:.Kl".u .... ........... ,.„„„,„„„.„,„.,„
laitlca Praticado com aouala ai- po aocial OoiííaaaOancEro E par * 

-.aaaaaaua - A.rari.c Uaaaoia a maior, ha la.-aaa a„aiaac um uialca b,.,.,- .„.„, „„,al.i ma ,„„.aa
utilidade, feito sob moldes quasi ris,, ruc ii.io .c dT^TnTiWmfnitiin "''¦¦'¦^•c n'lcttc,i d., uniram, vem dc ,,.,,.„ i!jrl.:„ dr- Oliveir». i-fcorclisi.i in lus.ir dn circuito dc S-.nl.
-¦iciitifiros: lento.-, dai. ns crlchrcs r.,-, brado dc que cada flamengo c 

' "1" 
,'' .l\'r,-f~r^T^i^r^i-^- ¦>" iv*" 'i- ¦ .t-n-.-n. com -. :iia;-c. ei.- '''iii'".

padrões cm \v t M. O sru desen- um amiíso... j 
',,'i''mniirii'-V "> 

to(iii''"i iiitiiVi.i ' 7-n i-'> Domiimo fa.ii ic,il:,-,id., no Araei;
lolviniento vem se npcrando sob DO>| SHIM1T. ! L^ .:-. -.J* '' llr';l o circuito autuinubilislico ;¦:¦

Sanio I.*nl|-.i. ip.^ :'.¦! ci^i-.f.i.-: : .";
ric,_-c:i("""A":i:,iY;.7U',t u,v '¦;.-]!:-.;

I por Juan Ci.ir.it. clicsaiiclo cm se
sanado Elc,fc..oD,.„,i,,„ac:„ aaa

¦ serie clicíon cm primei.',) Ijis.i

u y'JÊf,
' I %

O $r. BastosPadilh4^l^í,st^^^^
irredutiyeN^erapunkãovessa Os LlmitesDo Brasil- aos indisciplinados | SERA. disputado o torneio internacio-
A DIRETORIA SOLIDARIA COM O PRESIDENTE! NAL DE HIPPISM0

DEMISSIONÁRIO
de scüitnd.-i-i pela niitiorla cios seus inenibn

liberalivo du j nbaisxo .'is.fininlos. tonuiiidii conh.
.i comissão a cimento do oficio que lhe ioi dir

Paciillia | pldo coIt'[lv;,incn[e pelo.:i presidcnlc demi; do ( lubc, em o qual comunicam
;o ncei-1 R'r o presidente renovado, cm ca-

¦ racter Inr.balavel. o seu pedido dc
porem,! demissão, encaminhado ao Con-

2S ¦ que t snlho Deliberativo, falo de que dc-
ntiiileve correu a renuncia dos mesmos di-
voltara: rctores: importando em acefalia¦sponsa-! colcllvti. resolve, dc acordo com os

to team.l nrtlgos fl9. letra "A", n 1.160 e
7. convocar o Conselho Delibc-

, ratrvo pura no dia 9 do corrente,
unda-tei-| as 2(1.30 horas, eni 1." convociicão--
¦o clistri- ou tuiiii noriL_ci«poi#s~eTii segunda.

..'..retirrir-se mi sctlc do clube c dc-
-ST.~~JÓsé liberar sobre os assuntos aeiíuin-
tnsupsn

iíeaat;

PORTO ALEGRE,
I Pro

os prepai
,„' ícalizagão, na cidade
.. ni culo. do Concurso In
i- cie Híppí-smo promovíc

lento Tennis Club sob i

¦v IÇO.-i
emissão do .jresidente
lelibcraqáo a respeito:

bi interesses gerais.
Rio dc Janeiro, 5 úe ou;

037. Hla i .4ilffllSÍ0 è
Joiicalves — Raul Dias

pico. Pela pri:
mudial uma carricre e
cm território de dois a
competição blppica inter
na qual participarão oll
Exercito Nacional, da Brigada Mi-
litar do Estado c tio Exercito Uni-
guayo disputando uma serie de 3
dlfíiceis prova.; eqüestre , exten-
-de-se por terras do Brasil e Uni-
guay. O Exercito Nacional será
representado por uma delegoçãc
dc officíaes cia Terceira Região

1 Militar, cscolludo ans maioria An*
o do pedido dc! suas gtiarnlçõe.s, A Brigada Militar

... h 7mJM\

X - X„a,„ lã • a W.»-**'
Jrirnc-, .fuce í Cin> Rulilt.i ji.i .. WX^--

7"-x,:-y.° mr %
!;..¦!¦ pelo tisiiS... r:n Si.n Fi.iíic!-™ , .; '
* 

X'' j''.,:X„'::"X.--.,- a..., i.
un Haite biocuicfl a ,1 tk Roc ...;
1-j toimds. cm Reno. em 3 dr j.t.ia... ,kik i.i*i

J.ack O Brien" rcilüiii.i-,.1 :• :mii.' '":i'.nV*í :l;!"';.' '',.' ;.
lQtlG — Fevereiro - Slj "U',,:..;. ..**". . 

,*.' ...' :'

/" ^

, tionlorme ii-
sessão de hoji
nio do Conss
verificadas nc

i do ritisr,
Directiii-ia
mbros;

n C...i_-elhu fcsolie não '.et:.
tp.*l'—,Ii'i.sp_Rjifátn.i F

; deaapprovara (füãl^rten.
incito hostil nue. mesmo

:0 São Cristóvão venceu
j espectacularmente

o Flamengo

t r,tc tríss—aj

asli, voltou a
mç levantou í

Federação

¦e-WQl ali",,
TíTl'P-:

t.mdo so-
'Xtft'

(' Cunaelhf.i Deliberativo ulTerecc ' 
no peru'.'ti slricta solidariedade' - Rio Nn SCRUtula rodada¦¦-¦¦ laisiflro. 4 dc outubro de 1937 — ' 
llat0 c|0 Lisa dc Foot-

Msslpnado por Iodos as membros de jaoelro domiiiRO.
7XsSèu esta' a ™es»°XUS77VZ'X°™ 1Í17*7

:eu. sem -llflcitldade. uolo sisorr (
ixO o anal põe a descoberto a st
icriorldade dos rapazes treinadi

.Ul do Rio Montelrc
esquadrão rldade.

com grande animação, gação o capitão Inocencio Tra- \:- <* ' U*
ti vos paia ft próxima vassos Souto. Alem da repre etil. '. 

, <M ' 
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rional pane delegações das seguinte. ¦¦¦.;¦¦¦¦ ™ '¦ 

j^' em 
¦¦(, 'Voiiti-.ii 

-lin-.-itf. 
"o 

u*i.'i" :- ''¦';,„ 
'* : ." ' * -,':' ¦'-¦.'

.o Li-' unidades rio ExlTcíIo Nacional se- ; :!*5À ¦'¦&. jjí^ iíí.i.i.'.*- K. ¦•¦¦:,•.:¦.. ..' ' 
X ¦' ' ', '' ,:

u pa- . (iiaclai no E.*;lado: 1- Re«imcnin , 
'j "*£y *:- 

i.-.-'* li)(J(i 
- Novctni.iíi ss,'i. T„n. i ,;,.''j,'^,',"' ¦ 
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'' ''

ti depiiitaniento hip- . de Cavallaria Indepencleiitc. de *""-"' '•¦'¦"'' Hnrii- ct.i;:.i',i com ¦'¦:¦¦¦ a u Bi-n-n ,:-. 0|..t. '^ 
,, . 

'.' .
acira vez, na blppica ! Santiaçii clu Bonucirão: 3' Reiii- NASl ÍMISMI» II \ltil; **'",,jp11"'' *'"' 'í'''7i' 

7 '[ .'''X'^.'. '¦'¦ -'"'" .':'¦,¦
consiruida 

' mento cie Cavallaria Indcpendcnlc, serie chegou em primeiro 1 ot-sar Hcnnia a \*u'k oiiriei, -eVi"* \i" ,i:''*' '-"'"¦'
A j dc São Luis; dc Missões; 4" Regi- Carlos Arznni cm semindo Nasci- ;,',. .,',',', ju 

'''rV-.-r.C.. 
o": I", ;.-" :7l i-sii [''S 1."1:']''"',| ''¦'' '; *' "' '' " '¦'--¦¦

.ti, I ic, dc Sumo AiircIo: 0o Regimen. mento Júnior. e ci*i terceiro ülno ifl07 
* 

Jiiiho -1 ¦¦- Tü'ni"á-' ,!',í1j:.,,,1J:: "' 
,' \,doito de Cavallaria Independente, ele Laisrii. ü ícsulistcio da ici-ceirii se- bhi-h.- bSuqura a Biü s.naie nu '''** ' :" '* ',." 

;'¦''
Alearcie: 7" Regimento de Cavai- rie loi: primeiro Ricardo N-i.sss ">lmd- l'm c»'-'-"- c-':- ^'¦'¦^ '¦-- ,,„ 'Vi",..-'''i) " 

n-,,7', 
':¦-'¦' 

;:'"':.;"
laria Independente, cie Livrt-nicu- segunco Enrique Movuim e t-sn-c;- '''/.''J ':í 1"í1'*,':- Aa....i..>
Io; a" Realmente dc Cavrtlana to Mario Clisoisa. A serie final te. B||lt°' 

~c°fí':"1'"-.',,,..,..'.' 
--..j.1""".''' 1:-': ! ¦ ¦¦ ¦ ¦¦-

IiKicpctKlrnle de Ui'uguiiy;tti.i; ü1"1 , as .scssiiücs i-:-sil:;nio.- prsinc.to l'0'l'^."!'.!,'.¦ .'il-j-i''".'['í"l ."• l- .' 
";' " ' '* : : ' ' '

Regimento de Cavallaria Indepen-i Aizani cn; 13 ininulos e -3 scüut'.. i:: 
'b',*h"]í,..V" ' 

7" 0. -. 
~;", '¦;,.' 

.¦,-.•.,.',¦.' 
 '¦ ' ¦'¦ '¦'¦ ^': ¦ - ¦'-

dente, dc São Gabriel e 12° Reiti- | ú,r-\ .-aC-aiii-.óo Ricardo Nazi, em í5 ' 13DR -¦' Deüenibro ¦::>: ¦¦ < -..-, l"''..,. ,,
meto dc Cavallaria Indepenclenlc. ! niintito.s, Sj:J .-ci;iitidos e 4 5: ter- Jolin..cii mc-gioi s nlm ]ior dei!.-,..< '," r , 
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dc Basé N narma de Artilharia ceiro Nascimento Jnnior etn 4G tni. -7ZZr.ZZ~^Z?"--. ""'  '" 'T-í-l.V c-tij':..['-' 
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r=-'y' :-'.'-^"^ .,'
concorrerão cielcaaçôes da.s scgsnln- ' mitos, ssfl .•estu-ido.^ une -16 inimi- gtu-tsi ,i't ,i ,,;-..
les unidades: Io Grupo de Artl-j nulos. 28 sc-utsdo.s. quarto Adru.no [ I „ M ; „ . ,, , i"-'; .-¦.¦,¦-;. y. l. :-.
Ilaarla á ca.allo. ala •».(: 4"; Maka.alaacll, am .8 aiaiaaio,. ,„„ .aa. |" | IJ 111 I \\ è 11 S 6 
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Cititpo cSe Artilharia a CavtMlo. cie t;undo e 'lã; em qunuo Elcuieno L,i" .- '¦'I!1< '"' Llll,ii'*' '"¦ t--' '''
Santo Ângelo c 5o Grupo dc Alli- | Donzino. em 4S minutos. 18 soüuii- u MaWiirúir-)' ''n; ''' 

V*"''1',*.';1,'':" 
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lllarla a Cavallo. cd Livramento e.dos; em 6" Feursque Mov^io cm A lVl 0 U U I C ! I .y.X, ,. ., 
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mais um representante cia Quarta. 4G mintil.os ' j4 seginidos . m0 estádio do Maduccira o i/Lu- Íuuhíii..' i*i ' i.ncVi
Brigada dc Cavallaria. com .sócio .mititn.se tnarccn uni .*,'.-ie u.n.1,. ?'•:•¦¦ n-y. '¦'¦- ' .c:".:'.tai ¦.'.77.7""

i estão se- cm Livramento, da Brigada MIM- hCrAftCMriA ! dc. que dcnot.i ti ,ti,;:TÍond.ulc , 
'':|-"'" - "¦' ¦•-¦•y ::.---.-: * V::n)i.

¦ ccalamaaaa.laaalo Eal.clo. alam ,1, dalap.aia.,., UtLAÜtNLIA. . ! Il.as.aaaar ciaaa la-acoloaaa 5 a •':; j-'<"<;'¦ 
'!'< »„ '.•"". "¦ '"" l*»'-

lionlem. pel.i ^ '¦ -niurn- i-m- ciom^iv- 
K_ nwiD\ nue i ureseii- Hercules marcou quatro pomo-. ' .yX "{..X..'0' .' ' ' ^ 7. .,;." ..coaacoiTarao rt„at.ac,,taa5ca £o '!' 

,7Xr7l7X 7777,77 ,7. »"'> '¦' caai.l..'!.' Ha LHuiiiarma ü„. !. X. ¦ ...; t . »:'.,, ,'. ..¦.',".',

777777X7XX77- --.:-777777'77 777,77 7". »»«" •»« r "'s°"r *""" v,,'.,:'.',.",' .\ ' ,'viamento, e do .1. Regime nu *,e 
,, ,.m ,' ,.., .1 cao. cs tca.ais iiivm.ti.uu assim: ii--*, ¦•¦¦ tcniv i'..-|!.:.-. c. -.- -1 n i-.-;.'..i :

Cavallaria de Pa.s.so Fundo. A : . y .h.,-,, w"il-v n'011 
"cv 

cl n *,,' -MADliRKIRA' ¦- Piimuin 'Un- '¦'¦-¦'' " üuilo v;ii;,»
Trarcira Raaaiao Müiiaa, „|™ „,„ 

"7X77 
7.77 \7 ,7,. 

', ''»'¦ V...'.---..l a a.Va-himte Uaaaaaaa '¦'" ¦'"¦aa'1"' >"' aa . !.¦.,.
pmaaioa nau- roaalrrlai para a '•!•¦ \ ro'' X',-,77 77XX X-~ l'"iilialai a Aiaiaaa Adilsaia. Aluai,-, "a a.aaia aaaalaa a anai.a i„ a-....,, ,i... .,-..
aaatiaacoliocaaãou.a prova dc llo.a- ,S, ,S „,',;:,,,, 

'' Bala,;, Haiaina Jnl.ialao a l'„;,„ ~'"J:. ,"..'" ..",'" v'."..."'" .:*"" 
'"

»'...«., San, BMklo, laSlo',;,.;,,,,. ÍS-*"¦ 
pcua suaa laçanlaas copa eleito, X^' X X 

!""',,'"''",,'"a "'aa.aaaaaaa . ,¦.,;., a ,,,„¦„„..„. ,„„
a: anultas iran, aialaa aa tia,.,,,,:,. ..... ;Mi »,,,. liram e Or,™-.at,a, a». .... ,,:,,¦;,, ,,r r,,a. a
A fricias !'j ti-nisi'ui's,, ae ouasi um l;UK,ln1"11' Sandro. Prego, R-\, o }x'- *, "l;'hi:. - :'¦ ~ Scliincjhn,'

*° - ano e rliiraiit.r isina visita que fe? ' Hci'rilleÈi* ;'m"i.'. ' 
Ll,|-u(;' (Vcm^-HiViv" t.*!-,' 

'.'!'c-
"^ 

j recentemente a Paris, para par- ¦TSTZZT.T.V, '„';'".'¦'*"" ^7.,, 1 i'cv.*re.
mo. viajai' para aquella leoaiiclaclc ' i-"-o>tiir,o tua / ri0 rorrcnie ou a 11 cio 1 

tlcllwl (il" 1,ma ],,,'u1^o "'t

clube e terá uma rcprcsctilaçáo dc' cisies da Huarniçào desta capital c
* Exercito uriiguayo será elle repre-

. sentado por offlcia^s ri 'tuaniicão
'""do interior do Estado e quanto ao

;d acidade de Montevidéu. Os dl.

1 guindo para o local
: desta capital partit
noturno ^ tabeliã, as representa-
ções da guarnicão federal, desta
capital, constituída de olficiacs do
¦1.'-' Esquadrão, do 3.° Regimento
dc Cavallaria Divislonario e 6 rc-
pre.sentação da Brigada Militar do
Estado Do 4.° Esquadrão do Regi.
menl oOsorlo viajaram cs. icnen-
les Raiarei M,i.;aili."ic- rSv.ni-clhj ¦
e Ricado Toaldc e o .-iib-lencnt'.'

Aristóteles BalbueiiB. '
ficada Militar do Eslado via- ¦
1 os tenentes Milloi

collocacão na prova dc He
Brasil, acaba dc conferir ,
lois paia os 2- e 3" logar
s importâncias respeeti'

¦ rlc 3s0O0SOGO e*l:OOS000.
cão do Exercito Urugii?
011sl.ituida cie G officiues.

* terão inicio na tarde
00 dia 7 do corrente quan¦cia disputaria a pilmeim prm:Remonta", dedicada ã Direc.torl

• e Remonta do Exercito Nacional'ti.ios característicos ,sã oo,s sd
Inicio á.s 15 horas -

altitude do Sr.
Conselho Fiscal nssu

1 do clube.
Rnr.inARi/. nm ¦mm a

tstos Padilha
¦ olie á presidência a diretoria
itinclará solidaria com o preside 11

REUNTAO EXTHAOROINARU
Dc.inte do propósito do Sr. Bns-'os Padilha o Conselho Piscai cn-

'¦lr|U .ias lornals a seguinte nota:"O Club dc Recatas do Plamen-
Nnta oficial -. Conselho De-

l.bcr.itlvn - O Conselho Fiscal ric
Clube de Regatas du Flamengo

¦ungido;
A equipe dc Flamengo apresen-

.. „uii-.se completamente desorienta-
da; dominou poucos niomentos

i no Inicio rios tempos: Kruschc-
-|neh mais uma ve?. sentiu fracas-
. t sar o sen naclráo clássico deante

ia scr.cln. etnr cm uniti delas
do substltulo Talladas por ;
minutos.—fl isuiiiposirik) (lu- (iu,tciT(-)s
seüiiintc:

FLAMENGO - Talladas 1
Valido e Tall.idas- ¦ f.til.a.- ;

idlo Lo

Pcrci
in obsltu A A

s-Ea*s

SIDO

Nal 'Barbosa
Ensel c

Ca kl ei I lie X 800 c Rio

¦ 
dencias cio Livi

Dupio — 1.10 x:
1,20 Trl-
com va-

sem dc

incio-
Ksposlcão

1 tornou a cair vencida desta ve*:
I nas provas ric estilo livre c de
! cosla.s. por suas compatriotas Vau1 Vecn e lin Moll respectivamente.

duas jovens cspcrsiivas ¦quasi que
.poderia tstizcr.se ia "realidades"'
! cia naltição holandeza.

livres, n senho-

Era juiz da 4a Divisão na sx X7t,°i7,
Argentina !»"«.;

i-rtá Vau Veeis Fêl
Outlen que rhegot
tissiiiHltio 1'10"8 10

ru 1 10. Dou
scuuiido.

Distí aquele
i<2SÍ,'-ií) , flf CIHM-lfl'-

Loas Islnnrl. Noiai

sebe - ;i.~n
moderna

is depen-j
1 Tennis

ii-sciitnm. une «coniiHiiiliiiii n ciclesa-
:;i\o Aos "pciiriui'ti(los", cm sua e\cur
são tio Brasil, acaba .Ic ser "elicnl
s.iilu" c.mio Juiz cio C|iiaciro

Cerni csaa 6 que ndo esper

Nos 100 metros de costa-

Jciliic*
1 lloot e O

litulo 1

1 [oi feita por Cai

,. y



O D O IL
O tlítilifiivio t/ttr vm-

belleza o sorri st»
f/c â cotitinvnfcH

1(10, l 1113 OI.TIIIKO DE 111.17

DOM CASMURRO
âS Gí^MPB RIEP>OI&irÂ@|glN]$ EXCILUSIIWM OMl

fV dentifrieio r/ur em-
belleza t> sorriso
tle .) continentes

MATO GR0SS0..MISTERI0S0
Fawcett, Arsenian, Winton, Rattini, Realini, Anzil Aureli, etc.
iip?fi|! bIMIÉÉO despertar dosbandeirantesi

Enquette-reportagem feita pelo grande escritor francês JEAN BAZIN ,'"';.'
(Cuiiurii/hl ent líorlnaui», cvcfiMÍra de "DOM t:\SIIIKKO ) í""

. f:

irsn rie 520 kllometros
laaoas onde chacina.
e nos viintamos das

om»tirin-as As refeições

.... , .ni». loiiircíisyio
necessária Temo* sênior.

r mê^S^'- 'n ,;,';",''„.",:',"'" " 
'¦ 
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^% "DOM CASMURRO" INICIARA' NO PRÓXIMO NUMERO

MêMj& os novos conquistadores
^Kv £l Mfcí7 ¦ ¦# "Unijj heróica tle um punhado dp Fran- „ .^ ^^ ^^fl^fe I

W_jfiSÍJ|í ;;*|HHK.K». . ' 
liifT"v^^^K Formidável rcporlaeen, exclusiva ,1o maior repor- àWBk—^H^Á.^^^, MkT^ -AjtBSfiSB " .ií ' - SmmY/' *' »I Ir ¦ BK t> «L ^^H^k ^^E^^ ¦ ¦¦ IH^ ¦> -7-^PB^k"—\ /'^B^k^


